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RESUMO 

Analisou-se o fluxo de informação entre um grupo de pes­

quisadores do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, da Comissão 

Nacional de Energia Nuclear/São Paulo (IPEN-CNEN/SP), mediante estudo de 

uso e não-uso dos canais formais e informais de informação. O estudo teve 

por objetivo sugerir idéias para o aperfeiçoamento da rede de informação, 

visando contribuir para o futuro planejamento da estrutura de transferen­

cia de informação na comunidade técnico-científica do IPEN. 0 instrumen­

to de coleta de dados foi entrevista estruturada. Os pesquisadores foram 

caracterizados sob os aspectos funcional, acadêmico e profissional. Fo­

ram identificadas, igualmente, suas necessidades informacionais e verifi­

cados os fatores que afetam essas necessidades. 0 comportamento dos pes­

quisadores na busca da informação foi analisado mediante utilização da 

técnica do incidente crítico. Foram, ainda, identificadas redes de comu­

nicação informal através do teste sociométrico. Os resultados permitiram 

concluir-se que, no Departamento estudado a informação flui com igual in­

tensidade através dos canais formais e informais. Constatou-se que a 

correlação entre o grau de uso e a percepção dos usuários a respeito do 

grau de importância das fontes de informação é pouco significativa. Não 

ha indícios de que aqueles que usam pouco os canais formais suprem sua 

necessidade informacional com o uso de canais informais. Ficou patente 

que não-acessibil idade é o fator que influencia preponderantemente o não-

uso da informação. A motivação pelo uso das fontes formais é inibida 

significativamente pela desatualização do acervo da biblioteca. Consta­

tou-se que ha comunicação informal relativamente intensa, intra e inter-

divisões. Ficou evidente, ainda, que o pesquisador com grau académico 



mais elevado usa com maior freqüência os canais formais e têm maior pro­

babilidade de ser identificado como gatzkzzpzA. Todavia, o pesquisador 

considerado mais produtivo, por força de sua função atual, nem sempre é 

aquele que utiliza com mais freqüência canais formais. Essas conclusões 

conduzem à reflexão de que para se aumentar o fluxo de informação no De­

partamento estudado, ê necessário que haja interesse e empenho do Insti­

tuto no provisionamento de acervo bibliográfico adequado as necessidades 

dos pesquisadores. Por outro lado, a biblioteca deve colaborar de forma 

mais intensa e abrangente na disseminação dos serviços e fontes de infor­

mação. E* necessário, ainda, identificar os gcut&kzzpeAi de forma que es­

tes possam desempenhar melhor seu papel nas redes de informação. Final­

mente, ê importante encontrar-se meios para motivar os pesquisadores a u-

tilizarem mais a informação. 
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ABSTRACT 

The information flow among a group of researchers at the 

Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares of the Comissão Nacional 

de Energia Nuclear/São Paulo (IPEN-CNEN/SP) was analysed by means of a 

study of use and non-use of formal and informal information channels. 

The study proposed suggesting ideas for the improvement of the informa­

tion network, as a means of contributing to the future planning of the 

information transfer structure among the I PEN technical-scientific commu­

nity. A structural interview was used to collect the data. The research­

ers were characterized under functional, academic and professional as­

pects. Their information needs were identified as well as the factors 

which affect such needs. The researchers behaviour while searching for 

information was analysed by means of the critical incident technique. The 

informal communication networks were also identified according to a so-

ciometric technique. The results show that in the Department included in 

the study, information flows equally through formal and informal chan­

nels. It is evident that there is a small correlation between degree of 

use and degree of importance of information sources. There is no evi­

dence that those who make little use of formal channels supply their in­

formation needs by use of informal channels. It was patent that non-ac­

cessibility is the key factor which influences the non-use of informa­

tion. The motivation of the use of formal sources is significantly in­

hibited by the fact that the library collection is not brought up-to-date. 

Relatively intense informal communication was verified both inter and in-

tra-divisions. It is also evident that researchers with higher academic 

degree make more frequent use of formal channels, and stand a greater 
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possibility of being identified as gatekeepers. However, those research­
ers who are considered more productive, at their present function, are not 
always those who make more frequent use of formal channels. The conclu­
sions show that in order to increase the information flow in the Depart­
ment, there should be interest and zeal on the part of the Institute in 
provisioning a library collection adequate to the researchers needs. The 
library should disseminate more efficiently its services and information 
sources. Also, it would be necessary to identify the gatekeepers to in­
crease their role inside the information networks. Finally, it would be 
important to find ways to motivate researchers to intensify the use of the 
information. 
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1 INTROVUÇAO 

1.1 APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA 

O desenvolvimento de modernas técnicas de organização e 

a existência de sofisticados equipamentos de automação abriram novos 

horizontes â organização de bibliotecas e sistemas de informação. Esse 

avanço tecnológico implica, entretanto, no conhecimento seguro de téc­

nicas de planejamento e de avaliação de sua efetividade. 0 planejamen­

to e avaliação só podem ser considerados eficazes quando baseados na i-

dentificação das necessidades dos usuários e verificação do seu nível 

de satisfação. 

Uma organização deve avaliar constantemente as necessida­

des dos usuários, pois o valor de um centro de informação é medido em 

termos da satisfação dos seus usuários. 

Até há pouco tempo, a atenção dos bibliotecários e cien­

tistas da informação era mais voltada para a estrutura dos sistemas de 

informação, razão pela qual o usuário era freqüentemente negligenciado. 

Nos últimos anos, entretanto, estudos realizados demonstram evolução na 

atitude dos profissionais da informação com relação aos usuários, aos 

quais tem sido dado novo posicionamento como tema central dos sistemas 

de informação. 

Uma notável conseqüência dessa mudança tem sido a cres­

cente produção de pesquisas de usuários de diferentes tipos. Essa nova 

situação influenciou de tal forma a British Library, que esta se concen­

trou na idéia da criação de um centro nacional de estudos de usuários 

que sistematizasse as técnicas de estudos de usuários e métodos de cole­

ta de dados. A British Library tomou consciência, sobretudo, da 
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necessidade de tima aproximação multidisciplinar para estudos de usua­

rios. As experiencias de outras áreas de conhecimento foram lembradas, 

como por exemplo, a sociologia, psicologia, pesquisa de mercado e esta­

tística. Assim surgiu The Centre for Research on User Studies (CRUS)7, 

tendo como preocupação principal pesquisas inter-relacionadas sobre in­

formação, educação, consultoria e aconselhamento. 

A importancia da consideração dos usuarios no planejamen­

to de bibliotecas e sistemas de informação é também endossada por 

Alien, citando Herner2: 

Talvez o fator mais importante e 
menos considerado no planejamento de sistemas 
de armazenagem e recuperação da informação se­
ja o usuário de tais sistemas. Não obstante, 
outros parâmetros são considerados no desenvol­
vimento do mecanismo de armazenagem e recupera­
ção da informação, É necessário considerar o 
seu uso potencial e forma de uso por pessoas ou 
grupos para os quais são destinados; é necessá­
rio moldar o sistema para adaptar-se ãs^ neces­
sidades, hábitos e preferências do usuário ou 
moldar o usuário para se adaptar âs necessida­
des, hábitos e preferências do sistema. Ambas 
as tentativas sao possíveis, porém a segunda, 
gor envolver educação e reeducação do usuário, 
ê evolucionária e futurista. Um sistema plane­
jado para o presente seria de qualquer forma 
capaz de servir ao usuário presente. 

No planejamento de sistemas de informação também não deve 

ser esquecida a existência do não-usuário. Diversos estudos têm sido 

realizados visando a beneficiar os usuários, porém poucos são aqueles 

que consideraram os não-usuários e não-uso da informação. 

Sabe-se que há tendências dos administradores dos servi­

ços de informação em concentrar maior atenção nos usuários da bibliote­

ca. Um exemplo bastante comum dessa situação pode ser encontrado na po­

lítica de aquisição de material bibliográfico baseada nas solicitações 

feitas pelos usuários. Os serviços tendem, dessa forma, a ser bastante 
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exclusivos, de forma a favorecer apenas um segmento da população, que 

na verdade representa a minoria da comunidade5. Estudos realizados pe­

lo CRUS7 reforçam a importancia de se considerar tambera os nao-usua­

rios, comentando que: 

Una importante área de estudo do 
Centro e a do nao-usuario: 70% da população que 
nunca usam a biblioteca e mais^de 50 ou 601 que 
nunca compram um livro. Não há criatura que se­
ja não-usuário p_or si, pois todos necessitam e 
usam a informação para atuar como membro de uma 
sociedade, em quaisquer funções que a pessoa as­
sume no decorrer do dia. Seria interessante sa­
ber-se onde e como os não-usuários de bibliote­
cas ou não compradores de livros obtêm informa­
ção. Essas pessoas poderiam fazer parte de uma 
rede de informação inteiramente diferente - ami­
gos informados, vizinhos e colegas, televisão e 
jornais. 

A afirmação do CRUS de que o numero de não-usuários é ma­

ior que o de usuários parece ser realidade, pois sabe-se que, mesmo em 

bibliotecas especializadas, onde pesquisadores e engenheiros têm acesso 

aos mais requintados serviços de informação, estes não são necessaria­

mente, utilizados na sua plenitude. Lancaster1* reforça esse fato, co­

mentando que: 

Em muitas situações os não-usuá­
rios de um serviço são em numero muito maior que 
os usuários presentes. Além disso, nem todas as 
necessidades cios usuários presentes estão real­
mente convertidas em demandas. Outro problemaé 
que nem todas as demandas feitas num serviço são 
representações perfeitas das necessidades de in­
formação sujeitas à demanda. Os usuários, algu­
mas vezes, demandam menos do que necessitam. De 
fato, há alguma tendência dos usuários dos ser­
viços de informação em solicitar aquilo que pen­
sam que o sistema pode prover, ao invés de soli­
citar aquilo que realmente necessitam. 

Existem várias áreas de pesquisa em estudos de usuarios. 
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Menzel6 aponta três tipos de estudos empíricos de comunicação técnico-

científica entre cientistas e tecnólogos: 

a) quando abordados sob ponto de vista do cientista ou 

tecnõlogo, são estudos do seu comportamento em rela­

ção ã comunicação; 

b) quando focalizados do ponto de vista de meios de co­

municação, são estudos de uso; 

c) quando abordados do ponto de vista do sistema de co­

municação científica, são estudos do fluxo de comuni­

cação entre cientistas e tecnólogos. 

A informação flui dentro de uma comunidade técnico-cien­

tífica através de diversos meios de comunicação, como por exemplo, ma­

terial documentário, comunicação oral e contatos pessoais que constitu­

em os chamados canais formais e informais de informação. A transferên­

cia da informação se processa através desses canais, formando complexas 

redes de comunicação. A caracterização e definição dos padrões de com­

portamento do fluxo de informação são extremamente importantes para que 

uma comunidade de pesquisadores possa organizar ou aperfeiçoar sua re­

de de informação, visando a obter informação com maior eficiência e ra­

pidez3. Estudos dessa natureza constituem modernamente, condição fun­

damental para que um sistema de informação possa planejar ou reorgani­

zar adequadamente seus serviços, o que certamente poderá trazer benefí­

cios incalculáveis ã comunidade, em termos de produtividade, economia 

de tempo e redução de custos. 

0 presente estudo se propõe a analisar o fluxo de infor­

mação entre determinado grupo de pesquisadores do Instituto de Pesquisas 

Energéticas e Nucleares (IPEN). Diversos estudos já foram realizados 

nessa área por outras instituições. Todavia, devido às peculiaridades 
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que caracterizam cada grupo ou organização, era necessário que a pes­

quisa fosse realizada especificamente para o IPEN, para que os resulta­

dos fossem confiáveis. Una das razões que determinaram a realização do 

presente estudo prende-se ao fato de que a biblioteca não havia ainda 

efetuado pesquisa dessa natureza, embora já tivesse realizado outros 

estudos de usuários de forma menos abrangente. 

A partir de 1978, quando foi ultimada a organização da 

biblioteca com a introdução de sistema de automação, serviço de recupe­

ração onttnz, serviços de disseminação da informação e o provisionamen­

to de novos equipamentos e instalações, esperava-se aumento progressivo 

na utilização dos recursos informacionais da biblioteca, pelos pesqui­

sadores. Entretanto, essa expectativa se concretizou apenas em parte. 

As estatísticas e relatórios de atividades demonstraram que até" 1980, 

aproximadamente, a biblioteca manteve estáveis, a freqüência de usuá­

rios e número de consultas de material bibliográfico. A partir dessa é-

poca, entretanto, observou-se que esses números decresciam. 

Era, portanto, necessário apurar-se as razões desses da­

dos estatísticos, pois, presume-se que, numa instituição de pesquisa co­

mo è* o IPEN, os recursos informacionais constituem uma das fontes mais 

importantes, se não imprescindíveis para a realização de pesquisas e de­

senvolvimento de projetos. 

Por outro lado, sabe-se que nestes últimos anos, dada a 

insuficiência de recursos financeiros decorrente da difícil situação e-

conômica que o Brasil atravessa, a biblioteca vem se defrontando com gra 

ves problemas de compressão orçamentária e, conseqüentemente, de redução 

das suas coleções bibliográficas. O acervo existente, embora altamente 

especializado nas diversas áreas de interesse do Instituto, parece, no 

momento, não atender integralmente às necessidades de atualização dos 

pesquisadores. 
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Diante dessa suspeição, seria de interesse da biblioteca 

rever as necessidades dos usuarios e não-usuarios, verificar onde bus­

cam a informação, até que ponto se ressentem com a escassez e des atua­

lização do acervo bibliográfico e qual o seu comportamento, face a ne­

cessidade de manter o equilibrio entre a situação informacional preca­

ria e a exigencia de atualização profissional para a realização de suas 

pesquisas científicas e projetos. 

1.2 INSTITUTO DE PESQUISAS ENERGÉTICAS E NUCLEARES 

Para realização de um estudo do fluxo da informação nu­

ma comunidade técnico-científica, é necessário que se conheça a Insti­

tuição a qual pertencem os pesquisadores, suas características, os ob­

jetivos e tipos de atividades desenvolvidas, como backgnaund que in­

fluencia o comportamento dos usuarios da informação, e consequentemente, 

os parâmetros e os resultados da pesquisa. 

0 Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares é urna 

entidade que se dedica â pesquisa e desenvolvimento no campo das apli­

cações pacíficas da energia nuclear, bem como a formação de pessoal es­

pecializado e prestação de serviços à comunidade. Teve origem em con­

vênio firmado entre o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

e Tecnológico (CNPq) e a Universidade de São Paulo (USP), a 11 de ja­

neiro de 1956, com a denominação de Instituto de Energia Atômica (IEA). 

Em 1963, o IEA passou para a jurisdição da Comissão Na­

cional de Energia Nuclear (CNEN), situação em que permaneceu até 1972, 

quando, por força do convênio celebrado entre a CNEN e a USP, o Insti­

tuto passou para o Governo do Estado de São Paulo, como autarquia da­

quela universidade. 0 escopo do Instituto foi ampliado e, em 1979, pas 

sou a denominar-se Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares1. 
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Em dezembro de 1982, o IPEN voltou a jurisdição federal, 

subordinado à CNEN, mediante convênio firmado entre a Comissão e o Go­

verno do Estado de São Paulo. 

Localizado em São Paulo, na Cidade Universitária "Arman­

do de Salles Oliveira", o IPEN ocupa uma área total de 500.000 metros 

quadrados. A área construida, em instalações administrativas e labora­

tórios, totaliza 80.000 metros quadrados. 

A comunidade técnico-científica do IPEN ê constituida de 

cerca de 500 técnicos de nível superior, notadamente engenheiros, físi­

cos, químicos, bioquímicos, biólogos, geólogos, matemáticos e estatísti­

cos. Grande parte desses técnicos é constituida de doutores e mestres e 

alguns estão se preparando para a pós-graduação. 

O IPEN vem desenvolvendo pesquisas no campo nuclear, a-

brangendo pesquisas básicas e aplicadas. No que se refere as pesquisas 

básicas, são desenvolvidos trabalhos ligados à operação do reator de 

pesquisa, não só para determinação de suas condições operacionais em di­

ferentes situações e configurações do núcleo, como também as realizadas 

nos laboratorios de física nuclear e radioquímica. Dentro do processo 

de inovação tecnológica, o IPEN tem contribuido para o desenvolvimento 

de diversos setores do campo nuclear, no que se refere â produção e a-

plicação de radioisótopos, purificação e separação de materiais em uso 

no canpo nuclear, com especial ênfase nos combustíveis nucleares, abran­

gendo todas as etapas do ciclo de urânio e tório. O IPEN tem desempe­

nhado importante papel na transferência e assimilação de tecnologias li­

gadas a produção de radioisótopos, substâncias marcadas e fontes de ra­

diação, bem como ã aplicação de métodos nucleares nos campos de engenha­

ria, indústria, bioquímica e medicina, além da presevação e aproveita­

mento de recursos naturais. 

Com referência ao programa de formação e treinamento de 
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pessoal, o IPEN vem realizando para técnicos de nível superior, cursos 

de especialização e de pôs-graduação , a nível de mestrado e doutorado. 

São também oferecidos estágios em centros e instituições nucleares no 

exterior e, como parte integrante dos trabalhos de transferência de teç 

nologia, é realizado intercâmbio entre técnicos do IPEN e de outras 

instituições de pesquisa nacionais e estrangeiras. 

1.3 DIVISÃO DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICAS 

Outro ambiente que deve ser apresentado neste estudo é a 

biblioteca do IPEN, denominada Divisão de Informação e Documentação Ci­

entíficas (DIDC), cuja função é adquirir, organizar, gerar e disseminar 

informação aos pesquisadores do Instituto, visando a proporcionar -lhes 

novos conhecimentos e dar suporte ãs pesquisas e projetos na área de e-

nergia nuclear. 

A biblioteca foi criada em 1956, no mesmo ano da funda­

ção do IPEN. Localizada no prédio da administração, ocupa o tercei­

ro andar, que corresponde ao andar térreo em relação ã entrada do pré­

dio, portanto, de fácil acesso aos usuários. 0 prédio foi projetado 

de forma a constituir o epicentro em relação a localização das demais 

unidades técnico-científicas. 0 ambiente físico é considerado ideal, 

tanto no que diz respeito â localização, como também quanto as condi­

ções de iluminação e espaço. Todavia, no que se refere a circulação de 

ar ê bastante precaria, visto que a temperatura no Salão de Leitura é 

excessivamente quente no verão e insuportavelmente fria no inverno. 0 

projeto previu instalação de sistema de ar condicionado, contudo, até o 

presente não foi providenciado. Com o crescimento das coleções, em 

1976 foi ampliada a área física da DI DC que passou a ocupar também as 
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salas do segundo andar1. A área atualmente ocupada é de 2.300 m 2, dos 

quais 1.333 m 2 são destinados ao Salão de Leitura. 

0 acervo da biblioteca é considerado o maior e o mais 

completo do país na área nuclear, somando um total de 17.500 livros, in 

cluindo teses, manuais e normas; 1.661 títulos de periódicos, 48.086 re 

latórios técnico-científicos, 366.345 relatórios em microficha e 1.663 

folhetos e separatas. Dentre os equipamentos merecem destaque o con­

junto de leitores-copiadores de microfichas, duplicador de microfichas 

e o conjunto eletrônico para armazenagem compacta de microfichas, com 

capacidade para armazenagem de 250.000 unidades cada equipamento. 0 

quadro de profissionais da DI DC e formado de 11 bibliotecarios e o nú­

mero de auxiliares é de 12 elementos. 

O processamento técnico de livros, periódicos, folhetos 

e separatas é efetuado pelo sistema automatizado Intignatid Libicviy Sy¿ 

tai (ILS). O 1LS é um sistema que permite a execução conjunta de to­

dos os serviços da biblioteca, desde aquisição, processamento técnico, 

emissão de catálogos, até a circulação e empréstimo. 

0 serviço de levantamento bibliográfico retrospectivo u-

tiliza sistema de recuperação online., para acessar as bases de dados. 

0 IPEN possui a base de dados internacional NucízaA ScÁzncz Vcuta 8<we 

[HS0B\ e seus pesquisadores têm acesso as bases de dados INIS, FONTE, 

ENPS, METADEX, WELPASEARCH e ISMEC disponíveis no Centro de Informa­

ções Nucleares da CNEN-Rio de Janeiro. Possui também a base de dados 

Sciznti&ie. and Tzchnical ?ublication& Qata 8a¿e (STPB) desenvolvida pe­

la própria DIDC com a colaboração do Departamento de Processamento de 

Dados (IP). 0 STVB contém todos os trabalhos científicos produzidos 

pelos pesquisadores do IPEN, desde sua fundação até a presente data e 

as informações são atualizadas anualmente. 

A disseminação da informação é feita através do boletim 
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ALERTA IPEN que semanalmente divulga material b ib l i og rá f i co recebido, 

sendo que as informações sao enviadas aos departamentos de acordo com o 

seu interesse e spec í f i co . Visando a a g i l i z a r e f a c i l i t a r o acesso à 

informação, a DIDC fornece mediante s o l i c i t a ç ã o , xerocopia dos documen­

tos divulgados pelo ALERTA, remetendo-os aos usuários. 

Para o usuario recém-inscri to a b ib l io t eca promove touA 

que consiste no acompanhamento por um b ib l i o t eca r i o a esse usuário para 

visita âs ins ta lações , coleções e serv iços oferecidos. Além d i s s o , man­

tém cursos sobre técn ica de pesquisa b i b l i o g r á f i c a , com o ob je t ivo de 

familiarizar os pesquisadores com a b i b l i o t e c a , consulta âs coleções e 

utilização dos se rv iços . A b i b l i o t e c a tem sempre se norteado sob o pro­

posito de agir como verdadeira cen t ra l documentária e se manter como um 

órgão dinâmico, a t ivo e difusor de informações t é c n i c o - c i e n t í f i c a s . 

1.4 DEFINIÇÃO DE CONCEITOS 

Num estudo de f luxo da informação, a def in ição de conce i ­

tos constitui um objeto de discussões , dada a diversidade de def in ições 

alternativas, ao mesmo tempo que assume caráter importante como uma e t a ­

pa indispensável para que a pesquisa se j a bem sucedida. Para o desen­

volvimento deste estudo, os conceitos foram definidos de acordo com o 

contexto em que foram u t i l i z a d o s . 

VuqvÂÁadon.: foram tratados como pesquisadores todos os 

técnicos de nível superior que integram o Departamento em estudo. São 

eles, f í s icos , químicos, geólogos, e s t a t í s t i c o s e engenheiros. 

IniJoAmação: é a es t rutura (ou ordem) de qualquer texto 

capaz de alterar a imagem-estrutura de um rec ip ien te . 

F£uxo dz ¿n¿onma.q.(Lo: é o processo dinâmico mediante o 
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qual informação é disseminada, buscada e recebida. 

CanaZ dz Zn^oxmação: ê o meio pelo qual a informação f lu i 

da fonte ao usuário. 

CanaZ fatunaZ dz incarnação: ê o canal o f i c i a l , controlado 

por alguma organização para transferência da informação a um grande nú­

mero de pessoas. 

CanaZ ¿n^ofunaZ dz Zn^ofimação: ê canal não o f i c i a l e não 

controlado, para comunicação entre dois indivíduos ou ém pequenos gru­

pos. 

Gautzb.ze.pzKi ê o elemento-chave de uma rede de comunicação 

informal, com carac te r í s t i cas de l iderança, in te l igênc ia e experiência 

na área. Age como f i l t r o de informação de e para outros membros do seu 

grupo e como elemento de l igação entre es tes e canais externos de infor­

mação. 

Fonte dz Zn^omaqÃo: ê a designação a l t e rna t iva do canal 

de informação. 

U&UJÔAÁOÍ ê o pesquisador da ãrea de energia nuclear que 

usa regularmente as coleções e os serviços da bibl io teca . 

Nãa-tibu/vUo'• ê o pesquisador da área de energia nuclear 

que não usa ou usa pouco as coleções e os serviços da b ib l io teca . 

http://Gautzb.ze.pzKi
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1.5 OBJETIVOS 

As considerações feitas nos tópicos precedentes fizeram 

com que se propusesse a realização deste trabalho, tendo por objetivos 

os itens que se seguem. 

a) Identificar interesses e necessidades informacionais 

de um grupo específico de pesquisadores do IPEN; 

b) determinar padrões do fluxo de comunicação entre os 

pesquisadores; 

c) identificar fatores que afetam o fluxo de informação 

entre os pesquisadores; 

d) sugerir ideias para o aperfeiçoamento da rede de in­

formação, visando a contribuir para o futuro planeja­

mento de estrutura de transferência da informação na 

comunidade técnico-científica do IPEN, de forma a a-

tender adequadamente às necessidades informacionais 

dos pesquisadores. 

a) Caracterizar as fontes de informação técnico-científi­

ca necessárias a um grupo específico de pesquisadores 

do IPEN; 

b) estudar a correlação entre o grau de importância e o 

grau de uso das fontes de informação; 

1.5.1 Objztívo& GeAotÁ 

1.5.2 ObjttLvoò E&ptcZbLcoò 
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c) determinar o grau de uso e as razões do não-uso das 

fontes de informação; 

d) estudar o uso e não-uso dos canais de informação; 

e) analisar o comportamento dos pesquisadores durante o 

processo de busca da informação; 

f) determinar a importância da localização acidental de 

uma informação relevante; 

g) identificar fatores que dificultam a busca e o uso da 

informação; 

h) determinar os processos de comunicação informal dos 

pesquisadores; 

i) identificar os Qcutzk.ze.peM \ 

j) caracterizar os pesquisadores integrantes do Departa­

mento em estudo, sob os aspectos funcional, acadêmico 

e profissional. 

http://Qcutzk.ze.peM
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2 REVISÃO PA LITERATURA 

2.1 HISTÓRICO 

Os estudos de usuários tiveram suas pesquisas intensifi­

cadas a partir da segunda metade da década de 1940. Durante o período 

de estudos que se estendeu de 1948 a 1965, a preocupação perceptível na 

literatura foi tentar investigar o uso da informação pelos cientistas e 

engenheiros, por serem essas as áreas onde os problemas eram mais senti­

dos e cujos estudos evidenciavam uso de sistemas inadequados. 

0 segundo período, a partir de 1965, caracterizou-se pe­

la utilização de métodos mais sofisticados de pesquisa, através da ob­

servação indireta para analisar aspectos específicos de comportamento de 

usuários. Foi ainda nessa época que surgiram os métodos sociológicos 

para análise de transferência informal da comunicação, a qual constituía 

um vasto canal de fluxo de informação entre os cientistas. Todavia, os 

conhecimentos de estudos adquiridos na época produziram pouco efeito, 

vez que a preocupação maior dos planejadores de sistemas de informação 

era o desenvolvimento e aplicação de métodos de computação a implantação 

de sistemas, mais do que estudo de necessidades dos usuários. 

No terceiro período, na década de 1970, com o envolvimen­

to dos cientistas sociais em estudos de usuários, foi notada a necessi­

dade de se pesquisar também os usuários de outras áreas, como a das ci­

ências sociais e humanidades.13 

Os estudos, no campo da ciência e tecnologia, restringi­

ram-se ao estudo de canais de informação ou â solução de problemas es­

pecíficos observados num determinado sistema. 

No Brasil, a literatura passou a registrar estudos de u-
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suários a part i r de 1969. 3 9 

2.2 REVISÕES 

Em termos de revisões, excelentes estudos são encontrados 

a partir de 1966 no Knmuxt RevZew o<$ InfamatLon Sctence and Technolo­

gy. Dentre essas, merecem destaque aquelas apresentadas no período de 

1966 a 1974 e 1978 por Menzel, 3 5 Herner § Herner, 2 0 Pa i s l ey , 3 8 Allen, 1 

Lipetz,3 1 Crane, 1 0 Lin $ Garvey, 3 0 Martyn, 3 3 e Crawford.1 2 Essas revi­

sões constituem crí t icas e comentários de extraordinário valor no que 

diz respeito a trabalhos de boa qualidade. A importância dessas revi­

sões ê verificada especialmente quando apontam defeitos e falhas de es­

tudos realizados. 

Ladendorf25 reviu trabalhos sobre fluxo de informação em 

ciência e tecnologia e estabeleceu alguns princípios básicos de compor­

tamento da comunicação e fluxo da informação, de muita util idade para os 

planejadores de sistemas de informação. Concluindo, a autora apontou a 

existência de dois tipos de indivíduos: os tecnôlogos, em ambiente in­

dustrial e, cientistas bem sucedidos, em ambiente universi tário. A na­

tureza da pesquisa em ciência e tecnologia está passando por transforma­

ções. Hoje ê comum verificar-se grupos multi-disciplinares trabalhan­

do em determinadas pesquisas e este parece ser um dos mais efetivos 

meios de transferência da informação. No processo de transferência em 

dois estágios, os sistemas de informação devem ser planejados em dois 

níveis: para os usuários assíduos e usuários médios. Como comentário 

final, a autora expõe que as áreas de ciência e tecnologia são em sua 

natureza competitivas e os resultados de seus estudos não são livremen­

te disseminados, ate que a prioridade seja estabelecida. 0 desejo huma­

no em obter prioridade em descobertas científicas e a t ingir o mercado 
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com ura novo produto constituem,portanto, barreiras humanas que inibem o 

livre fluxo da informação. 

Wòod1*7 realizou revisão de estudos de usuários, dando des 

taque ao uso de canais de informação, comunicação informal e uso da li­

teratura pelos cientistas e tecnologos. Como conclusão, apresentou al­

guns comentários e considerações: 

a) o cientista, ao selecionar as fontes de informação 

considera facilidade de uso como critério mais impor­

tante do que o seu valor potencial; 

b) o incontestável valor dado â comunicação informal su­

gere que devem ser desenvolvidos meios para facilitar 

o contato interpessoal; 

c) a falta de uso dos instrumentos da biblioteca, tais 

como, resumos, índices e catálogos, sugere que os usu­

ários necessitam de instrução sobre uso da informação; 

d) como guia ã literatura primária, os títulos e pala­

vras-chave bem selecionadas são confiáveis tanto quan­

to os resumos; 

e) sistemas mecanizados de recuperação da informação, na 

presente forma, não parecem suplantar os métodos tra­

dicionais de busca da informação; 

f) a seleção cuidadosa de coleções, baseada na regra 

80/20, poderá prover maior espaço na biblioteca, sem 

afetar significativamente a qualidade do serviço; 

g) o fluxo da informação poderá ser melhorado mediante 

instalação de serviços de tradução ou, pelo menos, fa­

zendo com que os usuários tenham maior conhecimento 

dos serviços nacionais de tradução; 

h) há evidência de que revisões e relatórios sobre o an-
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damento de pesquisas são desejados pelos cientistas e 

tecnõlogos; 

i) os bibliotecários deveriam promover-se e divulgar seus 

serviços aos usuários potenciais. 

CRUS16 promoveu revisão de estudos de usuários com a fi­

nalidade de a) sumarizar o conhecimento sobre usuários da informação; 

b) indicar deficiência dos estudos realizados; c) sugerir linhas de pes­

quisa produtivas; e d) delinear técnicas que poderão ser utilizadas fu­

turamente. Dentre as conclusões obtidas, podem ser enumeradas as se­

guintes: 

a) os usuários da informação pertencem a grupos identifi­

cáveis, com padrões característicos de necessidades 

inf ormacionais; 

b) a atividade desenvolvida pelo usuário ê inportante de­

terminante da necessidade de informação; 

c) acessibilidade ê um fator-chave que determina o uso de 

uma fonte de informação; 

d) o conhecimento do usuário sobre o uso de fontes de in­

formação e muitas vezes insuficiente; 

e) comunicação interpessoal ê um dos meios mais importan­

tes para transmitir informação; 

f) a quantidade de informação solicitada varia considera­

velmente entre as pessoas; 

g) os usuários solicitam com freqüência informação sob 

forma resumida, pois as decisões podem seT tomadas num 

dado momento sem que haja recebido a informação com­

pleta. 

Lancaster,29 ao fazer uma revisão de estudos de usuários 
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e suas necessidades, apresenta considerações a respeito dos fatores que 

determinam o uso ou não-uso da informação, sobre os canais de informa­

ção, treinamento dos usuários, limitações dos estudos de usuários e ne­

cessidades e demandas dos usuários. Conclui, comentando que 

Apesar da centena de estudos de 
usuários realizados, sabemos ainda muito pouco 
a respeito das reais necessidades de várias co­
munidades para as quais os serviços de informa­
ção são projetados. 0 que realmente conhecemos 
pode ser mais prejudicial do que benéfico no 
planejamento e administração dos serviços. Es­
tá na hora, talveẑ , de abandonarmos os estudos 
de usuários e em vêz disso, concentrar-mo-nos 
numa área mais produtiva de pesquisa - a dos 
não-usuários e não-usos dos serviços de infor­
mação. 

Recentemente, Kremer22 fez uma revisão de estudos de flu­

xo de informação entre engenheiros, onde confrontou autores mais conhe­

cidos e apresentou diversos estudos de usuários, além de técnicas de co­

leta de dados. Foram, também, selecionados vários estudos da comunica­

ção informal, onde são mencionadas pesquisas relacionadas com canais de 

informação, colégios invisíveis, gaíefeeep&tó e utilização de técnicas 

sociométricas para análise do fluxo de comunicação entre cientistas e 

tecnólogos. Nessa revisão, foram ainda apontados estudos que tratam dos 

fatores que afetam o fluxo de informação. Ao finalizar, foi apresentada 

sugestão para a realização de estudos futuros sobre necessidades de in­

formação e utilização de canais de informação. 

2.3 NECESSIDADES E DEMANDAS 

Lancaster27 estudou os tipos de necessidades de informa­

ção dos usuários e os agrupou em duas grandes categorias: a) necessidade 
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de localizar e obter copia de um determinado documento cujo autor e tí­

tulo são conhecidos pelo usuário; b) necessidade de localizar documen­

tos sobre assunto específico ou documentos que sejam capazes de respon­

der a uma determinada questão. A primeira se refere â necessidade de 

informação sobre um item conhecido e a segunda diz respeito ã necessi­

dade de informação sobre um determidado assunto. 0 autor estabelece dis 

tinção entre necessidades de informação dos usuários e as demandas fei­

tas por eles. As demandas são as necessidades expressas dos usuários e 

costumam ser quantitativamente menores que as próprias necessidades. 0 

autor comenta que: 

Muitas avaliações dos serviços de informação, 
infelizmente, se concentram, quase exclusiva­
mente, em medir o grau de satisfação da demanda 
dos usuários._ Seria uma aproximação superfici­
al da avaliação em que a) são ignoradas as ne­
cessidades nao expressas dos usuários; b^ se 
admite que as demandas feitas pelos usuários 
são idênticas ás suas necessidades, o que ê u-
ma suposição um tanto perigosa. 

Concentrar-se exclusivamente em 
demandas feitas e aceitá-las pelo valor aparen­
te é como se se focalizasse o topo de um gran­
de IczbzAg e se admitisse que esse topo ê a re­
presentação total de uma massa muito maior, 
submersa. 

Merta apud Menzel36 distingue três grupos de usuários, 

cujas necessidades são, muitas vezes, diferentes, no que se refere ao 

uso dos meios de comunicação formal e informal. Primeiro, existem os 

administradores que necessitam de informação relativa â economia da ci­

ência, porem, de baixo valor científico. 0 segundo grupo consiste de 

"cientistas de renome" que tendem a utilizar canais informais de infor­

mação, como membros de colégios invisíveis*, que segundo Menzel36, mui-

(*) Veja-se informação sobre colégios invisíveis à página 41 
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tas vezes, funcionam melhor do que qualquer sistema formal. 0 terceiro 

grupo ê constituido de cientistas mais jovens que não sendo ainda mem­

bros de um colegio invisível dependem principalmente dos canais formais 

de comunicação. 

2.4 FATORES QUE INFLUENCIAM 0 FLUXO DA INFORMAÇÃO 

Um aspecto de importância significativa que merece ser 

revisto e constituido pelos fatores que podem influenciar as necessida­

des e demandas, conseqüentemente, o fluxo da informação. Esses fatores 

são identificados a partir da análise da interação do usuario com o sis­

tema. Embora muitos estudos tenham sido realizados, poucos foram aque­

les que analisaram o comportamento do usuário sob o prisma da teoria de 

sistemas e caráter psicológico de um agrupamento social. Os estudos ver 

savam sobre a descrição dos seus próprios sistemas e usuários e não a 

respeito da análise dos sistemas como parte integrante de um sistema 

mais amplo, ou seja, o super-sistema. 

Uma biblioteca/serviço de informação não deve ser consi­

derado como uma unidade isolada de seu organismo maior, assim como não 

se pode estudar o usuário desvinculando-o de sua conexão com o ambiente 

onde se situa.17 

0 reconhecimento de que o cientista/tecnólogo se encontra 

no centro de vários sistemas e o conhecimento de tais sistemas são in­

dispensáveis para que se possa compreender quais os fatores que afetam 

suas necessidades e estimular as demandas no sentido de propiciar a 

transferência da informação. 

Paisley38 enumera alguns desses sistemas como sendo es­

pecificamente relevantes: 

a) os sistemas que afetam o cientista formam um grande 
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conjunto de círculos quase concêntricos. O maior des­

ses círculos seria talvez o "sistema cultural". Não se 

pode subestimar o sistema cultural como uma tradição 

ou como influência ambiental. Ê o sistema cultural 

que confere os prêmios Nobel, estabelece prioridade de 

descobertas, cria fundações privadas e dá apoio a uni­

versidades ; 

b) o "cientista dentro de um sistema político". Este ê 

considerado mais transitório; 

c) um sistema que está tanto dentro de um sistema políti­

ca como cultural, mas que tem influenciado menor núme­

ro de pessoas ê o "cientista dentro de um grupo de 

associados"; 

d) o "cientista dentro de um grupo de referência". É o 

sistema que inclui os cientistas com especialização 

similar, mesmo nível de instrução, tipo de trabalho e 

outras características; 

e) um subsistema do grupo de referência e o "cientista 

dentro do colégio invisível". 0 colégio invisível é 

formado por um grupo de cientistas que se conhecem en­

tre si e permutam informações diretamente. Por sele­

cionar sua própria "sociedade", o grupo tem conotação 

de elite; 

f) enquanto que os cientistas do colégio invisível com­

partilham do mesmo òtatuò e estão geograficamente dis­

persos, o chamado "cientista dentro de organização for 

mal" integra diversos níveis de òtatuò no mesmo local; 

g) existe ainda o "cientista dentro do grupo de traba­

lho". Estudos realizados por Allen, Pelz § Andrews, 



34 

Rosenbloom § Wolek38 mostram que esse grupo constitui 

a mais significante fonte de informação para o tecno-

logo e também para o cientista, É O subsistema do 

sistema de organização formal; 

h) o "cientista dentro de sua própria pessoa". É o siste­

ma de percepção, cognição, afeto, motivação, inteli­

gência e criatividade; 

i) o "cientista dentro do sistema legal/econômico"; 

j) o "cientista num sistema formal de informação". 

A par desses fatores, existem ainda outros que podem in­

fluenciar as necessidades e demandas, como menciona Lancaster26: 

a) crescimento de literatura; 

b) custo de literatura; 

c) tamanho da população; 

d) nível de instrução da população; 

e) experiência prévia do usuario com o serviço; 

f) acessibilidade (física, psicológica e intelectual) do 

serviço de informação; 

g) custo do serviço de informação; 

h) rapidez do serviço; 

i) facilidade de uso de serviço; 

j) valor da solução a um problema de informação; 

k) probabilidade de que a solução existe na literatura. 

Esses fatores estão estreitamente inter-relacionados e 

são intercambiáveis. Alguns desses fatores (itens a, b, c, d, j e k) es 

tão sob controle direto da administração dos serviços de informação, mas 

existem também fatores externos, por exemplo, o desenvolvimento da Ciên­

cia e Tecnologia e custos externos que não são controláveis pela admi-
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nistração. Foskett17 comenta que, se de um lado, existe a necessidade 

de se estudar a inter-relação usuario/sistema para se ter definição cla­

ra de cada um deles, é" conveniente se analisar um de cada vez. Nesse ca­

so, há que se desligar o usuario de sua conexão natural com o serviço e 

estudá-lo como indivíduo, conhecer o seu ambiente, os seus objetivos, a 

forma como surgem suas necessidades e qual o seu comportamento face ao 

uso da informação. 

Paisley38 dá destaque ao aspecto psicológico do estudo de 

usuarios ao mencionar os diversos sistemas que afetam suas necessidades 

informacionais. 0 autor considera como sistema interagente a própria 

personalidade do usuário. 

0 modo como o usuário age ao utilizar um serviço de in­

formação é* influenciado, em grande parte, pela sua motivação. Freqüen­

temente, são encontrados na literatura queixas sobre a apatia dos usuá­

rios e isso provem do fato de que 

a indolência natural do homem opera muito mais 
contra a satisfação das necessidades da mente 
do que do corpo.*7 

Foskett17 acrescenta que a motivação dos usuários, por 

sua vez, é influenciada, em grande parte, pela facilidade de acesso a 

informação. Reforçando essa idéia, Lanças ter2 9 comenta que 

talvez a mais simçles e importante descoberta 
de estudos de usuários em geral é que a acessi­
bilidade e facilidade de uso parecem ser os fa­
tores mais significativos que determinam_ se um 
determinado serviço de informação é ou não usa­
do. Incluem-se nesse quadro^as acessibilidades 
física, intelectual e psicológica. 

Swope S Katzer*4*» conduziram estudo para averiguar a razão 
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pela qual os usuários relutam em solicitar o auxilio da equipe de bi­

bliotecários. 0 propósito desse estudo era determinar se de fato existe 

tal tipo de usuário e, se existe, investigar a significância desse pro­

blema. 0 estudo foi realizado na Camegie Library da Syracuse Universi-

ty. A amostra analisada foi sorteada aleatoriamente em três áreas da 

biblioteca: a) área de catálogos em ficha; b) área de referência; e c) 

estantes de livre acesso. A metodologia utilizada foi a entrevista es­

truturada. Dos 160 usuários selecionados como amostra, 119 foram entre­

vistados. Verificou-se que 40 usuários (41%) tinham perguntas a fazer. 

Destes, 32 usuários (651) não solicitavam auxílio aos bibliotecários. As 

razões que levavam os usuários a não solicitar os bibliotecários eram: 

a) os usuários não estavam satisfeitos com o serviço prestado anterior­

mente pelo bibliotecário (n=10); b) a questão era muito simples para per 

guntar ao bibliotecário (n=7); c) eles não queriam importunar os biblio­

tecários. Em geral, nenhuma das variáveis utilizadas discriminava os 

usuários que estavam dispostos a fazer perguntas daqueles que não esta­

vam. Essas variáveis eram: sexo, òtoutuA econômico, idade, número de fre 

qüencia à biblioteca e número de vezes que os usuários pediram auxílio 

ao bibliotecário durante o último mês. Baseando-se nessa evidência, os 

autores concluiram que a familiaridade com a biblioteca (alto uso) não 

parece ajudar a superar a barreira que inibe a interação usuário/biblio­

tecário. 

Olson37 promoveu estudo sobre três organizações industri­

ais, visando a identificar os fatores que afetam o fluxo da informação. 

Neste estudo, foi feita comparação entre o estado atual do sistema de 

informação e o modelo ideal do fluxo de informação de uma organização a-

berta. Nessa comparação foi verificada discrepância entre o estado real 

e o ideal de cada organização, discrepância essa que poderia ser reduzi­

da a partir de uma avaliação para se verificar quais alterações que de-
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veriam ser introduzidas na administração de pesquisa e desenvolvimento 

ou sistemas de informação. Concluindo, comenta que para melhorar o flu­

xo da informação é necessário dar-se prioridade ao desenvolvimento de 

capacitação interna para solução de problemas informacionais, colaboran­

do com o pessoal da informação e promovendo um processo de retroalimen­

tação no centro de informação. A retroalimentação numa organização ê 

essencial para que haja confiabilidade e credibilidade entre o pessoal, 

promova a solução conjunta de problemas e incentive o fluxo da informa­

ção. Somente dessa forma serã possível desenvolver-se uma organização 

mais efetiva e saudável. 

Kremer21 efetuou estudo para identificar os critérios dos 

engenheiros na escolha de um canal de informação na Clark Dietz - Engi-

neers, de Urbana, Illinois. 0 instrumento utilizado foi um questionário 

auto-administrado. Foram apresentados no questionário diversos canais 

de informação para serem ordenados conforme os seguintes critérios: a) 

acessibilidade; b) facilidade de uso; c) qualidade técnica; d) experiên­

cia prévia de uso. Foi, ainda, investigado o grau de freqüência de uso 

dos canais. Para verificar a relação entre os fatores estudados, Kremer 

aplicou teste de correlação ordinal Tau de Kendall. Os resultados per­

mitiram concluir que a percepção da acessibilidade, facilidade de uso e 

qualidade técnica, bem como a experiência prévia, determinara de forma 

significativa, a escolha de um canal, com alguma margem de diferença 

entre elas. A acessibilidade e facilidade de uso são entendidas por en­

genheiros como sendo similares. A freqüência de uso é determinada prin­

cipalmente pela qualidade técnica de vnn canal e em segundo lugar pela 

experiência prévia. 
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2.5 CANAIS DE INFORMAÇÃO 

Os diversos canais utilizados para se adquirir informa­

ção, ̂tais como periódicos, livros, relatórios, conferências, colegas e 

consultoreŝ xxlem ser classificados em formais e informais. Os canais 

formais são canais oficiais, controlados por uma organização e destina­

dos a transferir informação ã uma determinada população e não a um indi­

víduo. Canais informais são designativos de canais não oficiais e não 

controlados, usados geralmente entre dois ou mais indivíduos ou para co­

municação em pequenos grupos. 

Muitos têm sido os estudos realizados para investigar o 

uso de canais de informação. Menzel35 afirma que estudar necessidades 

e usos significa primeriramente estudar o comportamento e experiências 

dos cientistas e tecnólogos em confronto com os canais de informação. 

Os canais de informação existentes variam consideravel­

mente quanto ao grau de sua eficiência. Contatos individuais ou entre 

pessoas de pequenos grupos são eficazes para a criação e desenvolvimento 

de ideias e apreciação dos trabalhos. Encontros e conferências propici­

am a disseminação de ideias e favorecem os contatos pessoais. A infor­

mação apresentada sob forma documentária tem a virtude de transmitir os 

dados de maneira exata e, de tal forma, que possa ser também identifica­

da através de outro meio de comunicação ÍA**") 

Um dos paradoxos na atual história da informação cientí­

fica é que, simultaneamente, adquirem importância, a mecanização da re­

cuperação da informação e os contatos informais e os acontecimentos não-

planejados. 

Na busca de uma resposta ã justaposição dessas duas ver­

dades, Menzel36 realizou um estudo no qual estabelece paralelo entre a 

comunicação informal e os mecanismos formais introduzidos na ciência, a-
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presentando seus aspectos mais relevantes/ Descreve seis vantagens da 

comunicação informal, entre elas, o fato de que o colega que fornece a 

informação ja pesquisou grande número de documentos, efetuou exame, ava­

liação e talvez a síntese dos itens de informação, portanto, entregara 

ao cientista o resultado dessas operações. Menzel36 afirma que embora 

haja certa superposição entre a comunicação interpessoal e a informação 

não-planejada, essas não são a mesma coisa^/uirigir uma pergunta espe­

cífica a um especialista resulta numa comunicação informal, porem pla­

nejada. Comunicação não-planejada se refere ao fato de se deparar com 

informação de interesse, ao folhear um documento â procura de outra coi­

sa. Referindo-se ã "relembrançaM de uma informação, expõe o autor que 

um item de informação ao qual durante algum tempo a comunidade científi­

ca não deu atenção, pode subitamente ser encontrado por alguém e adqui­

rir importância. Ao relatar esse fato, Menzel36 comenta que: 

não basta por as coisas numa revista ... 6 
preciso se empenhar ... Una coisa incomum tem 
de ser publicada, publicada e publicada; fala­
da, falada e falada, ¡para causar impacto|. 

Ao se referir ao sistema formal, expõe que muitas das 

vantagens inerentes ã comunicação informal podem ser desempenhadas de 

maneira formal e neste caso o sistema formal desempenhará essas funções 

de forma mais eficiente e alcançará um círculo maior de cientistas. 

Diante desse inter-relacionamento complexo de fatores que 

determinam a eficácia relativa dos meios de comunicação formal e infor­

mal, continuará havendo uma grande necessidade de comunicação informal 

na ciência, inclusive a comunicação não-planejada pelo indivíduo. 

Garvey18 discorreu sobre o intercâmbio de informação ci­

entífica como um sistema de interação social entre os cientistas e de 

que forma surge a troca de informação dentro de uma área de pesquisa. 
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Os elementos formal e informal da comunicação são também tratados nesse 

estudo, mostrando a relação entre eles. Comenta que a relevância de uma 

informação é mais facilmente estabelecida através de uma comunicação in­

formal, pois um cientista poderá manter contato com maior rapidez com um 

colega que esteja fazendo a mesma pesquisa. A comunicação formal torna-

se um meio mais ineficiente, pelas diferenças de terminologia adotadas, 

pelos diferentes campos dentro da ciência e pela falta de clareza em 

seus próprios relatórios, embora apresente grande vantagem de tornar pú­

blico o conhecimento. 

Allen1*7 conclui em seu estudo de usuários e canais de in­

formação, que a qualidade do canal não está relacionada com a freqüência 

com que uma fonte é usada e que tanto a freqüência como a prioridade de 

uso são determinadas pela acessibilidade^/ 

2.5.1 Camju InfatvtncúU da ín^ofunação 

As pessoas se comunicavam informalmente entre si muito an 

tes de existirem canais formais de comunicação. A forma escrita na his­

tória da comunicação assumiu sua importância maior apenas nos últimos 

tempos. Todavia, nas comunidades científicas e acadêmicas, a transfe­

rência da informação se processa tanto através de canais formais como 

informais. Os canais informais adquiriram seu valor somente nos últimos 

vinte anos.28 

Quando um cientista torna-se mais experiente na sua área 

mediante realização de pesquisas e publicação de resultados de seus tra­

balhos em periódicos científicos ou conferências, diz-se que ele está 

"integrado" na rede de comunicação profissional. Uma rede de comunica­

ção informal engloba cientistas que trabalham com pesquisas similares e 



se conhecem entre si ou conhecem os trabalhos uns dos outros. Mediante 

utilização de telefone, correspondência e colóquios em congressos pro­

fissionais, os cientistas informam os resultados de suas pesquisas, tro­

cam idéias e, talvez o mais importante, discutem planos para pesquisas 

futuras. Além da comunicação oral, circulam em tais comunidades minutas 

dos papeAA a serem apresentados em conferências, pfiiptvünti> ou KeptUntA. 

A esses grupos formados por líderes da comunidade denominam-se colégios 

invisíveis. 

Os colégios invisíveis existiram em diferentes áreas de 

ciências, constituindo tema de interesse sobretudo em psicologia. Essa 

modalidade de comunicação embora já existisse há tempos, os grupos de 

pessoas que a utilizavam não sustentavam o nome de colégios invisíveis. 

Essa denominação teve origem na Inglaterra para designar os grupos de 

cientistas que se reuniram para criar tais mecanismos de comunicação e 

era 1660 fundaram a Royai Society of London.8 

Price1*0 define colégios invisíveis como sendo "um grupo 

de pessoas cora interesses comuns que se utilizam de canais informais de 

comunicação, incluindo troca de pitptLrvtA, separatas e manuscritos, fre­

qüentando reuniões e conferências e fazendo contatos telefônicos". Os 

grupos são liderados por pesquisadores experientes ou titulares ou aque­

les freqüentemente requisitados tanto para soluções científicas ou pu­

ramente sociais. Esses elementos são denominados gaíefeeepe/t*. 

No Brasil, os primeiros estudos sobre canais informais de 

comunicação foram desenvolvidos no curso "Comunicação e Informação em Ci 

ência e Tecnologia" do Programa de Treinamento em Administração de Pes­

quisas Científicas e Tecnológicas - PROTAP da FINEP, através da imple­

mentação do projeto "Redes de comunicações". Constituiam objetivos des­

ses estudos conhecer as estruturas da rede de comunicação da organização 

em estudo e identificar os gatefeeepeta através da elaboração de diagra-
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mas de fluxo de informação. A finalidade era propiciar o melhor apro­

veitamento do pessoal técnico e científico da instituição.7 

Foram examinados por Alien § Cohen5 padrões de comunica­

ção técnica em dois laboratorios de pesquisa e desenvolvimento, utili­

zando técnicas sociométricas modificadas. Foi constatado que a estrutu­

ra das redes de comunicação nos dois laboratorios provém da interação 

das relações sociais e da estrutura do trabalho. Os gatzkzzpzAA usam 

diferentes fontes de informação: alguns obtêm informação através da li­

teratura e outros mediante contatos informais. Ficou evidente que os 

gatzkzzpzu são importantes contribuintes nas realizações do laboratório 

e que possuem mais patentes, publicam mais artigos que seus colegas e 

tendem a ser supervisores. No laboratorio B, grande parte deles possu­

em título de doutor e um dos dois doutores do laboratorio A é também ga-

tíktZpZK. 

Kremer23 fez um estudo para identificar os gatzkzzpzAò en 

tre os engenheiros e verificar suas principais características. Median­

te aplicação de questionários auto-administrados e utilização de técni­

cas sociométricas foram obtidas indicações de redes informais de comuni­

cação e a forma como os engenheiros se inter-relacionam. A autora con­

clui que os gatzkzzpzu identificados são pessoas profissionalmente mais 

experientes e estão na empresa há mais de cinco a dez anos. Grande núme­

ro dos gate.kze.peAA ocupa cargos de chefia e a maioria deles fez cursos 

de pós-graduação. Lêem mais do que os demais colegas, participam mais 

de conferências, são membros de várias associações e publicam maior nú­

mero de trabalhos. A identificação de gate.kze.peAA ê importante no sen­

tido de possibilitar os especialistas da informação e os administradores 

atingir não somente os membros da rede informal de comunicação mas, prin 

cipalmente, levar informação aos não-usuários. 

Em seu estudo sobre fluxo da informação em ciência e tec-

http://gate.kze.peAA
http://gate.kze.peAA
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nologia, Ladendorf25 salienta a distinção entre os cientistas e enge­

nheiros ou tecnólogos como usuários de sistemas de informação, apresen­

tando contrastes nos padrões de comportamento da comunicação. Comenta 

que cientistas e tecnólogos trabalham em mundos competitivos; contudo, 

na ciência a competição entre indivíduos é para obter prestígio e em tec 

nologia e entre corporações para obter lucro. Diferenças nas estrutu­

ras sociais da ciência e tecnologia são refletidas também no processo de 

comunicação oral. Esta comunicação é de fundamental importância para os 

tecnólogos, porque estes fazem menos uso da literatura do que os cien­

tistas. 0 tecnólogo procura sempre a fonte que lhe custa menos para u-

sar. Sistemas de comunicação formal são usualmente considerados fontes 

de informação que requerem um alto grau de esforço do usuário. Na ciên­

cia, a comunicação oral funciona muitas vezes através do mecanismo de 

colégios invisíveis. Todavia, em virtude da natureza temporária e dis­

criminatória dessas redes de colégios invisíveis, outras técnicas são 

também utilizadas, como contatos com colegas e assinatura de periódicos, 

para se manterem atualizados. 

Tanto na ciência como na tecnologia, as formas de comuni­

cação são modificadas pela operação de um processo de comunicação de 

dois estágios,característica de fluxo de informação em qualquer círculo 

social. Neste processo, a informação é recebida por indivíduos que fun­

cionam como líderes de opinião e estes passam a informação para o restan 

te do grupo através de contatos sociométricos. Na tecnologia, esses in­

divíduos são denominados gcute.kze.peAA, são consultados mais freqüentemen 

te e mantêm contatos com o mundo técnico fora da organização; exercem 

função decisiva no aprendizado de novos conhecimentos e comunicam-nos 

aos seus colegas. Este processo de comunicação em dois estágios, parece 

também existir na ciência. As estatísticas básicas da ciência indicam 

que apenas uma pequena porcentagem do número total de cientistas são res 

http://gcute.kze.peAA
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ponslveis pela maioria dos trabalhos publicados em suas áreas. Esses in­

divíduos são aqueles que gozam de grande prestígio entre os colegas, fa­

zem parte de colégios invisíveis, apresentam maior número de trabalhos 

em conferências, recebem maior subvenção governamental para pesquisas e 

controlam e editam periódicos profissionais. Esses são os cientistas 

que presumivelmente exercem a função de líderes da opinião da comunida­

de científica. 

A troca de informações através de comunicação informal 

tea sido o foco de investigações mais recentes. Em estudo realizado pe­

la American Psychological Association, em 1971, constatou-se que o in­

tervalo entre o início de um projeto, passando por diversas etapas de pu 

blicação, até que o artigo seja indexado no Pòychotogiait kbòVvzc£& e 

mencionado no Annual Reutew é de mais de cinco anos.11 

Diante dessa excessiva demora no fluxo da informação, os 

cientistas de frente de pesquisa parecem estar procurando outros meios 

para suprir a falha e obter informação corrente de que necessitam. 

Crawford11 desenvolveu estudo relatando como os cientis­

tas de um campo ativo de ciência se comunicam informalmente uns cora os 

outros, a respeito do seu trabalho. 0 estudo foi realizado entre os ci­

entistas dedicados i pesquisa do sono, mediante utilização de técnicas 

sociométricas. Os resultados permitiram identificar redes de comunica­

ção informal entre esses cientistas e foi constatado que 731 dos infor­

mantes se achavam direta ou indiretamente interligados em uma grande re­

de. A análise da pesquisa indicou ainda que cientistas-chave são pontos 

nodais para a disseminação da informação. Em média, estes mantêm conta­

to cinco vezes mais com colegas que os outros e são responsáveis por 83% 

dos contatos entre centros de pesquisa. 

0 estudo sobre comunicação informal realizado por Craw­

ford11 foi examinado por Hayashi19 e aplicado a cientistas da área bio-
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médica do Japão. A população era constituída de um grupo de pesquisado­

res dedicados ao estudo do efeito de manganês em seres humanos. Median 

te levantamento bibliográfico exaustivo sobre o assunto, foram identifi­

cados no Japão, no período de 1966-1974, 414 pesquisadores ativos na ã-

rea, distribuidos em 102 instituições. Os resultados mostraram que os 

pesquisadores da área de efeitos de manganês em seres humanos se acham 

espalhados desordenadamente, havendo pouca comunicação entre os pesqui­

sadores de uma instituição e outra. Aqueles que produziam muito eram os 

que, dentro de sua própria instituição, tinham muitos contatos com os 

colegas através de co-autoria, sendo considerados cientistas centrais. 

Constatou, ao mesmo tempo, a existência de grande número de pesquisado­

res solitários. A comunicação informal dos pesquisadores japoneses nes­

sa área resume-se na troca de informação nas ocasiões de reuniões e e-

ventos e não em contatos individuais através de correspondência ou tro­

ca de pn.zpnA.rvti>. Foram identificados apenas 7 gatzkzzpzM na. área, os 

quais constituem canais de comunicação por onde flui a informação dos 

cientistas de outros países. De uma maneira geral, aqueles que escrevem 

mais são cientistas centrais, contudo, nem sempre os gcttefeeepeAA são os 

que produzem mais. Verificou que existem gotzk&zpzAÁ que nunca publica­

ram trabalhos sobre assunto de sua área, embora possam ter publicado tra 

balhos de outra área ou relatórios da comissão. 

Wilkin1*5 em seu trabalho apresenta discussão em torno dos 

canais formais e informais de informação, com destaque na comunicação 

pessoa-a-pessoa. A informação é vista pela autora como ingrediente es­

sencial para tomada de decisão, além de constituir base útil para difu­

são de inovações, na medida em que os inovadores tendem a confiar nos 

contatos pessoais dentro de seu sistema social local. O estudo se refe­

re também à função dos gatzktzpzM e infamation biockeAA, apresenta 

suas características e ressalta o importante papel que eles desempenham 

http://pn.zpnA.rvti
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na inovação e transferência da informação. 

Araújo7 desenvolveu estudo sobre as características dos 

canais informais de comunicação técnico-científica, e sua atuação sobre 

os processos de inovação e transferência de tecnologia. A autora dis­

corre sobre o desempenho dos canais informais com resultados bastante 

positivos para o setor de informação científica/tecnológica e cita di­

versos estudos que indicam que esses canais contribuiram com 75 - 901 

das idéias básicas das inovações analisadas. Mostra a diferença exis­

tente entre cientistas e tecn5logos como usuarios de canais de informa­

ção e no que diz respeito is suas necessidades informacionais. Ha mui­

tos canais para a transferência de tecnologia, contudo, os mais eficazes 

são aqueles baseados no intercambio pessoal ou na transmissão inter-pes-

soal. Una contribuição muito importante na transferência de tecnologia 

ê dada pelos gate.kze.peA& que podem pertencer â rede interna ou ã rede 

internacional. " ~ 

2.6 MÉTODOS DE COLETA DE DADOS 

As pesquisas iniciais de estudos de usuários eram feitas 

a partir de levantamentos de dados sobre hábitos e preferências de lei­

tores. Posteriormente, outros métodos passaram a ser utilizados, como 

métodos diretos e indiretos de observação, mediante aplicação de técni­

cas bibliométricas. 

São técnicas mais utilizadas: 

a) Questionário - é a técnica mais recomendada quando se 

trata de coleta de informações de grande número de 

pessoas. O questionário possibilita respostas relati­

vamente reais, quando não se solicita que os informan-
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tes se identifiquem. Por outro lado, há também limi­

tações, pois, sabe-se que a tendência das pessoas é 

responder aquilo que se espera delas, em função do 

seu nível profissional. Quando se trata de questio­

nários enviados pelo correio, podem ocorrer dificul­

dades de dois tipos: tempo e quantidade de respostas 

recebidas. 

b) Entrevista - as respostas obtidas através dessa téc­

nica costumam ser mais claras e objetivas, já que as 

dúvidas podem ser esclarecidas durante a entrevista. 

Contudo, deve-se ter o cuidado de selecionar e trei­

nar os entrevistadores. 

c) Incidente crítico - segundo Menzel35 essa técnica 

consiste em obter uma amostra de episódios de rece­

bimento de informação extraídos da experiência de ci­

entistas e associar a cada episodio descrições deta­

lhadas sobre como aconteceram, qual função da comuni­

cação foi atendida, a satisfação do cientista com a 

informação obtida ou outros assuntos. 

Flanagan15 define a técnica do incidente crítico como: 

um conjunto de procedimentos para a coleta de 
observações diretas do comportamento humano, de 
modo a facilitar sua utilização potencial na 
solução de problemas práticos e no desenvolvi­
mento de amçlos princípios psicológicos, deli­
neando também procedimentos para a coleta de 
incidentes observados que apresentem significa­
ção especial e para o encontro de critérios sis 
tematicamente definidos. 

Por incidente entende-se qualquer tipo de atividade hu­

mana que seja completa e observável, de forma a permitir inferências e 
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suposições prévias a respeito da pessoa que executa a ação. A técnica 

do incidente crítico é essencialmente um procedimento para reunir cer­

tos fatos importantes relacionados com o comportamento, em situações 

definidas.15 fí importante no sentido de se conseguir relatos da vida 

real dos informantes, com maior detalhe e precisão. E isso é possível 

porque a pergunta ê dirigida sobre um incidente que ocorreu há" pouco 

tempo, evitando dessa forma,falhas de memoria do seu informante. Não 

è* necessário que a técnica do incidente crítico seja aplicada isolada­

mente, mas pode ser associada a questionários, entrevistas e até mes­

mo diários. Assim como pode ocorrer com outras técnicas, um dos pro­

blemas dessa técnica é que os informantes podem tentar fornecer ao pes­

quisador ou entrevistador, respostas que eles pensam que este deseja re 

ceber. 

Existem ainda outras técnicas: 

a) Registro diário - ê a técnica mediante a qual se so­

licita i uma amostra de usuários anotar durante um 

período de tempo, as necessidades de informação que 

ocorrera. Pede-se aos usuários registrarem as etapas 

que seguiram para obter informações e também se a pes 

quisa foi ou não bem sucedida. A dificuldade dessa 

técnica consiste em que nem sempre o usuário tem dis­

posição para fazer o diário ou continuar o registro 

até o final do período determinado. 

b) Análise de registros existentes - consiste em anali­

sar dados estatísticos de uso da coleção e serviços 

de bibliotecas. Para se conseguir dados mais comple­

tos e próximos aos reais, seria aconselhável que as 

diversas técnicas fossem aplicadas de forma combina­

da e não isoladamente. Poder-se-ia, assim, propiciar 
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que as vantagens de uma técnica pudessem suprir as li­

mitações do outro. 

Wood**6 discutiu diferentes técnicas de estudos de usua­

rios e fez comentários sobre cinco técnicas básicas para a investiga­

ção de necessidades dos usuários: a) questionários; b)entrevistas; c) 

técnica de diário; d) observação e e) análise dos dados existentes. 

Discorre sobre cada técnica, apresenta suas vantagens e desvantagens. 

Comenta que existem duas formas de entrevistas: a estruturada, isto é, 

com questões previamente formuladas e a não estruturada, na qual a res­

posta de uma questão pode ser usada como base para a próxima. Ambos os 

métodos têm seus méritos, contudo, a entrevista estruturada é mais fa­

vorável, pois todos respondem âs mesmas questões e facilita a correla­

ção das respostas. Outra vantagem dessa técnica é que exige menos en­

trevistadores experientes e treinados. 

Pereira e outros39 fizeram uma análise comparativa de 

oito estudos de usuários da informação técnico-científica realizados me 

diante utilização da técnica de incidente crítico. Dois dos estudos a-

nalisados adotaram questionários auto-administrados e os demais utili­

zaram entrevistas semi-estruturadas ou questionários aplicados durante 

as entrevistas. Concluíram que qualquer que seja o instrumental utili­

zado, há que se prever perguntas bem estruturadas de forma a permitir a 

caracterização do usuário e sua correlação com os comportamentos. Apon­

taram a necessidade de se aprofundar mais nos estudos de técnica em si, 

se se pretende utilizá-la eficazmente em estudos de usuários. 

2.7 ESTUDOS DE USUARIOS 

Como o objetivo deste estudo é analisar-se o fluxo da 
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informação, não somente entre os usuarios, mas também entre os não-usu­

ários da biblioteca, procurou-se rever também estudos realizados sobre 

os não-usuários. Todavia, poucos foram os estudos de não-usuários de 

bibliotecas especializadas encontrados na literatura. A maior parte 

de estudos de não-usuarios era do tipo âu/ivty (ou pesquisa de campo) re 

alizada em bibliotecas publicas, com finalidade de apurar hábitos e pre 

ferência da população. 

Marquis § Alien3** realizaram estudo sobre fluxo de in­

formação em ciência e tecnologia, onde são discutidas a diferença e a 

natureza do processo de comunicação nas duas áreas. Concluiram que os 

padrões de comunicação nas duas áreas de atividades não somente são bas 

tante independentes uma da outra, mas, também, qualitativamente dife­

rentes em sua natureza. Essa diferença reflete claramente nos mecanis­

mos de transferência da informação em ciência e tecnologia. 

Num debate sobre comunicação formal e informal dos cien­

tistas e tecnologos, Merta36 expõe cora habilidade a diferença entre e-

les e estabelece paralelo entre as duas áreas: 

na tecnologia todos querem ouvir sistematica­
mente e não perder nada, mas infelizmente qua­
se ninguém quer falar, enquanto que nas ciên­
cias puras todos querem falar, mas infelizmen­
te ninguém quer ouvir. Ainda mais infelizmen­
te, o que os tecnologos querem ouvir não ê o 
que os cientistas querem escrever. 

Rosenbloom e outros1*2 realizaram importantes pesquisas 

sobre transferência da informação numa grande corporação elétrica, a-

plicando técnica de incidente crítico. Foram abordados 430 engenheiros 

e cientistas e a cada um foi solicitado expor três incidentes críticos 

xorridos fora das seções onde trabalhavam: o incidente mais recente; o 

incidente de maior utilidade nos últimos seis meses; o mais recente ob-
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tido de uma fonte escrita. Um segundo estudo foi feito por Rosenbloom 

e Wolek1*2 relacionado ao fluxo da informação em operações de pesquisa e 

desenvolvimento entre 2000 engenheiros e cientistas em 13 estabeleci­

mentos de 4 corporações, e 1200 membros do Institute of Electrical and 

Electronic Engineers. Neste último, os respondentes foram solicitados 

a relatar o último incidente durante o qual receberam alguma informa­

ção. Nessas pesquisas foi constatado que cientistas tendem a fazer ma­

ior uso de fontes externas a corporação do que engenheiros, com dife­

rença marcante especialmente quando se trata de uso dos periódicos pro­

fissionais e livros. Entre cientistas, fontes dentro da própria cor­

poração fornecem informação em apenas um terço dos casos relatados. 

Alien1* conduziu, com uma equipe de Massachusetts Insti­

tute of Technology, uma serie de investigações sobre necessidades de 

informação dos tecnólogos, de que forma essas necessidades são satis­

feitas e a natureza dos fatores que determinam os meios pelos quais as 

necessidades são satisfeitas. Os resultados indicaram que a) há uma 

grande discrepância entre a qualidade de idéias geradas através do es­

tudo do canal e a freqüência com que estes canais são usados pelos en­

genheiros, isto é, as pessoas usam canais como vendedores e clientes 

com mais freqüência do que o indicado pela avaliação; b) literatura não 

é muito usada pelos engenheiros; d c) canais dentro da própria organi­

zação mostram desempenho melhor que os externos; d) a falta de combina- * 

ção nos esquemas de codificação da informação parece ser responsável pe 

la inefetividade de comunicação entre as organizações fronteiriças. Es­

sa lacuna, segundo Alien, é preenchida pela existência de gatefeeepeAA, 

os quais os administradores da pesquisa devem localizar, fazer uso de­

les e estimula-los a desempenhar a sua função de consultores. 

Um requisito fundamental para o sucesso da inovação são 

as comunicações satisfatórias e em decorrência, fluxo eficiente da in-
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formação dentro da organização inovadora e entre a organização e seu 

meio ambiente. 

Rothwell1*3 analisou alguns dados relacionados aos hábi­

tos dos inovadores na busca da informação científica e tecnológica. São 

mostrados em seu estudo, padrões de busca através de diversas fases do 

processo de inovação; discute diferentes hábitos de cientistas e tecnõ-

logos, descreve o efeito do tamanho da empresa sobre o padrão de busca 

da informação e comenta a necessidade de confrontar o grau de complexi­

dade de uma mensagem ao nível de sofisticação de seu recipiente. 

Lubans32 realizou um estudo na Rensselaer Polytechnic 

Institute para caracterizar os não-usuários da biblioteca. A população 

pesquisada era composta de 3000 estudantes, dos quais, 239 declararam-

se não-usuários e 1100 eram os que utilizavam "poucas vezes" a bi­

blioteca. Estes últimos foram incluídos no grupo de não-usuários, vis­

to terem demonstrado pouco conhecimento sobre os serviços e facilidades 

da biblioteca. Em 1970, 116 universitários dentre aqueles que se defi­

niram como não-usuários em 1968 ainda se encontravam na universidade. 

Estes foram estudados,a partir de uma amostra de 30 estudantes sortea­

dos aleatoriamente. Destes, foram excluídos 3 elementos e so puderam 

ser entrevistados 27 estudantes. A entrevista foi realizada mediante 

aplicação de questionário estruturado. Como conclusão subjetiva, o es­

tudo apurou que o uso ou não da biblioteca não está relacionado com a 

capacidade intelectual dos usuários. O estudo verificou que os estu­

dantes não tinham absolutamente tempo para ir além das exigências dos 

cursos. Como solução para a não utilização da literatura, foi recomen­

dado aos professores exigirem mais pesquisas dos alunos e que os bi­

bliotecários mostrassem aos usuários a economia de tempo que representa 

a pesquisa da literatura, evitando duplicidade de esforços. 

Alien2 realizou estudo sobre fluxo da informação em ci-
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ência e tecnologia na M.I.T. Sloan School o£ Management. Entre os as­

suntos tratados destacam-se os seguintes aspectos: características e 

funções dos canais de informação oral e escrito; diferença entre cien­

tistas e engenheiros, quanto às suas funções e objetivos e principal­

mente no que diz respeito ao seu comportamento na busca da informação; 

estudo das relações inter-pessoais, através de técnicas sociométricas; 

solução de problemas em projetos de engenharia, tendo sido examinados 

três conjuntos de projetos de Pesquisa e Desenvolvimento. 

Em 1979 , Castro § Asaeda9 realizaram estudo no IPEN, vi 

sando a averiguar a adequação dos serviços da biblioteca aos interesses 

e necessidades de informação dos usuários. Efetuado logo após a im­

plantação do sistema automatizado, o estudo visou principalmente servir 

como medida de avaliação da qualidade dos serviços prestados pela bi­

blioteca, além de caracterizar os hábitos de pesquisa bibliográfica dos 

pesquisadores. Os resultados permitiram concluir que os serviços da 

biblioteca eram pouco utilizados; grande parte dos usuários desconhecia 

a potencialidade do acervo e seus métodos de pesquisa bibliográfica não 

correspondiam ãs técnicas acadêmicas da metodologia da pesquisa biblio­

gráfica. 

Foi conduzido por Alien3 um extenso projeto de dez anos 

de pesquisa sobre fluxo de informação em ciência e tecnologia. Foi ini­

ciado como estudo de usuários e gradativamente foi estendido o escopo 

da pesquisa e desenvolvido a nível sistêmico. Foram tratados os se­

guintes aspectos: descrição dos programas de pesquisa, dos quais os da­

dos foram extraídos; sistema de comunicação em tecnologia; aquisição e 

disseminação da informação técnica em organização de pesquisa e desen­

volvimento. 

Foi conduzido por Rodrigues1*1 um estudo para descrever o 

comportamento da comunicação entre os pesquisadores agrícolas do Bra-
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sil. Através de questionários, o autor abordou 300 pesquisadores nas 

áreas federal, estadual e universitaria. A população era composta de 

2084 indivíduos. O autor conclui que o grau de participação do pesqui­

sador no processo de comunicação está relacionado com seu nível acadê­

mico e especialização profissional. Confirmou também, que o estímulo 

das instituições interfere positivamente na participação do pesquisa­

dor no processo de comunicação científica. 

Kremer24 realizou estudo do fluxo de informação entre os 

engenheiros de uma empresa de projetos norte-americana, visando a in­

vestigar de que forma flui a informação na empresa através dos canais 

formais e informais de informação. O instrumento utilizado foi ques­

tionário auto-administrado, incluindo-se técnica do incidente crítico. 

Foi também analisado o fluxo de comunicação informal entre os engenhei­

ros, mediante utilização de técnicas sociomêtricas. Foram ainda deter­

minados os fatores que influenciam a seleção de canais de informação. 

Os resultados demonstraram que os canais formais e informais interagem 

de forma complexa, seguindo padrões específicos e que se complementam 

uns aos outros durante o processo de busca da informação. Foi consta­

tado que os engenheiros dão preferência ao uso de canais formais e in­

formais internos. Esses engenheiros consideram os livros e manuais 

suas melhores fontes de informação. Artigos de periódicos tiveram cias 

sificação mais baixa do que o esperado. Ficou ressaltado ainda, o im­

portante papel desempenhado pela bibliotecária da empresa na dissemina­

ção da informação. Verificou também que a acessibilidade, facilidade 

de uso e experiência prévia de uso dos canais de informação influenciam 

significativamente a escolha dos canais pelos engenheiros. A acessibi­

lidade, facilidade de uso e experiência prévia de uso, bem como a qua­

lidade técnica são tratadas nesse estudo, do ponto de vista da percep­

ção que os usuários têm a respeito desses fatores e não desses fatores 
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em estado puro e absoluto. 

Andrade6 efetuou estudo de usuários para avaliar as ne­

cessidades informacionais dos técnicos da Engenharia Básica do Centro 

de Pesquisas da PETROBRÃS, mediante pesquisa de seus hábitos na busca 

da informação. A população era constituida de 63 engenheiros. 0 méto­

do utilizado foi entrevista estruturada, com aplicação de técnica do 

incidente crítico, sendo que o questionário foi baseado no modelo da 

Kremer 2 H. Os resultados indicaram que o suprimento de informação téc­

nica para a Engenharia Básica é insuficiente em relação às necessidades 

dos usuários. 0 fluxo de comunicação se processa basicamente a nível 

interno, observando-se apenas contatos ocasionais com elementos de ou­

tras áreas, dentro e fora da companhia. Os técnicos ressentem a falta 

de comunicação com a área de pesquisa, preocupando-se com a eventual du 

plicação de trabalhos que possa advir em conseqüência de pouco contato 

com os pesquisadores. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 POPULAÇÃO 

Para a presente pesquisa tomou-se por base os dados co­

letados em um dos departamentos do IPEN, que será convencionalmente de­

nominado de Departamento X. A população ê constituida de pesquisado­

res e engenheiros dessa unidade, distribuidos em quatro divisões que 

englobam as diversas áreas do Departamento. Tendo em vista a aplicação 

posterior de testes sociométricos para estudo do sistema de comunicação 

científica desses pesquisadores, limitou-se o número da população, ex­

cluindo-se deste estudo os pesquisadores e engenheiros admitidos recen­

temente e que não constavam do cadastro de funcionários do IPEN. 

Dessa forma, o universo deste estudo constituiu-se de 73 

pesquisadores e engenheiros, pertencentes âs Divisões A, B, C e D do 

Departamento X, os quais serão denominados de pesquisadores, para faci­

litar a descrição da pesquisa. (Tabela 1). 

3.2 HIPÓTESES E VARIÁVEIS 

3.2.1 HlpâtzAM 

Muitos sábios ilustres e particularmente o grande físico 

Tyndall3 têm insistido freqüentemente sobre a importância das hipóteses 

na Ciência e sobre o importante papel desempenhado na criação de fecun­

das teorias pela imaginação. Se a hipótese é uma arma de que se abusa 

demasiadamente, ê também um instrumento lógico, sem o qual não se pode 
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realizar uma observação. Até mesmo as chamadas descobertas casuais de­

vem-se usualmente à alguma idéia diretriz que a experiência não sancio­

nou, mas que teve a virtude de levar o investigador a um terreno pouco 

ou nada explorado. 

Ramon Y Cajal3 expõe com profundo senso que 

as hipóteses são o primeiro balbucio da razão, 
no meio das trevas do desconhecido; a sonda 
lançada no misterioso abismo; a ponte, enfim, 
aérea e audaz, que liga a região conhecida ao 
continente inexplorado. 

Para o presente estudo foram formuladas as seguintes hi­

póteses: 

a) existe correlação pouco significativa entre o grau de 

importância e o grau de uso atribuidos pelos pesqui­

sadores às fontes de informação; 

b) a não-acessibilidade, as dificuldades de uso e desco­

nhecimento das fontes são os principais determinantes 

do não-uso das fontes de informação; 

c) no Departamento X do IPEN, o fluxo de informação se 

processa com maior intensidade através dos canais for 

mais, comparativamente aos canais informais de infor­

mação; 

d) os não-usuãrios dos canais formais de informação são 

aqueles que, em relação aos usuários, utilizam com 

mais freqüência os canais informais de informação ; 

e) quanto mais elevado o grau acadêmico do pesquisador, 
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maior freqüência de uso dos canais formais de infor­

mação; 

f) quanto mais produtivo o pesquisador, em termos de 

trabalhos publicados, maior freqüência de uso dos ca­

nais formais de informação; 

g) quanto mais elevado o grau acadêmico do pesquisador, 

maior probabilidade de ser identificado como gate.-

keepe*. 

3.2.2 VcuUávzÂA 

As variáveis constituem instrumentos conceituais básicos 

de uma pesquisa. Embora localizadas no campo das abstrações, são im­

portantes porque dão consistência ao processo de pesquisa. A identi­

ficação das variáveis facilita a ordenação da realidade, de modo a per­

mitir que outros pesquisadores compreendam com clareza o envolvimento 

do processo de pesquisa. Além disso, pelo fato de serem precisas, as 

variáveis permitem que outros pesquisadores repitam a pesquisa em ou­

tras ocasiões. 

Galtung1 distingue em uma variável, três elementos es­

senciais: a) unidade ou conjunto de objetos; b) esses objetos devem ser 

classificados; c) os objetos devem variar entre si de acordo com o es­

quema de classificação utilizado. 

Neste estudo foram identificadas as seguintes variáveis: 
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a) Importância e uso das 

fontes de informação 

a) Grau de significância da 

correlação 

b) Fluxo da informação no 

Departamento, através de 

canais formais 

b) Intensidade do uso dos 

canais formais 

c) Não-uso dos canais formais 
c) Freqüência de uso dos 

canais informais 

d) Não-uso das fontes de 

informação 

d) Não-acessibilidade, 

dificuldades de uso e 

desconhecimento das fontes 

de informação 

e) Uso dos canais formais e) Formação acadêmica do 

pesquisador 

f) Uso dos canais formais f) Produtividade do 

pesquisador 

g) Probabilidade de ser 

identificado como 

gfctefeeepeA 

g) Formação acadêmica do 

pesquisador 
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3.3 COLETA DE DADOS 

Neste estudo utilizou-se como instrumento para obtenção 

de dados, a técnica da entrevista estruturada, tendo-se o roteiro pre­

viamente estabelecido, sob forma de questionário. Optou-se pela utili­

zação dessa técnica pelas vantagens que oferece, isto é, informações 

mais uniformes e confiáveis, em vista da melhor compreensão das ques­

tões formuladas, obtenção imediata das respostas e oportunidade de maior 

interação com os usuários. 

A elaboração do questionário baseou-se no modelo desen­

volvido por Kremer2, em estudo realizado com um grupo de engenheiros de 

uma companhia norte-americana de projetos, com algumas modificações. 0 

questionário compõe-se de 21 questões, uma das quais aberta, para su­

gestões e comentários dos pesquisadores. (Anexo 8.1). 

Na primeira questão procurou-se conhecer a opinião dos 

pesquisadores quanto ã importância das fontes de informação e, na se­

gunda, o grau de uso das mesmas fontes. 0 grau de uso e o grau de im­

portância das fontes, não se referem a graus em estado puro, absoluto, 

mas, se constituem em parâmetros conforme a percepção dos usuários. 

Nessas duas primeiras questões foram propositadamente utilizados os 

mesmos itens de fontes de informação, para que se pudesse, posterior­

mente, estudar a correlação entre a opinião dos pesquisadores e o uso 

real das fontes. 

Havia dúvida quando i redundância em se fazer constar es 

sas duas questões, porém, no decorrer do estudo verificou-se que não 

seria repetitivo, pois algumas fontes de pouco uso chegaram a receber 

conceito relativamente alto. Isso significa que por alguma razão uma 

fonte pode não ser utilizada durante um determinado período de tempo, e 

no entanto, a qualidade da informação continuará inalterável, até o mo-
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mento em que o pesquisador tiver necessidade de buscá-la. 

A questão n 9 3 procurou verificar as razões do baixo uso 

das fontes de informação constantes da questão n* 2. Considerou-se de 

baixo uso aquelas fontes que receberam as respostas de 1 a 3, ou seja, 

de "nenhem uso" até "uso semestral". 

As perguntas n* 4 a 4.6 tinham por objetivo estudar o 

fluxo da informação, mediante analise do comportamento dos pesquisado­

res, diante da busca da informação. 

Nas questões n 9 5 a 5.4 procurou-se saber as circunstân­

cias nas quais os pesquisadores obtiveram informação acidentalmente, 

sem que procurassem intencionalmente por ela. Nesses dois últimos gru­

pos foi aplicada a técnica do incidente crítico, pois dessa forma, po­

deria-se obter descrições detalhadas dos fatos recentes, etapa por eta­

pa, para se verificar como procedem os pesquisadores quando necessitam 

de uma informação ou, então, se eles costumam folhear publicações sem 

finalidade definida e acontecer de encontrarem por acaso, um artigo de 

seu interesse. 

Para que a informação seja usada convenientemente ê ne­

cessário eliminar, tanto quanto possível, os empecilhos que dificultam 

o uso e torná-la acessível ao usuário. A questão n 9 6 foi formulada 

para apurar quais os fatores que dificultam a busca e uso da informação 

na biblioteca. Os itens a - g, 1, m referem-se aos obstáculos relacio­

nados às instalações, serviços e provisões e os itens h - k, treinamen­

to dos usuários e interação dos bibliotecários com os usuários. 

Por meio de questões n 9 7 a 9, procurou-se conhecer a 

comunicação informal dos pesquisadores, dentro e fora das divisões e do 

Departamento, fora do Instituto e do país. São essas as questões cujas 

respostas deram origem ã construção de sociomatrizes, mediante os quais 

foram elaborados os sociogramas. 



. 68 . 

As perguntas que se seguem procuram obter dados pesso­

ais para caracterização dos pesquisadores sob os aspectos funcional, a-

cadêmico e profissional. 

0 questionário foi prê-codificado de forma a facilitar a 

transcrição dos dados para as planilhas de digitação, para posterior 

processamento pelo computador. A utilização das planilhas, como fase 

intermediária, objetivou facilitar a digitação, dada a diversidade e 

relativa complexidade das questões. Cada código do questionário cor­

responde a uma posição específica de um registro da planilha de codifi­

cação. 0 final de cada linha de registro, contendo 80 colunas, foi in­

dicado com o código 80, seguido de barra e número de ordem sequencial 

dos registros. Os dados do questionário ocuparam o total de 12 regis­

tros das planilhas, cuja indicação foi feita no questionário com o con­

junto de códigos, 80/12. 

Antes da realização da entrevista, foi feita a aplicação 

de pré-teste do questionário em dez pessoas do Departamento, escolhi­

das aleatoriamente. Optou-se por esse procedimento com intuito de se 

abreviar o tempo de pesquisa, embora ciente de que seria desejável tes­

tar em pessoas que não fizessem parte da população a ser entrevistada. 

0 questionário havia passado por muitas revisões, o que levou a crer 

que aqueles aplicados no pré-teste pudessem ser aproveitados na pesqui­

sa definitiva. 

Com efeito, não houve maiores problemas, a não ser re­

ceio da entrevistadora em não querer importunar as mesmas pessoas, caso 

houvesse necessidade de voltar para alguma correção ou complementação. 

As dúvidas e imperfeições foram corrigidas nessa oportunidade e prepa­

rado o questionário definitivo para a entrevista. 

A entrevista foi realizada individualmente, pela autora, 

no local de trabalho dos pesquisadores. Um formulário permanecia cora 
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a entrevistadora e o outro com o entrevistado e ambos iam seguindo as 

perguntas, enquanto o preenchimento era feito pelo entrevistado. Obje­

tivando melhor compreensão das perguntas e uniformidade nas respostas, 

os diversos tipos de materiais bibliográficos, que constavam como 

fontes de informação e que talvez fossem do desconhecimento dos pesqui­

sadores, foram mostrados ao entrevistado no decorrer da entrevista. 

A biblioteca costuma promover periodicamente, cursos de 

metodologia da pesquisa bibliográfica aos novos usuários. Para aqueles 

que ainda não haviam participado desses cursos foram explicados os di­

versos tipos de serviços prestados pela biblioteca e que constavam do 

questionário. Dessa forma, a entrevista não sõ serviu para obtenção 

dos dados para a pesquisa mas, também, foi útil no sentido de levar aos 

pesquisadores conhecimento da potencialidade da biblioteca, no tocante 

ao material bibliográfico existente e serviços prestados. Procurou-se, 

todavia, manter uma posição imparcial para não influenciar as respostas 

dos pesquisadores. A carta anexada ao questionário, reforçando o cará­

ter confidencial da pesquisa, acredita-se ter, também, contribuido para 

que as respostas fossem, na medida do possível, reais e fornecidas sem 

constrangimento. 

Pode-se dizer que a entrevista foi bem sucedida, na me­

dida em que se conseguiu entrevistar 100% da população constituida, ou 

seja 73 pesquisadores constantes da lista, sem que houvesse nenhum 

questionário invalidado. 
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TABELA 2 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR TEMPO DE SERVIÇO 

Tempo NwneAo de. VxojqliweJjL 
% % CMmulxvLLva 

(Anoò) peAquÍAddofieA cumuZativa 

Menos de 1 16 16 21,92 21,92 

1 a 2 24 40 32,87 54,79 

3 a 5 13 53 17,81 72,60 

6 a 10 12 65 16,44 89,04 

11 a 15 7 72 9,59 98,63 

16 a 20 1 73 1,37 100,00 

TABELA 3 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR TEMPO DE EXPERIÊNCIA 

Tempo NúmeAo de. Fieqilêncta 
1 % cumutcubLva. 

(Anoa} peAqiLL&adoKeA cumuZatcva 

Menos de 1 5 5 6,85 6,85 

1 a 2 18 23 24,66 31,51 

3 a 5 14 37 19,18 50,69 

6 a 10 26 63 35,61 86,30 

11 a 15 7 70 9,59 95,89 

16 a 20 2 72 2,74 98,63 

Mais de 20 1 73 1,37 100,00 
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FIGURA 1 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR TEMPO DE SERVIÇO 
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Os pesquisadores desse Departamento são graduados em en­

genharia c i v i l , e l é t r i c a , e l e t rôn ica , mecânica, nava l , química e enge­

nharia de s is temas, e s t a t í s t i c a , f í s i c a , geologia e química. (Tabela 4 ) . 

Predominam portanto engenheiros, que representam 68,49% da população, 

seguindo-se f í s i c o s , com 27,39%. Na põs-graduação, a maioria e especia­

lizada em engenharia nuclear , com 73,681. 

TABELA 4 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR ÁREA DE ESPECIALIZAÇÃO 

Graduação ?5A-graduação 

EipzcÁAtização UQ de peó-
qtUÁadofizA % 

NÇ de. peá-
quÁJ>adoKU % 

Ciências nucleares 5 8,78 

Engenharia c i v i l 7 9,59 

Engenharia e l é t r i c a 9 12,33 2 3,51 

Engenharia e l e t rôn ica 8 10,96 1 1,75 

Engenharia mecânica 20 27,40 2 3,51 

Engenharia naval 4 5,48 2 3,51 

Engenharia nuclear 42 73,69 

Engenharia química 1 1,37 

Engenharia de sistemas 1 1,37 1 1,75 

Estat ís t ica 1 1,37 1 1,75 

Física 20 27,39 

Física nuclear 1 1,75 

Geologia 1 1,37 

Química 1 1,37 

Total 73 100,00 57 100,00 



. 77 

A tabela 5 mostra a distribuição da população por grau 

académico, onde se constatou que 61,64% têm curso de mestrado ou douto­

rado e 12,33t são especializados, o que indica alto nível acadêmico dos 

pesquisadores. (Figura 2) . 

TABELA 5 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR GRAU ACADÊMICO 

acadêmico 

NãmeAo de 

cumulativa 
i 1 cumulativa 

Graduado 19 19 26,03 26,03 

Especializado 9 28 12,33 38,36 

Mestre 28 56 38,35 76,71 

Doutor 17 73 23,29 100,00 

Dentre as diversas atividades desempenhadas pelos pes­

quisadores, destacam-se as atividades relativas â engenharia (33,13%), 

seguindo-se a pesquisa aplicada (28,22%), resultado esse bastante coe­

rente com as áreas de especialização, v i s to que a maioria da população 

éconstituida de engenheiros. (Tabela 6; figura 3 ) . 
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FIGURA 2 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR GRAU ACADÊMICO 
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4 PROCESSAMENTO E ANÁLISE VOS PAPOS PO QUESTIONÁRIO 

Objetivando facilitar a manipulação dos dados do ques­

tionário e pela confiabilidade dos resultados que oferece, optou-se em 

utilizar o programa SAS - StatL&ticaZ Anaty&iA Syòtm, versão 82.4, dis 

ponível no Departamento de Processamento de Dados (IP) do IPEN, para 

tabulação dos dados e testes estatísticos.1 

Apôs preenchimento das planilhas, conforme já menciona­

do no item 3.3, os dados ali contidos iam sendo digitados e, concomi­

tantemente, feita a programação pela autora, com a assessoria da Divi­

são de Apoio E Engenharia e Pesquisa (IPP). 

A programação foi testada mediante utilização de um sub­

conjunto de dados de 10 questionários, visando economia de tempo, mate­

rial e recursos computacionais. 0 conjunto completo dos dados foi sub­

metido â análise somente apôs confirmada a funcionalidade dos progra­

mas. 

A programação foi feita em diversas etapas, tendo decor­

rido um período de três meses entre preenchimento das planilhas, intro­

dução dos dados, testes de procedimentos, análise e processamentos fi­

nais. Algumas tabelas foram montadas manualmente a partir dos resulta­

dos emitidos pelo processamento. 

No Anexo, item 8.2 encontram-se registrados os dados do 

comanto INPUT, onde são especificados os nomes e os formatos das variá­

veis que correspondem aos dados do questionário. No mesmo item e apre­

sentada a forma como foi utilizado o comando PRDC para chamar os diver­

sos procedimentos do SAS, mediante os quais foram analisados os dados. 
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5 AWÀllSE VOS RESULTADOS E VÍSCUSSKO 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE EM ESTUDO 

O Departamento X é constituído de 73 pesquisadores d i s t r i ­

buídos em quatro divisões, A, B, C e D, conforme mostra a tabela 1. São 

elementos relativamente novos no Inst i tuto, com predominância de pessoas 

que trabalham há 2 anos ou menos, representando 54,791 da população. To­

davia, muitas delas são experientes na profissão, pois, 68,491 têm expe­

riência de 3 anos ou mais. (Tabelas 2 e 3; figura 1). 

TABELA 1 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR DIVISÃO 

díp<uvtame.nto 1 VÍVÍA ão NãmeAo de. 
peAquúAadoieA 1 

Departamento 2 2,74 

Divisão A 16 21,91 

Divisão B 21 28,77 

Divisão C 13 17,81 

Divisão D 21 28,77 

Total 73 100,00 
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TABELA 6 

ATIVIDADES PRINCIPAIS DOS PESQUISADORES 

KtÂMJLdaÀz VKzqlizncÃjx % 

Pesquisa teórica 21 12,88 

Pesquisa aplicada 46 28,22 

Pesquisa de avaliação 5 3,07 

Pesquisa de laboratório 8 4,91 

Atividades de engenharia 54 33,13 

Controle de qualidade 1 0,61 

Planejamento e orçamento 4 2,45 

Assessoria técnica 8 4,91 

Gerência de P § D 14 8,59 

Outras 2 1,23 

Total 163 100,00 

S.2 CORRELAÇÃO ENTRE OS GRAUS DE IMPORTANCIA E USO DA 

INFORMAÇÃO 

A tabela 7 mostra as fontes de informação, na ordem de­

crescente de importância, segundo a opinião dos pesquisadores. A soma 

dos escores foi obtida, somando-se os valores atribuidos às fontes de 

informação no questionário, dentro da escala de 1 a 6. Os resultados 

demonstraram que os pesquisadores consideram os livros como fonte mais 

importante, seguindo-se artigos de periódicos, papeAò de conferências, 

anotações pessoais e relatórios técnico-científicos, constituindo essas 

as cinco fontes mais importantes. 
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Na categoria de pessoas como fontes informais, a classi­

ficação foi nesta ordem: a) orientador; b) colegas do Departamento; c) 

chefe; d) bibliotecários; e e) colegas de outras instituições (do 

País), sendo essas as cinco fontes mais importantes. 

Para uma simples comparação visual é" interessante obser­

var os resultados da tabela 7, confrontando-se com os da tabela 8, vez 

que o teste estatístico de correlação é encontrado mais adiante.no item 

n' 5.2.1. Na tabela 8 são listadas as mesmas fontes de informação da 

tabela 7, porém, na ordem descrescente da freqüência de uso. Nesse con­

fronto verifica-se que os livros mantêm nas duas tabelas, a primeira 

classificação, indicando a alta correlação existente entre a opinião 

dos pesquisadores e o grau de uso real. 

O exame das 10 fontes mais importantes e 10 mais utili­

zadas demonstra que, das fontes consideradas mais importantes, apenas 

501 são as mais utilizadas, conservando-se dentro dessa classificação. 

São essas fontes, os livros, artigos de periódicos, anotações pessoais, 

referências bibliográficas contidas em publicações e projetos e relató­

rios internos. As anotações pessoais, além de constituirem importante 

fonte de informação para os pesquisadores, são utilizadas com muita 

freqüência, classificando-se como a segunda fonte mais utilizada. Des­

se resultado algumas inferências podem ser feitas, associadas â neces­

sidade dos pesquisadores de armazenar, em arquivo próprio, informações 

julgadas de interesse, em vista da escassez de documentos específicos 

na sua área• 

Os dados da tabela 29, "Sugestões e comentários dos pes­

quisadores", vêm corroborar essa necessidade dos usuários, cujas rei­

vindicações ocupam o segundo lugar, no sentido de melhorar o acervo da 

biblioteca, com 10 pontos obtidos. 

Andrade1*, em seu estudo de usuários comenta esse fato, 

http://adiante.no
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dizendo que: 

podetambem implicar a indicação de que, quan­
do nio ha um acervo de materiais em disponibi­
lidade, ê preciso preocupar-se em armazenar 
documentos julgados de interesse presente, ou 
mesmo futuro. 

Nota-se ainda, na comparação dessas duas tabelas, que 

houve um deslocamento bastante significativo de 3 itens de fontes muito 

importantes que são "PapeAÃ de conferências, Participação em conferên­

cias e Orientador", cujas freqüências de uso na tabela 8 passaram para 

as classificações 12», 33» e 22», respectivamente. As razões do pouco 

uso dessas fontes podem ser verificadas nas tabelas 9 e 10. 

Na tabela 7 observa-se que 39 pesquisadores (53,42%) não 

necessitam de orientador, pelo fato de que já concluiram ou não estão 

fazendo cursos de pos-graduação. Não entanto, atribuiram-lhe conceito 

bastante elevado, com 330 pontos e classificação em 9* lugar, o que in­

dica que a qualidade da informação não depende da freqüência de uso 

dessa fonte. Os pesquisadores têm consciência de que, embora momenta­

neamente, estejam desligados dessa fonte, no instante em que necessita­

rem de uma orientação, poderão obter dela informação altamente relevan­

te para solução de seus problemas. 

Outra fonte extremamente importante, classificada em 3» 

lugar, cuja freqüência de uso passou para 12* lugar são papeAA de con­

ferências. Dos 18 pesquisadores que usam pouco essa fonte, 4 não a ne­

cessitam, 4 necessitam pouco, 4 não encontram papeM de sua área e 4 

não têm acesso. Com respeito à "Participação em conferências", trata-

se de fonte importante, onde os pesquisadores vão buscar informações a-

tualizadas, trocar idéias ou discutir problemas com seus pares, e que 

foi classificada em 8» lugar. No entanto, ê bastante baixa a sua fre-
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qüência de uso, colocando-se em 33« lugar com 140 pontos. 

Na verdade, essa discrepância deve ser relevada, pois es­

sa fonte tem característica um pouco diferente das demais, isto e, uma 

conferência não se realiza com tanta freqüência e não se poderia utili­

zar o mesmo parâmetro para medir o uso dessa fonte. Mesmo assim, a di­

ferença e significativa e deve ser comentada, pois na tabela 10 pode-se 

observar que 49 pesquisadores (68,05$), do total de 72 que participam 

pouco das conferências, disseram que não as freqüentam porque não são a-

cessíveis e 15 (20,55%) responderam que são raras na sua área de espe­

cialização. 

Com as fontes "Colegas do Departamento", "Chefe" e "Reu­

niões e seminários internos" ocorreu situação inversa. Essas fontes fo­

ram classificadas em 14», 15« e 23* lugares em grau de importância e na 

freqüência de uso subiram para 3«, 6* e 7« lugares, respectivamente. 

Nesses casos, a proximidade física parece propiciar o uso das fontes. 

Com respeito a "Levantamentos bibliográficos "SUPRIR" e 

"NSDB", o baixo uso em relação a outras fontes formais jâ era esperado, 

vez que um levantamento retrospectivo se faz no início de uma pesquisa 

e não é usual se repetir durante o seu desenvolvimento. Além disso, o 

NSDB do IPEN, por ser uma base de dados incompleta e encerrada, tem na­

turalmente freqüência de uso limitada. Todavia, observa-se na tabela 7 

que essas duas fontes são mais importantes do que o grau de uso indica, 

pois sobem do 28» e 31« lugares da tabela 8 para 16« e 20« da tabela 7, 

em grau de importância. 

O mesmo acontece com "Revisões, State.-o6-the.-aAt, Lista 

de publicações periódicas" e "ScÁentii^c and Te.cSinlc.aZ PubLicationò" os 

quais, embora não sejam utilizados com freqüência, sobem na classifica­

ção do grau de importância. 

Assim, os resultados das questões 1 e 2 revelam a valida-

http://State.-o6-the.-aAt
http://Te.cSinlc.aZ
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de do estudo comparativo da opinião dos pesquisadores sobre a importân­

cia das fontes de informação e o grau de uso das mesmas fontes, pois, 

não seria justo julgar uma fonte de informação, baseada apenas em fre­

qüência de uso e sem ouvir as opiniões dos usuários a respeito, visto 

que, muitas vezes, uma fonte pouco utilizada pode encerrar um potencial 

de qualidade altamente significativo, capaz de solucionar importantes 

problemas. 

TABELA 7 

DISTRIBUIÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO DE 

ACORDO COM 0 GRAU DE IMPORTÂNCIA 

Tontz dt in^o fonação Soma do6 

QÁCJOKU 

Livros 388 5,32 

Artigos de periódicos 363 4,97 

PapeM de conferências 349 4,78 

Anotações pessoais 344 4,71 

Relatórios técnico-científicos 344 4,71 

Referências bibliográficas contidas em 

publicações 342 4,68 

Projetos, relatórios internos 336 4,60 

Participação em conferências 334 4,57 

Orientador 330 4,52 

Bibliografias, abòtsiacAA de literatura 323 4,42 

Manuais 317 4,34 

Normas 316 4,33 

Catálogos da biblioteca do IPEN 312 4,27 

Colegas do Departamento 312 4,27 

Chefe 309 4,23 

Levantamentos bibliográficos SUPRIR 309 4,23 

Levantamentos bibliográficos SONAR 307 4,20 

(cont.) 
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(cont.) 

Fonte. de. infiotmação Soma doò 
eAconeA 

Mídia 

Boletim ALERTA 306 4,19 

Teses 306 4,19 

Levantamentos bibliográficos NSDB 302 4,14 

Revisões, ¿tate.-o6-the.-ant 300 4,11 

Bibliotecários do IPEN 294 4,03 

Reuniões, seminários internos 283 3,88 

Lista de publicações periódicas (LPPC) 281 3,87 

Scxenti^lc. and Tecknicat PubticationA [ST?) 278 3,80 

Publicações do IPEN 271 3,71 

Catálogos de outras bibliotecas 268 3,67 

Levantamentos bibliográficos STDB 267 3,66 

Catálogos comerciais 250 3,42 

Colegas de outras instituições (do país) 240 3,29 

Colegas de outras instituições (do exterior) 235 3,22 

Folhetos e separatas 233 3,19 

Consultores externos 232 3,18 

Colegas de outros departamentos 229 3,14 

PieptUntA, trabalhos não publicados 219 3,00 

Catálogos de editoras e livrarias 213 2,92 

Patentes 189 2,59 

Clientes 145 1,98 

Outras 132 1,81 

http://�tate.-o6-the.-ant
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TABELA 8 

DISTRIBUIÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO DE 

ACORDO COM O GRAU DE USO 

Tonto, de. Inioma^ão f í ^ í * MÍdU 

Livros 402 5,51 

Anotações pessoais 401 5,49 

Colegas do Departamento 397 5,44 

Artigos de periódicos 379 5,19 

Projetos, relatórios internos 377 5,16 

Chefe 366 5,01 

Reuniões, seminários internos 366 5,01 

Referências bibliográficas contidas em 

publicações 350 4,79 

Boletim ALERTA 331 4,53 

Manuais 323 4,42 

Relatórios técnico-científicos 320 4,38 

PapeM de conferências 316 4,33 

Normas 315 4,32 

Bibliografias, abb&iactA de literatura 314 4,30 

Catálogos da biblioteca do IPEN 305 4,18 

Bibliotecários do IPEN 300 4,11 

Teses 266 3,64 

Catálogos comerciais 251 3,44 

Colegas de outros departamentos 251 3,44 

Levantamentos bibliográficos SONAR 232 3,18 

Publicações do IPEN 209 2,86 

Orientador 207 2,83 

?fLtpfUnt&, trabalhos não publicados 186 2,55 

Catálogos de editoras e livrarias 185 2,53 

Catálogos de outras bibliotecas 183 2,51 

Colegas de outras instituições (do país) 180 2,46 

Folhetos e separatas 176 2,41 

Levantamentos bibliográficos SUPRIR 176 2,41 

(cont,) 
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(cont.) 

Fonte, de. infanmação Soma doò 
Media 

Lista de publicações periódicas (LPPC) 171 2,34 

Revisões, ¿tcute.-ou-the.-aAt 166 2,27 

Levantamentos bibliográficos NSDB 154 2,11 

Scienti^ic and TechrUcal Pubticcutionò (STP) 152 2,08 

Participação em conferências 140 1,92 

Outras 129 1,77 

Patentes 123 1,68 

Colegas de outras instituições (do exterior) 120 1,64 

Consultores externos 120 1,64 

Clientes 112 1,53 

Levantamentos bibliográficos (STDB) 104 1,42 

5.2.1 Tu te. de. coiAeJtação 

Feito o estudo comparativo visual das tabelas 7 e 8, pro­

curou-se, em seguida, verif icar a confirmação da hipótese de que ExÂAtz 

covieXaçÕo pouco òlgnl^icativa enXJie. o qnxxu. de. •vnpohXS.ncÃja. e o gnau dz 

aio aVU.buldo& pztoi pz&quÁÁadofiu cU ionteA de. in^omação. O teste es­

tatístico foi realizado mediante utilização do SÂS que deu origem as ta­

belas 9 e 10, e cujos programas encontram-se no Anexo, item 8.2. 

As tabelas foram elaboradas tomando-se por base as res­

postas da questão n' 1, onde os pesquisadores atribuiram grau de impor­

tância as fontes de informação, e as da questão n 9 2, as quais indicam o 

grau de uso dessas fontes. A tabela 9 se refere ao teste de correlação 

dos canais informais e a tabela 10, dos canais formais. Em ambas as ta­

belas, as escalas de 1 a 6 na linha vertical indicam as freqüências do 

grau de importância e na linha horizontal, as do gTau de uso dos canais 

http://�tcute.-ou-the.-aAt
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de informação. 

No teste de fontes informais, verificou-se que x2js371,529 

é muito maior que 37,652, o valor tabelado do qui-quadrado para 25 graus 

de liberdade e a=0,05 (valor p=0,0001). Portanto, pode-se rejeitar a 

hipótese de que grau de importância e grau de uso dos canais informais 

são independentes, a nível de significância de S%. 

O coeficiente de correlação de Kendall's TAU-B é rk= 

0,416. Logo, pode-se concluir que hã correlação, embora pouco signifi­

cativa, entre o grau de importância e grau de uso dos canais informais. 

Quanto ao teste de correlação de fontes formais, resultou 

que x2=660,085 ê muito maior que o valor tabelado 37,652 do qui-quadra­

do, para 25 graus de liberdade e a=0,05 (valor p'0,0001). Portanto, po­

de-se rejeitar a hipótese de que o grau de importância e grau de uso dos 

canais formais são independentes, a nível de significância de 51. O coe­

ficiente de correlação de Kendall's TAU-B ê rk=0,400. Logo, conclui-se 

que hl correlação pouco significativa entre o grau de importância e grau 

de uso dos canais formais. 

5.3 RAZOES DO NÂO-USO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO 

Apds estudar a correlação entre a opinião dos pesquisado­

res e o grau de uso da informação, era necessário saber-se quais as ra-

lões pelas quais os pesquisadores utilizam menos algumas fontes constan­

tes da questão n9 2. 

A pesquisa do grau de uso permitiu também verificar o 

grau de não-uso da informação, a partir dos valores atribuídos pelos pes 

quisadores, numa escala de 1 a 6. Os itens que receberam os valores de 

1 a 3, ou seja "nunca usa" até "usa semestralmente", foram considerados 

de baixo uso. Portanto, na questão subseqüente, os entrevistados deviam 
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justificar o baixo valor atribuido a esses i tens. Dessa resposta foi 

possível apurar-se as razões do não-uso da informação, podendo-se, as sim, 

testar a hipótese de que A não-acz&òibÁlidade., cu> di^lculdadu de UAO e 

di&canhe.cjjme.nto dai ^ontu &ão o& pfUncÂpaÀA ¿atoles que det&nminam o 

não-uAO, da& ¿oníeó cíe ¿nfanmaccio. 

Conforme pode-se observar na tabela 11, entre as prová­

veis razões que justificam o não-uso, aquela que obteve maior peso foi a 

"Não-necessidade" com 416 pontos; seguindo-se "Necessidade pouco fre­

quente; Não-acessibilidade; Desconhecimento; Fonte rara na área; Pouco 

relevante; e Dificuldade de uso". A não-necessidade aqui não s ignif ica 

que o pesquisador não necessite de informação, porém, deve ser interpre­

tado no sentido de que sua função não exige determinado tipo de fonte. 

Ê o resultado da própria estrutura do Inst i tuto, onde cada departamen­

to compõe-se de especialistas de suas áreas, com atividades diversas dos 

demais departamentos. A biblioteca, para dar apoio bibliográfico a to­

das essas áreas, necessita reunir em seu acervo material bibliográfico 

representativo de todos os assuntos da área nuclear. Nessas circunstân­

cias, é natural, por exemplo, que os engenheiros não precisem frequente­

mente de fontes de informação relativas a pesquisas teóricas, assim co­

mo os pesquisadores teóricos não necessitem de projetos e manuais de en­

genharia. 

Portanto, as variáveis "Não-necessidade" e "Pouca neces­

sidade" serviram para identificar todas as fontes não relat ivas âs áreas 

específicas do Departamento ou não necessárias ao desempenho das a t i v i ­

dades atuais do pesquisador. E , a partir dessa exclusão, quando fo i 

confirmado que todas as demais fontes eram necessárias, procurou-se sa­

ber as razoes do não-uso dessas fontes âs quais fo i atribuida baixa fre­

qüência de uso. Todavia, poder-se-ia questionar, por que j á não se ex­

cluiu de antemão as prováveis fontes não necessárias aos pesquisadores 
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do Departamento X. Duas foram as razões que justificam esse procedi­

mento: a) este estudo será posteriormente estendido aos demais departa­

mentos do IPEN e utilizar-se-ão o mesmo questionário e os mesmos progra­

mas de análise estatística; b) ê mais seguro listar todas as fontes e 

solicitar ao pesquisador indicar as não necessárias do que excluir de 

antemão as presumíveis fontes não necessárias e constatar-se posterior­

mente, que ficaram faltando algumas fontes importantes. 

Pelos resultados obtidos, verificou-se que a hipótese foi 

confirmada em parte, isto ê, as razões mais fortes que determinam o não 

uso são, em primeiro lugar a "Não-acessibilidade", com 281 pontos, se­

guindo-se "Desconhecimento da fonte", com 174 pontos, "Fonte rara na ã-

rea", com 126 pontos. A variável "Manuseio complexo" com 25 pontos ob­

tidos, que corresponde â dificuldade de uso mencionada na hipótese, não 

foi considerada pelos pesquisadores como empecilho para uso da informa­

ção, assim como a irrelevância da informação, ã qual foram atribuidos 42 

pontos. Verificou-se que se os pesquisadores não fazem uso da informa­

ção é porque as fontes não são acessíveis, isto é, não estão facilmente 

disponíveis para uso imediato. 

Daí a importância da disponibilidade do material na bi­

blioteca, seja pela formação cuidadosa do acervo, de acordo com a neces­

sidade dos usuários, seja pelo funcionamento adequado do sistema de em­

préstimo ou, ainda, a reposição correta e rápida do material utilizado. 

A não-acessibilidade pode ainda implicar em fator tempo 

do pesquisador e tempo de espera do pesquisador, enquanto uma fonte está 

sendo providenciada. Assim, reforça-se a idéia de que a informação de­

ve ser fornecida com a maior rapidez possível, porque ela ê útil e ne­

cessária naquele momento ou naquela fase da pesquisa e pode perder o seu 

valor quando fornecida após algum tempo. 

A não-acessibilidade da fonte pode também ser influencia-
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da pelo fator psicológico, associado ao princípio do menor esforço de 

Zipf2, que é definido com o significado de que cada indivíduo vai adotar 

um curso de ação que vai envolver o dispêndio da provável menor média de 

trabalho (por definição, menor esforço). 

É fato notório que os usuários não se dispõem a despender 

muito esforço ou deslocar-se para obter a informação desejada. Foskett8 

comenta a respeito dizendo que, os usuários 

não tiram vantagens das esplêndidas facilidades 
que esta ou aquela biblioteca têm para oferecer. 
Sem duvida alguma, é verdade que a indolência na 
tural opera muito mais contra a satisfação das 
necessidades da mente do que do corpo. 

0 profissional da informação deve ter em mente essa rea­

lidade e agir de acordo com a psicologia do usuário, isto é, não ficar a 

espera do usuário até que ele venha expor suas necessidades informacio-

nais (e talvez nem venha!), mas, ir ao encontro de suas necessidades, 

para que o usuário possa usufruir da riqueza de conhecimentos encerrada 

na biblioteca. A informação pode, também, não ser considerada acessí­

vel, devido ao desconforto físico do usuário ao utilizá-la, daí resul­

tando a importância das boas acomodações e instalações, além do fator 

proximidade com o local de trabalho do pesquisador. As sugestões dos 

pesquisadores na tabela 29 confirmam essa necessidade, quando eles suge­

rem, por exemplo, a instalação do sistema de ar condicionado no Salão 

de Leitura, melhor disposição da estantería e acomodações dos usuários e 

maior número de salas de estudo em grupo. 

Outra razão pela qual os pesquisadores utilizam pouco a 

informação é o desconhecimento das fontes, com 174 pontos obtidos. Como 

jí foi constatado na tabela 2, 22% da população trabalham no Instituto 

há menos de um ano e 54,8%, há dois anos ou menos. Esses dados denotam 
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que existem no Departamento muitos elementos novos e , pelos resultados 

obtidos na tabela 11, v e r i f i c a - s e que estão necessitando de uma or ienta­

ção a respeito do potenc ia l informacional da b i b l i o t e c a e seu aproveita­

mento em benef íc io de suas pesquisas e p ro je tos . Muito embora a b i b l i o ­

teca se empenhe em promover cursos de metodologia da pesquisa b ib l i og rá ­

fica, observa-se que esses não têm sido em número s u f i c i e n t e , e há por­

tanto, necessidade de a b ib l io t eca entrar em contato com os pesquisadores 

com mais freqüência, para averiguar disponibi l idade de tempo de cada um, 

de forma a atender adequadamente as suas necessidades. 

5.4 INTENSIDADE DE USO DOS CANAIS DE INFORMAÇÃO 

Com o in tu i to de se ana l i sa r mais objetivamente o uso da 

informação pelos pesquisadores, por meio de canais formais e informais, 

procurou-se tes tar estat is t icamente a hipótese Uo Ve.p<vtfamzn£o X , o ilm-

vi da in^o mação &z pioceAAa. com moto* Intzn&ldade. atAavíò doi CCUMUA IOK 

IMÍ4, compaAcutivamejitz aoò cancúA <Ln6o>uncLÜ> dz in^oHmaição. Os dados pa­

ra esse teste foram extraídos das respostas da questão 2 , onde os pesqui­

sadores haviam atribuído o grau de uso de cada fonte de informação. 

A tabela 12 mostra a freqüência de uso dos canais formais 

einformais, d is t r ibuída cronologicamente. 0 t e s t e de x 2 revelou que 

X2 3 65,854 ê maior que 11,070, o va lor tabelado do qui-quadrado com 5 

graus de liberdade e n íve l de s i g n i f i c â n c i a a = 0,05. Logo, pode-se r e ­

jeitar a hipótese de que a intensidade de uso e independente do canal de 

informação, ao n íve l de s i gn i f i c ânc i a de 5% (valor p = 0,0001). 

Conclui-se que intensidade de uso es tá associada a canal 

kinformação. 0 grau desta associação, medido pe lo c o e f i c i e n t e de cor -
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relação de Kenda l l ' s TAU-B ( D a n i e l 7 ) , ë rk = 0,067. Como este coef i 

ciente é muito ba ixo , aproximadamente 7%, não ê razoável , do ponto de 

vista prá t ico , assumir-se que o fluxo de informação se processa com ma­

ior intensidade através dos canais formais, comparativamente aos canais 

informais. 

TABELA 12 

INTENSIDADE DE USO DOS CANAIS 

FORMAIS E INFORMAIS 

Canal de infafunação 

Gwi de. UÒO Formal Médta. Xn^ofimat 
Î 

Medta 
I 

Total Médca 
% 

Nunca uso 479 26,24 275 28,20 754 26.93 

Uso anual ou mais 235 12,88 68 6,97 303 10,82 

Semestral 227 12,44 88 9,03 315 11,25 

Trimestral 260 14,25 112 11,49 372 13,29 

Quinzenal/mensal 371 20,33 203 20,82 574 20,50 

Semanal 253 13,86 229 23,49 482 17,21 

Total 1825 100,00 975 100,00 2800 100,00 

X1 = 65,854 

Grau de liberdade = 5 

Probabilidade * 0,0001 

Valor tabelado de x 2 - 11,070 

Coeficiente de Kendal l ' s TAU-B rk = 0,067 
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S.5 PROPORÇÃO DE USO DOS CANAIS FORMAIS E INFORMAIS 

Partindo-se da suposição de que todos os pesquisadores 

sentem necessidade de informação, e que esta é captada de alguma fonte, 

seja ela formal ou informal, procurou-se, por meio de testes es ta t í s t i ­

cos, averiguar a hipótese 0& não-u&u<vUo& do 6 cancuu ^onmalò de infax-

maçõo &ão aqueloA que, m lelação ao6 a&ojõjvioi,, vutitizam com mcuu faz-

qílênc/ca 04 canttiò In^oHmaJji de in^ohmou^ão. 

Ao formular essa hipótese,pensou-se que, se um pesquisa­

dor é não-usuãrio de canais formais, isto é, se pouco u t i l i z a a l i t e ra ­

tura existente na biblioteca ou em outros loca is , certamente estaria 

buscando conhecimentos em fontes informais, para suprir a informação ne­

cessária ao desenvolvimento de suas pesquisas e projetos. 

Para tanto, fo i elaborada a tabela 13, onde é apresenta­

da, na linha horizontal, a freqüência de uso dos canais informais e na 

linha vertical a freqüência de uso dos canais formais. Os dados dessa 

tabela foram extraídos das respostas da questão 2, cujos códigos, na es­

cala de 1 a 6, representam o grau de uso da informação. Considerou-se 

de pouco uso as fontes que receberam códigos de 1 a 3 e muito uso, as 

que receberam valores de 4 a 6. 

Testou-se, mediante teste do qui-quadrado, se o uso de 

fontes informais é independente do uso de fontes formais, ou seja, se o 

usuário de fontes informais não têm associação alguma com o usuário de 

fontes formais. 

Usando-se a formula es ta t ís t ica x 2 = £(0-E) 2 , onde O = 
E 

frequência observada e E = freqüência esperada, obteve-se o resultado 

X2 3 9,75. O valor da tabela para 1 grau de liberdade e nível de s igni­

ficância de 5 I , ê 3,84. Logo, como o valor observado 9,75 ê maior que 

o tabelado 3,84 rejeita-se a hipótese, a nível de 51, que a variável 



100 

"Fontes formais" e independente da variável "Fontes informais", podendo-

se concluir que existe uma associação entre estas variáveis. 

Pode-se observar que maior concentração de indivídous se 

encontra entre aqueles que usam muito fontes formais e informais, se­

guida daqueles que usam pouco fontes formais e informais. Em outras pa­

lavras, hl uma indicação de que,aqueles que fazem uso de fontes de in­

formação utilizam com freqüência tanto fontes formais como informais. E 

se o indivíduo ê não-usuário de fontes formais, é também não-usuãrio de 

fontes informais, inferindo-se daí que provavelmente ele não deve sentir 

necessidade de qualquer tipo de informação. 

Esse resultado leva â reflexão de que realmente é neces­

sário que a biblioteca chegue até esses indivíduos considerados não-usu-

ários, pois nem sempre eles dispõem de tempo suficiente e muitas vezes 

não têm noção exata do que necessitam e do que a biblioteca possui para 

auxiliar na solução de seus problemas. Miranda10 se refere i importân­

cia da função educacional da biblioteca e comenta que: 

No nosso país, onde os seviços bibliotecários a 
inda não estão generalizados, o técnico âs ve­
zes carece de "tecnologia" mínima para enfren 
tar, com sucesso, a documentação, e isso impe­
de ou inibe seu processo de capacitação, E" co­
mo estar com sede na beira de um poço profundo 
sem balde e uma corda. 

Acresce que, nem sempre, as pessoas se aproximam da beira 

de ura poço e nem tampouco estão com sede. Parece ser este o caso dos 

nãó-usuãrios da informação, aos quais deve ser dada atenção especial no 

sentido de fazer com que sintam sede de informação e saibam onde e como 

haurir os recursos informacionais de que necessitam e nem sequer têm 

consciência dessa necessidade. 
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TABELA 13 

PROPORÇÃO DE USO DOS CANAIS DE INFORMAÇÃO 

VonteA ^oAmaÁÁ 

Li&a pouco Ü&a. muito Total 

Usa pouco 20 5 25 

Usa muito 20 28 48 

Total 40 33 73 

X 2 = 9,75 

Grau de liberdade = 1 

Valor tabelado x 2 = 3,84 

5.6 USO DOS CANAIS FORMAIS EM RELAÇÃO AO GRAU ACADÊMICO 

Para se v e r i f i c a r a relação ex is ten te entre o grau acadê­

mico do pesquisador e o uso da l i t e r a t u r a , tes tou-se es ta t i s t icamente a 

hipótese Quanto mai& dLzvado o QHJOU acadêmico do pziqal&adoft, maloK fatie. 

qUincia d<L uào de canalò hotunaU,, u t i l i zando-se os recursos do SAS. A 

tabela 14 indica as médias de freqüência de uso em duas s i tuações : a) 

quando o uso dos canais formais è* maior que o dos informais; b) quando 

o uso dos canais informais ê maior que o dos formais. 

A pa r t i r dos dados dessa tabela f o i real izado t e s t e de pro 

porção simples. (Veja-se tabela 15). Nessa t abe la , os usuários de c a ­

nais formais foram agrupados em duas ca t egor i a s , i s t o é , os graduados e 

especializados foram denominados "graduados" e mestres e doutores i n c l u ­

ídos na categoria "pos-graduados". 

Deste t e s t e resultou que x 2 3 9 é maior que 3,84, o va lor 

tabelado do qui-quadrado para 1 grau de liberdade e a = 0 ,05. Portanto, 
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pode-se rejeitar a hipótese de que a proporção de usuários de fontes for­

mais é a mesma para os níveis de graduados e pós-graduados. Logo, pode-

se afirmar com 95% de confiabilidade, que o grau de uso de canais formais 

é maior entre os pós-graduados do que os graduados. 

TABELA 14 

INTENSIDADE DE USO DOS CANAIS FORMAIS 

EM RELAÇÃO AO GRAU ACADÊMICO 

Mídia, dz ^Azquzncla de. aio 
Gn.au. acadmlco 

ln&o>unaJL<FoHmat In^onma&Tohmat Total 

Graduado 2 17 19 

Especializado 2 7 9 

Mestre 11 17 28 

Doutor 7 10 17 

Total 22 51 73 

5.7 USO DOS CANAIS FORMAIS EM RELAÇÃO A PRODUTIVIDADE 

Foi realizado teste estatístico a fim de se averiguar a re 

lação existente entre a produtividade do pesquisador e a freqüência de uso 

da literatura, sendo a hipótese expressa da seguinte forma: Quanto mal& 

fDiodutivo o pz&qul&adofi, maio*. ^fizqu-zncia dz a&o doò canaÁA ^oKmali dz ln-

{otmacão. Por produtividade entendeu-se a quantidade numérica de traba­

lhos publicados pelo pesquisador, bem como trabalhos apresentados a confe­

rências, desde o início de sua carreira profissional ate o momento da en­

trevista. 

http://Gn.au
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TABELA 15 

INTENSIDADE DE USO DOS CANAIS FORMAIS 

EM RELAÇÃO AO GRAU ACADÊMICO 

- TESTE DE PROPORÇÃO -

lYihonmaZ<ToftmaJL Gfmduadoò Pôs-giaduadoÁ Total 

% 18,18 81,82 100,00 

Número 4 18 22 

LEGENDA: Gmdaadoò = Graduados e espec ia l izados 

Põò-giaduadoA - Mestres e doutores 

X 2 • 9 

Grau de liberdade » 1 

Valor tabelado de x 2 = 3,84 

Houve duvidas quanto I estruturação deste t e s t e , v i s t o 

que, se se l imi t a r os anos de produção, por exemplo, aos dois úl t imos a-

nos, ficariam prejudicados os pesquisadores que nos anos anter iores pro­

duziam maior quantidade de trabalhos e , por outro l ado , se se conside­

rar a produção t o t a l do pesquisador e se atualmente houvesse d e c l í n i o de 

produção, o resultado não poderia ser tão próximo do r e a l . De qualquer 

forma, decidiu-se considerar a produção t o t a l , associando-se â i d é i a de 

.umditado popular repetido pelos p ro f i s s iona i s de E s t a t í s t i c a : "Quem j á 

foi rei, nunca perde a majestade". 

Na tabela 16 pode-se observar, na l inha v e r t i c a l , o grau 

de uso de fontes formais na escala de 1 a 6, cujos dados foram extraídos 

das respostas da questão 2 . Na l inha h o r i z o n t a l , a produtividade do 

pesquisador f o i c l a s s i f i c a d a em quatro c a t e g o r i a s , sendo: 
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Não produtivo = nenhum trabalho 

Pouco = 1 trabalho 

Regular = 2 trabalhos 

Muito = 3 ou mais trabalhos 

Essa c l a s s i f i c a ç ã o f o i f e i t a de modo condescendente, l e ­

vando-se em consideração a ex is tênc ia de razoável número de pesquisadores 

ainda pouco experientes na prof issão . 

0 t e s t e indicou que x 2 = 56,432 é maior que 24,996, o va­

lor tabelado para 15 graus de liberdade e a = 0,05 (valor p = 0,0001). 

Concluiu-se, por i s s o , que a produtividade do pesquisador e s t á associada 

ao grau de uso dos canais formais de informação. No entanto, o coe f i c i en 

te de correlação de Kenda l l ' s TAU-B é rK * 0,05 que e ba ixo . Logo, embo­

ra haja associação, seu grau é desprezível do ponto de v i s t a p r á t i c o . 

Portanto, não se pode afirmar que quanto mais produtivo o pesquisador, 

maior a freqüência de uso dos canais formais de informação. 

5.8 GATEKEEPEKS E SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Segundo A l i e n 1 os gcute.kze.peju> são, em g e r a l , tecnicamente 

mais competentes e produtivos e possuem grau acadêmico s igni f ica t ivamente 

mais elevado que seus co legas . Visando conhecer melhor o p e r f i l do 

yüúiipoA do IPEN, procurou-se neste tópico t e s ta r es ta t i s t icamente a hi_ 

pótese Quanto maio eZe.vado o gfiau. acaáhnica do pçAquiiadofi, maioK pKobabi 

Udad& de &en. identificado como gatekzejpeA. 

Os dados para esse t e s t e foram extra ídos das respostas da 

primeira parte do item 8 do quest ionário, onde os entrevis tados indicaram 

nomes de pessoas, as quais respeitam pelo conhecimento t é c n i c o - c i e n t í f i c o 

e às quais costumam recorrer para s o l i c i t a r informação ou referências b i -

http://gcute.kze.peju
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bliogrSficas. Com esses dados foi elaborada a tabela 17, onde se encon­

tram registrados na linha horizontal os números de citações que os pes­

quisadores receberam dos colegas, e na linha vertical, a escala de grau 

acadêmico conforme indicado na legenda. O cruzamento mostra a freqüência 

das citações recebidas de acordo com o grau acadêmico do pesquisador. 

0 teste utilizado foi qui-quadrado de verossimilhança, L 

de acordo com o Rao11, onde verificou-se que o resultado L = 38,509' é" 

maior que o valor tabelado 36,415, para 24 graus de liberdade e a - 5%. 

Portanto, rejeita-se a hipótese de que o numero de citações que o indiví­

duo recebe é independente do seu grau acadêmico, sendo que o valor do 

p = 0,0307. Logo, pode-se concluir, ao nível de significância de 51 que 

o número de citações está associado ao grau acadêmico. 

A medida dessa associação ê dada pelo coeficiente de corre 

lação Kendall's TAU-B rK = 0,53. Com base nesse resultado e a partir 

de uma simples inspeção visual da tabela cruzada 17, pode-se afirmar que 

quanto mais elevado o grau acadêmico do pesquisador, maior a probabilida­

de de ser identificado como gatefeeepe/i. 

S.9 COMPORTAMENTO DOS PESQUISADORES NA BUSCA DA INFORMAÇÃO 

Mediante utilização da técnica de incidente crítico, pro­

curou-se averiguar como, quando, onde e o que busca o pesquisador, em ter 

ms de fontes de informação, através dos canais formais e informais. Nej> 

te estudo, cada pesquisador relatou um incidente, descrevendo etapa por 

etapa, como buscou um item de informação de que necessitou. A tabela 18 

jostra que, do total dos incidentes registrados, 39,731 ocorreram no dia 

em que o pesquisador foi entrevistado, 21,92% no dia anterior e 24,65% du 

rante a semana da entrevista. Pode-se dizer que esses números indicam a 
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TABELA 18 

ULTIMA VEZ QUE 0 PESQUISADOR BUSCOU 

UM ITEM DE INFORMAÇÃO 

NumeAO de. fieqUencxa 

peAquÂÁadotitò cumulativa. % cumuLativa 

Hoje 29 29 39,73 39,73 

Ontem 16 45 21,92 61,65 

Esta semana 18 63 24,66 86 ,31 

Este mês 7 70 9,59 95,90 

Mais de um mês 3 73 4,10 100,00 

TABELA 19 

FINALIDADE PARA A QUAL NECESSITOU DA INFORMAÇÃO 

TòiaZldadí NúmeAo de % 

peÂqwUadoKZÂ 

Desenvolvimento pesquisa 10 13-,70 

Desenvolvimento projeto 48 65,75 

Solução de probl . técnicos 7 9..S9 

Solução de probl . administrativos 2 2,74 

Preparo de teses 3 4,11 

Atualização profiss ional 2 2,74 

Outras 1 1,37 

Total 73 100,00 
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confiabilidade das ocorrências por serem bastante recentes e, ao mesmo 

tempo, levam a crer que os pesquisadores costumam buscar com freqüência a 

informação. As buscas tinham como finalidade mais frequente, o desenvol­

vimento de projeto, com 65,75% do total (tabela 19), e esse índice demons 

tra que hl associação com as atividades principais desenvolvidas pelo pes_ 

soai do Departamento, isto ê, 33,13% das atividades são relativas â en­

genharia. (Veja-se tabela 6). 

Os pesquisadores consultaram durante a busca, 24 tipos de 

fontes de informação, dentre os 39 que constavam do questionário, como in 

dica a tabela 20. As buscas podiam ser relatadas até a quinta fonte con­

sultada, portanto, as fontes estão separadas em 5 etapas de consulta e em 

ordem decrescente do total de itens consultados. As 10 fontes mais con­

sultadas foram: "Colegas do Departamento, Livros, Relatórios técnico-cien 

tíficos, Artigos de periódicos, Normas, Projetos e relatórios internos, 

Referências bibliográficas contidas em publicações, Chefe, Manuais e Ano­

tações pessoais." 

Comparando-se essas 10 fontes mais consultadas, resultado 

obtido mediante técnica de incidente crítico (tabela 20), com as 10 fon­

tes usualmente mais utilizadas, conforme indica a tabela 8, constatou-se 

que, com pequena margem de diferença na ordem de classificação, os canais 

mais consultados são quase os mesmos. As 10 fontes mais utilizadas da ta 

bela 8 são, na ordem decrescente: "Livros, Anotações pessoais, Colegas do 

Departamento, Artigos de periódicos, Projetos e relatórios internos, Che­

fe, Reuniões e seminários internos, Referências bibliográficas contidas 

em publicações, boletim ALERTA e Manuais." 

0 resultado da tabela 20, indicando colegas do Departamen­

to como fonte mais consultada na primeira fase da busca, com 15 pontos ob 

tidos, vem evidenciar forte incidência da comunicação informal entre os 

pesquisadores do Departamento. 
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Estão classificadas, ainda como primeira fonte, "Livros" e 

"Normas", com 9 pontos, seguindo-se "Referências bibliográficas contidas 

em publicações" e "Chefe". Na segunda etapa da busca, os pesquisadores 

consultam com mais freqüência os "Relatórios técnico-científicos", com 

10 pontos e "Artigos de periódicos", com 8 pontos. 

Os "Colegas do Departamento" continuam ocupando posição de 

destaque ainda na terceira fase de busca e, a seguir, vêm "Livros" e "Re­

latórios técnico-científicos", sendo esses os mais consultados. Com refe 

rência a relatórios técnico-científicos, a maior parte desse tipo de fon­

te existente na biblioteca do IPEN é constituída de microfichas. É curio 

so observar que há constante queixa dos pesquisadores com relação ã difi­

culdade de uso desse material, seja pela visualização através da tela das 

máquinas leitoras, seja pela falta de papel para ampliação, como pode ser 

confirmado na tabela 29, nas "Sugestões e comentários dos pesquisadores." 

Não obstante essas dificuldades, os relatórios são utiliza 

dos com freqüência, o que vem demonstrar o valor intrínseco desses docu­

mentos para o desenvolvimento das pesquisas e projetos dos pesquisadores. 

, Acredita-se que haja necessidade de facilitar o uso desses documentos pe­

los pesquisadores, pois assim haveria certamente freqüência de consulta 

ainda maior e melhor aproveitamento dessa importante fonte de informação 

que compõe a maior parte do acervo da biblioteca. 

Na tabela 21 encontram-se registrados os locais onde estão 

situadas as fontes que os pesquisadores buscam com mais freqüência. No 

cómputo geral das cinco fases de busca, a "Biblioteca do IPEN" ê o local 

mais procurado para consultas, com 30.411 do total, e a seguir, "Pessoas" 

cora26,351, estando incluídos nessa fonte, colegas, chefe, bibliotecá­

rios, orientador e consultores externos. 

A tabela 22 demonstra a quantidade e qualidade de informa­

ção obtidas pelos pesquisadores durante a busca. Pelo simples exame vi-
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suai dessa tabela pode-se observar que de uma maneira geral, os pesqui­

sadores conseguem quantidade e qualidade de informação satisfatórias, 

pois no item "Parte da informação", da tabela, a quantidade de informa­

ção a ser complementada vai diminuindo, â medida que vão sendo feitas 

as buscas. Ocorre também que apenas uma pessoa obteve informação pou­

co relevante e outra, nenhuma informação, na primeira fonte consultada, 

mas que nas consultas seguintes, essas necessidades foram satisfeitas, 

conforme foi constatado nos questionários. 

TABELA 21 

LOCALIZAÇÃO DAS FONTES CONSULTADAS 

DURANTE A BUSCA 

Lotat Fonte. canioLtada 
wMuttado 19 i 2? i 3? t 4Ç t 5? t Total % 

Biblioteca do . 
IPEN 16 35,56 16 35,56 7 15,55 5 11,11 1 2,22 45 30,41 

Pessoas 26 66,67 5 12,82 5 12,82 2 5,13 1 2,56 39 26,35 

Arquivo do 
Departamento 14 50,00 10 35,71 2 7,14 1 3,57 1 3,57 28 18,91 

Arquivo pessoal 14 56.00 5 20,00 5 20,00 1 4,00 25 16,89 

Arquivo de cole 
2 22,22 7 77,78 9 6,08 

Outras bibliote 
cas 1 100,00- 1 0,68 

Outros 1 100,00 
• 

1 0,68 

Total 73 49,32 44 29,73 19 12,84 8 5,41 4 2,70 148 100,00 
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TABELA 22 

INFORMAÇÃO OBTIDA DURANTE A BUSCA 

Foníe aon&txJLtada. 
obtida. 19 i 2? 1 3? i 4? t 5? f Total t 

Toda a informa­
ção 25 67,57 9 24,32 2 5 ,41 1 2 ,70 37 25,00 

Parte de in for ­
mação 46 41,82 35 31,82 17 15 ,45 8 7,27 3 2 ,73 109 73,64 

Informação pou­
co relevante 1 100,00 1 0 ,68 

Nenhuna informa 
ção 1 100,00 1 0,68 

Total 73 49,32 44 29 ,73 19 12,84 8 5 ,41 4 2 ,70 148 100,00 

Ao estudar o comportamento dos pesquisadores, durante a 

busca da informação, procurou-se , também, verificar o seu procedimento 

diante do insucesso na busca da informação. A tabela 23 indica que 

84,10% dos pesquisadores tentam novamente buscar a informação não obti­

da, enquanto que 13,63% consideram por encerrada a pesquisa. Verifica-se 

portanto, que os pesquisadores do Departamento X não desistem facilmen­

te de buscar a informação necessária, até encontrar itens suficientes pa 

ra o desenvolvimento adequado de seus estudos e projetos. 
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TABELA 23 

PROCEDIMENTO DIANTE DO INSUCESSO 

NA BUSCA DA INFORMAÇÃO 

Pioce.cLuM.nto ?ie.qtlin<Ua % 

Tentar novamente 37 84,10 

Solicitar bibliotecário 1 2,27 

Encerrar 6 13,63 

Total 44 100,00 

5.10 OBTENÇÃO ACIDENTAL DE INFORMAÇÃO 

O bfiowòing, ou o processo de folhear publicações sem um 

objetivo definido, principalmente quando publicações novas, è" uma prati­

ca bastante apreciada pelos usuários da informação. Não resta dúvida 

que ê mais emocionante encontrar-se acidentalmente um artigo de interes­

se, do que localizá-lo depois de árdua busca pela biblioteca, ou outro 

local. Neste tópico procurou-se analisar essa prática salutar dos pes­

quisadores e verificar-se quais as fontes de informação e locais mais 

consultados. 

A tabela 24 mostra a freqüência cronológica da ultima o-

portunidade de ter encontrado por acaso um item de informação. Grande 

parte dos pesquisadores, ou seja, 48,48%, encontraram informação dessa 

maneira, há mais de um mês e poucos encontraram hoje ou ontem (9,091). 

Como a tabela 24 sõ mostra os resultados positivos do processo de btwm-

ing, presume-se que os pesquisadores utilizem essa prática de consulta 

http://Pioce.cLuM.nto
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cora mais freqüência do que os dados dessa tabela indicam. 

TABELA 24 

ULTIMA VEZ QUE ENCONTROU UM ITEM DE 

INFORMAÇÃO POR ACASO 

Qttima vez 
cumulativa % 

F/teqílêncta 
cumàZatlva 

Hoje 2 2 3,03 3,03 

Ontem 4 6 6,06 9,09 

Esta semana 19 25 28,79. 37,88 

Este mês 9 34 13,64 51,52 

Mais de um mês 32 66 48,48 100,00 

A tabela 25 demonstra que a informação obtida por acaso é 

totalmente consumida, sendo que 50% foram utilizadas para "Desenvolvimen­

to de projetos", 15,15% para "Desenvolvimento de pesquisa" e 15,151 para 

"Atualização profissional". 

Dentre os 73 pesquisadores entrevistados, 66 (90,411) re­

lataram esse tipo de incidente, como demonstra a tabela 26, onde se cons­

tata que "Artigos de periódicos" constituem 37,88% das fontes preferidas 

pelos pesquisadores para essa finalidade. Seguem-se "Livros", com 

16,67%, "Relatórios técnico-científicos", com 13,64% e o "Boletim ktvita. 

1PEN com 4,55%. 

A tabela 27 indica que a biblioteca do IPEN ê o local 

mais preferido pelos pesquisadores para folhear publicações sem objetivo 

definido, apresentando índice expressivo de 60,60%. "Arquivos de colegas" 
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TABELA 25 

UTILIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO OBTIDA POR ACASO 

finatidadz F<teqttenc¿<x % 

Desenvolvimento de pesquisa 10 15,15 

Desenvolvimento de projetos 33 50,00 

Solução de probl. técnicos 3 4,55 

Solução de problemas adm. 1 1,51 

Preparo de teses 4 6,06 

Atualização profissional 10 15,15 

Outras 5 7,58 

Total 66 100,00 

TABELA 26 

INFORMAÇÃO OBTIDA POR ACASO 

Foníe FfizqlLhicÃa % 

Artigos de periódicos 25 37,88 

Livros 11 16,67 

Relatórios técnico-científicos 9 13,64 

Boletim ALERTA 3 4,55 

Papew de conferências 3 4,55 

Normas 3 4,55 

Colegas do Departamento 3 4,55 

Manuais 2 3,03 

Referências bibliográficas contidas 
em publicações 2 3,03 

Anotações pessoais 2 3,03 

Projetos e relatórios internos 1 1,51 

Colegas de outros departamentos 1 1,51 

Outros (Catálogos da biblioteca) 1 1,51 

Total 66 100,00 
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constituem um outro local preferido pelos pesquisadores, com 13,641 e "Ar 

quivos do Departamento" com 9,091. Esse resultado sugere que, se os pes­

quisadores fazem da biblioteca do IPEN o local mais apreciado também para 

esse gênero de consulta, ê mais uma razão para que sejam acolhidas as re_i 

vindicações dos pesquisadores, no sentido de tornar o Salão de Leitura um 

ambiente propício para estudos e pesquisas, como indicam as sugestões da 

tabela 29. 

TABELA 27 

LOCALIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO OBTIDA POR ACASO 

Lo cot conòuttado t 

Biblioteca do IPEN 40 60,60 

Arquivo de colega 9 13,64 

Arquivo do Departamento 6 9,09 

Arquivo pessoal 5 7,58 

Pessoas 4 6,06 

Outras bibliotecas 2 3,03 

Total 66 100,00 

5.11 FATORES QUE DIFICULTAM A BUSCA DA INFORMAÇÃO 

No tópico 5.3 foram analisadas as razões pelas quais os 

pesquisadores nenhuma ou poucas vezes utilizam algumas fontes de informa 

ção. A questão foi formulada tendo-se por base os resultados da ques-
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tão anterior, na qual os pesquisadores afirmam não usar certas fontes de 

informação. 

0 estudo deste tópico vai completar aquela pesquisa, pois 

a pergunta é feita, não sobre fatos concretos, mas, procura obter a opi­

nião dos entrevistados sobre os possíveis fatores que dificultam a busca 

da informação. Nessa questão foram enumerados 13 itens de dificuldades 

como fatores negativos no uso de canais formais, ou seja, a literatura 

existente na biblioteca. São dificuldades relacionadas ã utilização dos 

serviços da biblioteca, a localização, acervo e provisionamento de mate­

rial reprogrãfico. 

Os resultados podem ser observados na tabela 28, onde as 

variáveis que serviram de medida das dificuldades foram separadas ou agru 

padas, de acordo com o grau de intensidade. Constatou-se que o fator que 

mais dificulta a busca da informação é a {aJUüx. dz pAov-úõo de. papzt pana 

ampticLçãx) dz mlcA.o^lcha&, fator esse mencionado por 69,861 da população. 

Embora tenham meios de consulta aos relatórios em forma de microfichas, 

por meio de máquinas leitoras, os pesquisadores, muitas vezes, necessitam 

copiar os dados em papel, para discussão em grupo ou estudos que exigem 

análise mais profunda. 

A "não disponibilidade do material", quando a biblioteca 

não o possui, classificada em segundo lugar e indicada por 63,011 dos pes_ 

quisadores entrevistados, é um outro fator que influi negativamente no 

processo de busca ou uso da informação. Entende-se que os pesquisadores 

usam menos a informação porque a biblioteca não a possui. Um fator que 

está relacionado à não disponibilidade do material ê o fator "tempo , de­

corrente entre o pedido e o recebimento do material não existente na bi­

blioteca", indicado por 50,68% da população. Os pesquisadores julgam o 

tempo um fator importante que pesa consideravelmente, quando buscam a in­

formação. A "dificuldade visual na leitura de microfichas", classificada 
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on quarto lugar e mencionada por 43,841 do pessoal entrevistado é também 

um fator relacionado ao primeiro item que ê falta de provisão de papel 

para cópia de microfichas. 

O "não empréstimo de periódicos" obteve 39,72% de indica­

ções; todavia, houve certo equilíbrio com as respostas em contrario, is­

to é, 30,14% não consideram esse fator como barreira para acesso a infor 

mação. Este resultado pode ter sido em função da facilidade de tirar có 

pias Xerox, que a biblioteca fornece sem ônus aos pesquisadores, para ar 

tigos de periódicos e outro material não liberado para empréstimo domici 

liar. 

Em sexto lugar aparece o item "tempo decorrente entre pe­

dido de levantamento bibliográfico ao CIN/CNEN e recebimento de referên­

cias bibliográficas", com 35,611. Este fator já pesa mais que o "não em 

préstimo de periódicos", pois obteve apenas 11% de indicação em contrá­

rio e 24,66% com alguma dificuldade. Além disso, 24,66% não puderam opi. 

nar, porque não tiveram ainda oportunidade de utilizar esse serviço. 

A localização da biblioteca, à certa distância do Departa 

mento, foi apontada como dificuldade com índice de 30,14%, alguma difi­

culdade, com 47,94% e nenhuma dificuldade, com 21,92%. 

As dificuldades relacionadas com o manuseio das fontes de 

informação não receberam alto índice de citações, o que vem comprovar 

que, excetuando-se aqueles elementos mais novos, os pesquisadores, em ge 

ral, não sentem muita dificuldade em utilizar os recursos da biblioteca. 

5.12 CCMÜNICAÇAO INFORMAL DOS PESQUISADORES 

Tendo realizado o estudo do comportamento dos pesquisado­

res quando buscam a informação, procurou-se, também mediante utilização 
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de teste sociometría), conhecer a estrutura da comunicação científica en­

tre os pesquisadores, isto é, verificar se existe no Departamento inter­

cambio de informação através da comunicação informal e, ainda, identifi­

car quais os indivíduos mais procurados como fornecedores de informação, 

os quais serão considerados gat&kztpzAÁ da comunidade. 

Estudos realizados demonstram a importancia de contatos 

pessoais na transferencia da informação científica e tecnológica, median­

te os quais, a informação é transmitida mais eficazmente. Cooney Ç 

Alien6 informam que cerca de 75 a 90% das idéias que contribuem para a 

inovação tecnológica resultam do uso de canais informais. Segundo Men-

zel9, estudar necessidades e usos de informação significa primeiramente 

estudar o comportamento e experiencias de cientistas e tecnólogos, em 

confronto com canais de informação. 

Como se verifica, a eficacia da comunicação informal, como 

disseminadora de informação dentro de uma comunidade técnico-científica, 

é sobejamente conhecida e se caracteriza pelas seguintes vantagens: 

a) dada a sua qualidade interativa, fornece resposta imediata, nd 

nimizando tempo e possíveis ruídos de comunicação; 

b) permite troca de informações ao nível de pormenores e utiliza­

ção de jargões, o que não seria possível através de canais for 

mais; 

c) ê de fácil acesso, o que faz com que seja utilizada com mais 

freqüência. 

Todavia, algumas desvantagens podem ser identificadas: 

a) as informações obtidas são efêmeras e não têm a consistência 

de informações documentadas em fontes formais; 

b) o acesso ê restrito em âmbito menor, ao número reduzido de peŝ  

soas. 
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5.12.1 Eòtudo SociomÔJbiic.o 

Segundo Bustos5, "o teste sociometrico é um método de in­

vestigação, que tem como objetivo facilitar a compreensão das redes de 

vínculos que configuram a estrutura dos grupos humanos". Foi criado por 

Moreno5, com finalidade de estudar grupos familiares, grupos de trabalho 

e grupos escolares. Entretanto, tem sido aplicado nos mais variados cam­

pos de pesquisa. Possibilita conhecer a estrutura interna dos grupos, in 

dicando as posições de cada indivíduo em relação aos demais. Permite, 

ainda, analisar os grupos, identificar seus líderes, os subgrupos e os 

desajustados. 

Para o presente estudo, os dados para teste sociometrico 

foram colhidos das respostas das questões 7, 8 e 9 do questionário (Ane­

xo 7.1), onde foi solicitada, a cada pesquisador, indicação de três no­

mes de colegas com os quais forma rede de comunicação, em duas circunstân 

cias: a) circunstância na qual os colegas discutem entre si assuntos téc 

nico-científicos; b) buscam a informação ou referências bibliográficas 

junto a pessoas respeitadas pelo pesquisador pelo seu conhecimento técni­

co científico. Os colegas eram do Departamento, do Instituto e fora des­

te (no país e no exterior). 

Os dados do questionário, submetidos à análise do SAS, ge­

raram uma listagem com os números dos entrevistados, os nomes das pessoas 

indicadas e respectivos números, locais de trabalho e a freqüência de in­

dicação, Essa listagem serviu de sociomatriz, mediante a qual foi elabo­

rado o sociograma ou a representação gráfica de relações humanas. 

A elaboração do sociograma foi feita segundo a "Técnica do 

Alvo" de Nortway3. Esse método consiste na distribuição dos indivíduos 

baseados na divisão em quartis, em áreas determinadas por circunferências 

concêntricas, conforme o número de escolhas. Na área central são coloca-
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dos os indivíduos que alcançaram número significativamente alto de esco­

lha; os que tiveram índice significativamente baixo são lançados na ãrea 

periférica e na ãrea intermediaria são postos os não significativos em re 

lação aos posicionados na área central. 

A técnica indica o traçado de três círculos concêntricos , 

sobre os quais são colocados os indivíduos, de acordo com o índice de e-

leições. Bustos5 porém, orienta a elaboração do sociograma traçando-se 

tantos círculos concêntricos quantas forem as pessoas com o mesmo numero 

de mutualidades. A distribuição dos indivíduos sobre esses círculos se­

gue o mesmo critério citado anteriormente, sendo que a pessoa, ou as pes­

soas, com maior número de citações será a estrela sociométrica do gru 

po. Para este estudo foram traçados quatro círculos concêntricos para 

três grupos e cinco círculos para o quarto grupo, dada a quantidade signi 

ficativamente grande de elementos a serem distribuídos. No traçado de li 

gações entre os indivíduos, procurou-se evitar, na medida do possível, o 

cruzamento das linhas. Entretanto, segundo Alves3 nunca o "não-cruzamen-

to" deve se tornar uma obsessão. Ao invés de se consumir tempo com tenta 

tivas exaustivas, é preferível utilizá-lo para aprofundar a análise do 

grupo. 

Neste estudo foram elaborados ao todo oito gráficos, cada 

ura representando uma situação específica. A figura 4 mostra a rede de co 

municação dos pesquisadores do Departamento X, por divisões. As pessoas 

são identificadas pelos números de códigos, conforme indicação feita na 

legenda. Esses números representam sempre as mesmas pessoas em todos os 

gráficos, porém, as posições dos números mudam em cada situação, de acor­

do com a quantidade de citações feitas ou recebidas. Como as pessoas 

mais citadas são sempre colocadas na ãrea central, é possível identifi­

car-se facilmente as estrelas sociométricas, assim como os menos citados 

eos isolados da comunidade. Possibilita ainda visualizar a intensidade 
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FIGURA 4 

REDE DE COMUNICAÇÃO INTRA-DIVISOES 

LEGENDA: O Pesquisador entrevistado 

I I Pessoa não entrevistada 
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da comunicação informal em cada grupo, vez que os traços mais frequentes 

de comunicação são também posicionados no interior dos círculos. 

Verifica-se na figura 4 que, a maior incidência de comuni­

cação ocorre entre os pesquisadores do grupo A e D. Nesse gráfico, os in 

divíduos mais comunicativos, cientificamente, são representados pela fre­

qüência do número de setas, tanto recebidas como enviadas. No grupo A, 

nota-se que os indivíduos 3 e 61 são os que apresentam maior número . de 

traços de comunicação, seguindo-se os números 37, 4, 45, 58 e 67, locali­

zados na mesma ãrea dos círculos. Convém lembrar que a figura 4 mostra a 

comunicação apenas dentro de cada Divisão, portanto, para se dizer mais 

acertadamente quem são os mais comunicativos, seria necessário examinar 

também a comunicação inter-divisões na figura 5, sendo que a soma das 

duas ê mostrada na figura 6. 

Voltando-se ao exame da figura 4, verifica-se que, no gru­

po D a comunicação se concentra maciçamente em torno do pesquisador núme­

ro 23 e a seguir, forma núcleos em menor escala em redor dos números 1 e 

26. 

No grupo B, verifica-se que a comunicação é mais esparsa, 

formando uma rede quase homogênea. 0 grupo C também apresenta configura­

ção semelhante ao grupo B, não se notando pólos significativos de comuni­

cação. Observa-se ainda que no grupo C há a quebra de comunicação, dada 

a existência de um elemento isolado e dois pares isolados. Ê verdade 

que no grupo C não foram entrevistados todos os membros, pois foram ex­

cluídos do estudo alguns pesquisadores recém-admitidos, que não constavam 

do quadro dos funcionários do IPEN. Todavia, acredita-se que esse fato 

não tenha exercido influência significativa na dinâmica da formação da re 

de. Não se pode, portanto, afirmar que haja comunicação intensa entre os 

pesquisadores da Divisão B, assim como da Divisão C. 
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A figura 5 mostra a rede de comunicação inter-divisões. Os 

traços evidenciam comunicação razoavelmente intensa entre uma Divisão e 

outra, o que revela bom fluxo de informação no Departamento, através de 

canais informais. 6 indício, também, de que as atividades das divisões 

são inter-relaçionadas e que os pesquisadores necessitam de freqüentes 

trocas de idéias com colegas de outras ãreas específicas para solução de 

seus problemas. 

As divisões que mais se comunicam entre si são B, C e D, 

respectivamente com 16, 14 e 16 linhas de contatos. Na Divisão A, o flu 

xo de comunicação ê mais intenso dentro da própria Divisão, sendo que com 

outras divisões apresenta apenas 5 contatos. Os indivíduos que se comuni 

cam com mais freqüência com colegas de outras ãreas do Departamento são 

representados pelos números 54, 26, 64, 70, 38 e 61. 

Como jã foi esclarecido anteriormente, a figura 6 é o con­

junto de redes de comunicação intra e inter-divisões. O maior polo de co 

municação nesse gráfico concentra-se na Divisão D, em torno do número 23, 

para o qual convergem 13 linhas, e do qual partem 3 linhas de comunicação. 

Pelo que se apresenta, admite-se que o número 23 e o pesquisador cientifi 

camente mais comunicativo do Departamento, ou melhor, o mais procurado, 

principalmente por colegas da Divisão. Ocupa cargo de destaque na Divi­

são e, pelos resultados obtidos, infere-se que possui elevado nível de 

conhecimentos técnico-científicos da sua área e está sempre disposto a 

fornecer informações e auxiliar os colegas no desenvolvimento de pesqui­

sas e projetos ou dar solução a seus problemas. 

Outro polo de comunicação verifica-se junto ao número 61 

da Divisão A, com 11 linhas convergentes, das quais 3 são recíprocas. Se 

gue-se o número 3 da mesma Divisão, com incidência de 9 linhas todas con­

vergentes. É curioso observar-se que o número 3 é um indivíduo freqüente 

mente procurado por seus colegas, porém, parece ser pesquisador auto-sufi 
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FIGURA 5 

REDE DE COMUNICAÇÃO INTER-DIVISOES 

LEGENDA: O 
• 

Pesquisador entrevistado 

Pessoa não entrevistada 
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FIGURA 6 

REDE DE COMUNICAÇÃO NO DEPARTAMENTO X 

LEGENDA: O Pesquisador entrevistado 

• Pessoa não entrevistada 
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ciente, pois ele próprio não se dirige a ninguém para solicitar informa­

ção. 0 mesmo ocorre com o numero 24,da Divisão D, com 4 indicações. 

Foram ainda verificados núcleos de comunicação junto ao 

número 54 da Divisão B, com 9 ocorrências de contatos e números 1 e 26 

da Divisão D, cada um com 8 ocorrências. Outros poios menores são vis­

tos no número 37, da Divisão A, com 7 contatos; os números 45 e 58 da Dî  

visão A, números 46 e 65 da Divisão B, números 49 e 63 da Divisão C, me­

nos significativos, todos com 6 ocorrências. 

Os números 99, 107 e 113 embora não tenham sido entrevis­

tados por pertencerem a categoria de funcionários não determinados para 

este estudo, figuraram nesse mapa, pois costumam ter contatos cora os nú­

meros 42 da Divisão D e , 49 e 73 da Divisão C. 

0 número 13 ê um elemento relativamente novo no Instituto 

e, na ocasião, não tinha sido ainda designado para integrar uma das divi 

soes do Departamento. Pode ter sido esta uma das razões pelas quais se 

posicionou como um "isolado" nesse grupo. 

O número 68 se apresenta, como indivíduo sociometricamente 

isolado; contudo, a analise de seus dados pessoais, obtidos durante a en 

trevista, revelou que se trata de uma situação diferente das demais. Es 

se pesquisador, embora esteja integrado no Departamento, na realidade es 

ta emprestado por outro Departamento, exercendo uma atividade específica, 

razão pela qual não tem muita necessidade de se comunicar com colegas a 

nível profissional. 

Procurou-se comparar as redes de comunicação dos gráficos 

da figura 4 e figura 6, a fim de se analisar a dinâmica da configuração 

entre uma situação em que se apresenta a comunicação apenas dentro das 

divisões e outra que, dado o acréscimo de setas de comunicação inter-di-

visionais, dá movimento Es posições sociométricas dos indivíduos. Nessa 

comparação verificou-se que, na Divisão A, não houve mudança significati^ 
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va. Na Divisão B, porem, 16 novas linhas de contato vieram enriquecer os 

vínculos de comunicação, o que se pode notar nos números 54, 64, 53, 65, 

36, 46, 55 e 56. A Divisão C também teve a vinculação melhorada, vez que 

houve quebra de dois pares da figura 4, para serem conectados ao restante 

dos grupos, através dos números 70, 30 e 66. O número 29, que também es­

tava com ligação precária, uniu-se ao número 38, abrindo o círculo de co­

municação. Na Divisão D também, um círculo isolado formado pelos números 

42 , 51, 52 e 99 foi conectado ao número 65, dando assim oportunidade para 

ura melhor fluxo de comunicação. O número 38, por sua vez, teve sua posi­

ção sociométrica significativamente melhorada, mediante ligações com ele­

mentos de outras divisões. O mesmo aconteceu com os números 26, 24, 1, 

40 e 41, 40 e 48, embora esses já tivessem seus vínculos de comunicação 

assegurados. 

Em linhas gerais, pode-se concluir que a comunicação nas 

divisões A, B e D ocorre com relativa intensidade, com linhas convergen­

tes em torno de uma ou duas pessoas, enquanto na Divisão C, a comunicação 

é esparsa, com pequenos núcleos de ligações. Quanto a comunicação inter-

divisões, a Divisão A é a que menos se comunica com outras áreas. Toda­

via, sob o aspecto de coesão, as divisões A e B são as que apresentam con 

figuração mais favorável, já que não se notam "isolados" nesses grupos 

e todos os elementos se acham inter-ligados através de linhas convergen­

tes ou divergentes. 

A figura 7 apresenta o gráfico da rede de gatefeeep&tó. Con 

foime já foi comentado no início deste trabalho, o gcrf.zke.zpzA é um indiví 

duo com grande potencial informativo em organizações de pesquisa e desen­

volvimento e as pessoas o procuram com freqüência para troca de idéias ou 

consultas a respeito das atividades profissionais. Nesse gráfico foram 

apontados como gcrfzkzzpzAÁ os números 23, 3, 61, 1 e 54; respectivamente 

cora 18, 13, 11, 9 e 9 citações. 

http://gcrf.zke.zpzA
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FIGURA 7 
GATEKEEPERS DO DEPARTAMENTO X 
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De acordo com Bustos5, esses pesquisadores são, portanto, 

estrelas sociométricas, sendo que o número 23 poderia ser denominado de 

super-estrela, pelo número de citações recebidas. 

As figuras 8, 9 e 10 mostram a comunicação do Departamento 

X com outros departamentos. Na figura 8 nota-se que os pesquisadores do 

Departamento se comunicam com maior freqüência com as divisões 3, 13 e 8, 

de outros departamentos do IPEN. 

Na figura 9 são indicadas as pessoas de outros departamen­

tos, as quais os pesquisadores do Departamento X respeitam pelo conheci­

mento técnico-científico e das quais costumam solicitar informação ou re­

ferências bibliográficas. O número 81 é o indivíduo mais citado, com 6 

indicações, seguindo-se números 80, 97, 103 e 119. 

A figura 10 demonstra a comunicação entre as divisões do 

Departamento e outras instituições do país e do exterior. Verificou-se 

que os pesquisadores se comunicam com mais freqüência com o pessoal da 

instituição número 24, com 12 citações e, a seguir, com números 26, 22, 

21 e 23, respectivamente com 7, 6, 5 e 4 citações. Notou-se, também, que 

os pesquisadores costumam trocar idéias com o pessoal de seis institui­

ções do exterior. 

A figura 11 mostra o sociograma das pessoas consultadas du 

rante a busca da informação, resultado esse obtido no estudo feito utili­

zando-se técnica do incidente crítico, como demonstra a tabela 20, do tó­

pico 5.9. Nesse grafico, as pessoas consultadas como fontes de informa 

•çàoe que se referem a "Colegas do Departamento, Chefe, Bibliotecários, 

Colegas de outros departamentos, Colegas de outras instituições (do país), 

Orientador e Consultores externos" foram especificadas e representadas 

por códigos. Pode-se notar que as pessoas mais procuradas, 54, 3, 55, 26 

e63, são, também, embora em diferentes escalas, as mais solicitadas nas 

figuras 6 e 7. 
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FIGURA 11 

ULTIMA VEZ QUE O PESQUISADOR BUSCOU UM ÍTEM DE INFORMAÇÃO 

LEGENDA: 0 Pesquisador do Departamento X 

1 [ Pessoa de outros departamentos ou 

instituições 
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5-13 SUGESTÕES E COMENTÁRIOS DOS PESQUISADORES 

Os pesquisadores apresentaram ao todo, 91 sugestões e co­

mentários. Os assuntos semelhantes foram agrupados e listados em ordem 

decrescente de freqüência (Tabela 29). Desse agrupamento resultaram 31 

tipos de sugestões. A maioria das sugestões (64,511) se refere a servi­

ços da biblioteca, 25,801 sobre melhoria das instalações e aquisição de 

equipamentos e material permanente, e 9,69% sobre assuntos de cunho cultu 

ral e assuntos gerais. 

Os pesquisadores apontaram como problema mais grave, a di­

ficuldade de se obter ampliação de microfichas. O sistema de ampliação 

era funcionamento na biblioteca do IPEN ê oneroso, vez que o papel utiliza 

do pela máquina é importado, fator que limita a pretensão dos pesquisado­

res. Alguns pesquisadores sugeriram a aquisição de uma ampliadora que 

utilizasse papel de custo mais baixo e, outros solicitaram provisão de 

maior quantidade de papel. A solução desse problema trará certamente be­

nefícios aos pesquisadores, no sentido de propiciar estudos em grupo, anã 

lise mais aprofundada dos documentos e dessa forma facilitar a realização 

de suas pesquisas e projetos. 

Outro problema grave mencionado pelos pesquisadores ê a de 

satualização do material bibliográfico específico de sua área de atuação, 

I principalmente periódicos, livros e normas. Excluindo-se os documentos 

em microficha, a aquisição de material bibliográfico no IPEN permaneceu, 

desde 1978, perto do crescimento zero. Numa área de pesquisa na qual se 

verificam mundialmente, desenvolvimento e progresso em ritmo crescente, o 

fato de não se prover adequadamente, durante seis anos, material biblio­

gráfico necessário ã pesquisa, é um descompasso extremamente sério que 

chega a causar irritação entre os pesquisadores. Alguns deles chegaram 

a formar pequenas bibliotecas particulares para amenizar essa situação. 



140 

Todavia, em época como a atual, de dificuldades financeiras para todos, 

também os pesquisadores ficam impossiblitados de renovarem assinaturas de 

periódicos ou adquirirem livros. Nessas circunstâncias, as reivindica­

ções dos pesquisadores parecem ser legítimas, jâ que essa dificuldade en­

volve não sõ o tempo do pesquisador em procura do material em outros lo­

cais, como, também, a interrupção ou atraso nas pesquisas e projetos, con 

duzindo muitas vezes a resultados insatisfatórios. 

É importante observar que esses dois maiores problemas 

coincidem exatamente com os fatores que mais dificuldades criam aos pes­

quisadores na busca da informação, como demonstra a tabela 28. 

Foi também sugerido o empréstimo de periódicos, embora os 

pesquisadores tenham total facilidade de obter xerocópias desse material. 

Foi sugerida ainda, a realização de curso para utilização 

dos recursos existentes na biblioteca. Alguns pesquisadores, sendo rela­

tivamente novos no Instituto, não tinham ainda conhecimento de que a bi­

blioteca já vinha realizando cursos de metodologia da pesquisa bibliográ­

fica e outros, embora jã estivessem a par da existência desses cursos, 

não haviam tomado a iniciativa de se dirigir ã biblioteca para participar 

dos referidos cursos. Poder-se-ia dizer que esses pesquisadores são aque 

les chamados não-usuários ou usuários potenciais da biblioteca, aos quais 

deve ser dada atenção especial no sentido de despertar-lhes interesse pe­

la utilização dos serviços e recursos bibliográficos disponíveis na bi­

blioteca. 

A quinta sugestão registrada foi acesso direto as bases de 

dados do CIN/CNEN. 0 CIN possui, entre outras, as bases de dados INIS, 

INSPEC, ENDS, METADEX, FONTE, WELDASEARCH e ISMEC, ãs quais os pesquisado 

res do IPEN têm acesso via indireta. Dentre essas bases de dados, o INIS 

constitui a mais rica e poderosa fonte de informação da área nuclear, on­

de os pesquisadores buscam os conhecimentos necessários ao desenvolvimen-



to de suas pesquisas. Todavia, como essas bases de dados se acham locali 

zadas no Rio de Janeiro, o processo de consulta é moroso, o que tem sido 

motivo de insatisfação por parte dos usuários. 0 atendimento à essa su­

gestão, acredita-se, trará novo impulso a utlização das bases de dados e 

contribuirá para o aceleramento da pesquisa e desenvolvimento, bem como, 

a médio prazo, recobrará os gastos realizados, em função do custo-benefí-

cio obtido. 

Os pesquisadores sugeriram ainda, a instalação de sistema 

de ar condicionado no Salão de Leitura. Por uma peculiaridade do projeto 

de construção do edifício onde se localiza a biblioteca, o ambiente do Sa 

Ião de Leitura apresenta temperatura excessivamente fria no inverno e,não 

obstante grande número de janelas existente, é insuportavelmente quente 

no verão. Supõe-se ser esta uma das razões pelas quais os usuários fre­

quentam pouco ou permanecem menos tempo no Salão de Leitura durante os pi 

cos desses períodos. A sugestão, portanto, vem reforçar essas conjetu­

ras, classificando-se em sexto lugar dentre os 31 tipos de sugestões for­

muladas . 

Os pesquisadores solicitaram, também, que o empréstimo fos_ 

se estendido âs microfichas, normas e algumas obras de referência, alem 

dos livros, relatórios, folhetos e separatas que já são emprestados. Se­

ria uma forma de se aproveitar melhor o tempo, pois se o material estiver 

àmão, a leitura poderá ser feita nos intervalos dos serviços. Todavia, 

convém também levar em consideração a sugestão número 20, onde o pesquisa 

dor lembra que se deve exigir dos usuários maior observância do prazo de 

devolução dos documentos. 0 direito de se poder retirar o documento para 

sua comodidade, deve, portanto, funcionar em igualdade com a responsabili 

dade de não retê-lo por tempo indevido, com prejuízo dos colegas. 

A sugestão seguinte solicita que haja maior comunicação en 

tre a biblioteca e os departamentos têcnico-científicos. Os pesquisado-
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res sentem necessidade dessa comunicação, principalmente aqueles que, por 

falta de tempo ou porque são mais arredios, não tomam conhecimento dos no 

vos recursos ou serviços oferecidos pela biblioteca. 

(Xitra sugestão apresentada pelos pesquisadores é" a circula 

ção de fascículos novos de periódicos no Departamento. Na ocasião da en­

trevista feita para este estudo, essa prática já havia sido instalada em 

dois dos departamentos, sendo um deles o Departamento X. Portanto, essa 

sugestão denota falta de conhecimento do serviço por parte dos usuários. 

A eficácia da circulação de periódicos é sobejamente conhecida, como con­

firma Foskett8 ao comparar a circulação de periódicos com o serviço de 

Disseminação Seletiva da Informação (DSI): o serviço de DSI, embora muito 

importante, 

ê inferior a circulação dos próprios periódicos. 
Todos sabemos disso; quem de nós, abriria mão 
do privilégio de ter novos fascículos postos em 
nossa mesa piara um serviço alternativo de cartões 
de^SDI ou cópias de sumários correntes? Nossa 
própria prática, como usuário, e não como çientis 
tas de informação, nos dirá o que ê mais fácil dê 
ser psicologicamente aceitável para outros usuá­
rios. 

Essa asssertiva reforça a importância desse tipo de atendi 

' mento e exatamente com essa filosofia e que a biblioteca deu início a cir 

culação de periódicos e tem se empenhado em estendê-las aos demais depar­

tamentos . 

A decima sugestão apresentada refere-se ao acesso aos cata 

logos da biblioteca, via terminal de computador. Na biblioteca do IPEN, 

livros, periódicos, folhetos e separatas são processados por computador, 

contudo, apenas os periódicos podem ser consultados via on Linz. Os cati 

logos-listagem, atualmente existentes na biblioteca, embora bem estrutur 

te, não podem ser considerados completamente eficazes, pois isso só occ 
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re quando se consegue fazer cruzamento dos assuntos como se verifica na 

recuperação on LLn.2. de recuperação através de bases de dados. 

A idéia de converter os catãlogos-listagem impressos de li 

vros, folhetos e separatas em bases de dados já vem sendo estudada há al­

guns anos pela biblioteca e, mais recentemente tomou-se a decisão de se 

efetivar esse plano. Desde então, todo o processamento do material tem 

sido dirigido visando a essa finalidade. A concretização desse plano es­

tá na dependência da aquisição de cilindros para armazenagem dos discos. 

A conversão desses catãlogos-listagem em bases de dados poderá beneficiar 

consideravelmente os pesquisadores que dispuserem de terminais, facilitan 

do o levantamento de assuntos específicos e agilizando as pesquisas e pro 

jetos. 

A sugestão seguinte, ou seja, a otimização do sistema de 

recuperação SONAR, não está ligada ao IPEN, visto que o levantamento ê 

feito no CIN/CNEN e a biblioteca do IPEN funciona como intermediária. 0 

1 SONAR não utiliza a lógica booleana para estratégia de busca, e o sistema 

de patamar e atribuição de pesos empregado atualmente para recuperação 

, não tem dado resultados satisfatórios. 

Outras sugestões se referem à facilidade de obtenção das 

xerocopias: a) execução das copias pelos funcionários da biblioteca ; 

b) maior rapidez na obtenção de copias; c) fornecimento de cópias medi-
i 

ante solicitação informal. Essas sugestões foram acatadas e efetivadas, 

mesmo antes do término desta dissertação. 

A biblioteca possui microfichas opacas antigas, cuja lei­

tura é bastante difícil e não há no mercado nacional, equipamento para am 

pliação desses documentos. Em vista disso, os pesquisadores solicitam 

que essas microfichas opacas sejam substituidas pelas transparentes. To­

davia, esse é um problema difícil de se solucionar, vez que são documen­

tos antigos e a instituição emissora não as converteu em microfichas 



144 

transparentes. 

Outra sugestão solicita a promoção em maior número de ex­

posições culturais, sob temas alheios à área nuclear. 

Os pesquisadores sugerem, ainda, que seja melhorada a dis­

posição das mesas e estanteria no Salão de Leitura. 

Na sugestão seguinte solicitam maior quantidade de leito­

ras de microfichas nos departamentos. Essa sugestão não cabe ã bibliote­

ca atender, contudo, denota a importância que os pesquisadores conferem 

às microfichas e o desejo de consultá-las com mais freqüência. 

Solicitam, ainda, os usuários, que a biblioteca se encar­

regue de localizar nas estantes os documentos previamente selecionados 

por eles. 

Os pesquisadores sugerem ainda que se organize uma relação 

de microfichas existentes na biblioteca. As microfichas se acham arqui­

vadas em equipamentos eletrônicos de armazenagem compacta e sua consulta 

é simples, pois estão dispostas em ordem alfa-numerica de siglas. Toda­

via, os pesquisadores desejam a lista dessas microfichas, talvez, para e-

vitar de se locomoverem até â biblioteca para verificar a existência ou 

não dos documentos. 

Outra sugestão foi diminuir a quantidade de informação con 

tida nos catãlogos-listagem da biblioteca. Há anos, a biblioteca fez uma 

pesquisa junto aos usuários sobre os catãlogos-listagem e essa sugestão 

já havia sido apresentada. Foi nessa ocasião que as informações do ca­

tálogo de assunto foram reduzidas ao mínimo necessário. Mesmo assim, o 

usuário ainda insiste na simplificação das informações dessas listagens. 

Êum aspecto que mais uma vez vem confirmar o quanto ê importante racio­

nalizar e simplificar o volume de informações fornecido ao usuário. 

Os pesquisadores solicitam ainda, o re-exame da classi­

ficação de alguns livros. Os bibliotecários do IPEN, dado o grau de es-
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pecificidade das atividades desenvolvidas no Instituto, ao serem admiti­

dos, assumem o compromisso de adquirirem base razoável em física, química 

e n&temãtica. Por essa razão, os bibliotecários têm nível suficiente pa­

ra a compreensão dos assuntos tratados na literatura da área. Ainda as­

sim, todas as dúvidas que surgirem devera ser discutidas e esclarecidas en 

tre bibliotecários e pesquisadores a fim de que a classificação represen­

te o mais exatamente possível o conteúdo da obra. 

Foi sugerido, também, que fosse reinstalado o serviço de 

disseminação seletiva da informação (DSI) manual. Durante alguns anos, a 

biblioteca manteve esse tipo de serviço. Atualmente, esse serviço foi 

substituído por um DSI grupai, intitulado ALERTA IPEN, onde o pesquisador 

encontra informações específicas de sua área. 

Os pesquisadores sentem necessidade, também, de maior nú­

mero de salas de estudo em grupo. A biblioteca possui algumas salas de 

estudo individual e apenas uma sala de estudo em grupo com mobiliário pou 

co satisfatório. 

Foi também sugerido expor no Salão de Leitura, em forma de 

poUite, os mapas das usinas nucleares publicados na revista Hu.dLz.aA. En-

Sbizesdng IntzAnaZLonal. Todavia, essa sugestão não será possível ser a-

tendida, visto que tais mapas são destacados das revistas e encadernados. 

Alem disso, as paredes externas do Salão de Leitura são constituidas em 

toda a sua extensão de janelas, o que limita o espaço para afixação de 

cartazes e poAíeAò. 0 que se pode fazer é enviar ao Departamento solici­

tante para serem expostos no local, mapas que a biblioteca receber em du­

plicata. 

Outra sugestão se refere ã melhor sinalização das coleções 

e serviços. Foi solicitada também, a aquisição de guilhotina mais poten­

te para os usuários. 

Ao finalizar este capítulo, pode-se observar que algumas 

http://Hu.dLz.aA
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sugestões são mais complexas, envolvendo recursos financeiros e, portan­

to, mais difíceis de serem atendidas, enquanto outras são mais simples. 

Todas, entretanto, merecem ser estudadas com igual atenção e cuidado, 

pois, muitas vezes, é um pequeno problema que causa desconforto ao usuá­

rio, e que depois de removido pode trazer-lhe grande benefício e satisfa­

ção. 

TABELA 29 

SUGESTÕES E COMENTÁRIOS DOS PESQUISADORES 

Sug&òiRo Húmzfw 

1 - Copiador de microfichas que utilize papel viá­

vel economicamente 11 12,08 

2 - Melhoria e atualização do acervo da biblioteca 10 10,98 

3 - Empréstimo de periódicos 8 8,79 

4 - Curso para utilização da biblioteca 6 6,59 

5 - Acesso direto as bases de dados do CIN/CNEN 5 5,49 

6 - Instalação do sistema de ar condicionado na bi­
blioteca 5 5,49 

7 - Empréstimo de microfichas e outros documentos, 

além dos que são emprestados 4 4,39 

8 - Maior comunicação entre a biblioteca e os de­

partamentos técnico-científicos 4 4,39 

9 - Circulação de fascículos novos de periódicos 3 3,30 

10 - Acesso aos catálogos da biblioteca, via termi-
I nal de computador 3 3,30 

11 - Otimização do sistema de recuperação SONAR 3 3,30 

(cont.) 



(cont.) 

SugeAtão NúmzAú % 

12 - Execução pelo funcionário da biblioteca, de 

cópias Xerox de qualquer publicação 3 3,30 

13 - Maior divulgação dos serviços da biblioteca 3 3,30 

14 - Rapidez na obtenção de copias Xerox na bi­
blioteca 2 2,20 

15 - Obtenção de documentos sob forma de micro-

fichas transparentes em polaridade nega­

tiva, de documentos que a biblioteca pos 

sui sob forma de microfichas opacas 2 2,20 

16 - Maior número de promoções de atividades cul 

turáis 2 2,20 

17 - Melhor disposição da estanteria e acomoda­

ções dos usuários 2 2,20 

18 - Maior quantidade de leitores de microfichas 

nos departamentos 2 2,20 

19 - Divulgar no boletim ALERTA IPEN as novas a-

quisições, além dos periódicos e rela­

tórios 1 1,10 

20 - Exigir dos usuários maior observância do 

prazo de devolução do material emprestado 1 1,10 

21 - Fornecimento de cópias Xerox de publicações 

solicitadas por via informal 1 1,10 

22 - Localização nas estantes, por parte da bi­

blioteca, dos documentos previamente se­

lecionados pelo usuário 1 1,10-

23 - Organizar relação de microfichas existen­

tes na biblioteca 1 1,10 

U - Diminuir quantidade de informação nas refe­

rências dos catálogos da biblioteca 1 1,10 
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(cont.) 

Sug&òtão t 

25 - Re-examinar classificação de um livro 1 1,10 

26 - Re-instalação do SDI manual 1 1,10 

27 - Maior numero de salas de estudo em grupo 1 1,10 

28 - Expor no Salão de Leitura, em forma de 

poòteAA, os mapas das plantas nuclea 

res publicados na revista Nu.cZ.zaA. En-

gínzzAÂng InteAnationaZ. 1 1,10 

29 - Melhor sinalização das coleções e servi­

ços 1 1,10 

30 - Providenciar guilhotina mais potente 1 1,10 

31 - Continuar melhorando 1 1,10 

Total 91 100,00 

http://Nu.cZ.zaA
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6 CONCLUSÕES 

Os resultados das analises desenvolvidas no presente estu­

do permitiram chegar-se às constatações e considerações que se seguem, co 

mo parte final desta dissertação, na qual se estudou o fluxo de informa­

ção entre um grupo de pesquisadores do IPEN. 

Esse grupo ê constituido por 73 pesquisadores que integram 

o Departamento X, distribuidos em quatro Divisões, A, B, C e D. São gra­

duados em engenharia, estatística, física, geologia e química. Os enge­

nheiros representam a maior parte da população, com 68,49%, seguindo-se 

físicos com 27,401 e os demais, 4,11%. Grande parte da população, ou se 

ja, 61,641 têm curso de mestrado ou doutorado e 12,33% são especializa­

dos, o que indica o alto nível acadêmico dos pesquisadores. 

Neste estudo foram testadas sete hipóteses. 

Primeira hipótese: Exi&tz cowieZação pouco 6¿gn¿6¿c<vt¿va. 

tntte. o QKaix de ZmpoAtãncla. <¿ o QKOU. de UÁO <vOu.btu.do p<¿lo¿ pt&qui&a.dotiz& 

Õ4 ¿onteó de •in^oAmação. 

O teste de correlação entre o grau de importância e o grau 

de uso da informação pelos pesquisadores demonstrou que a primeira hipó­

tese foi confirmada. Os pesquisadores consideram "Livros" como a fonte 

de informação mais importante, seguindo-se "Artigos de periódicos, PapZAÂ 

de conferências. Anotações próprias e Relatórios tecnico-científieos",sen 

do essas , portanto, as cinco fontes consideradas mais importantes. As 

cinco fontes mais utilizadas são na ordem decrescente: "Livros, Anotações 

pessoais, Colegas do Departamento, Artigos de periódicos e Projetos e re­

latórios internos". Os resultados mostraram que embora haja dependência 

entre os graus de importância e uso, tanto para canais formais como para 

os informais, a correlação e pouco significativa. 

http://vOu.btu.do
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Essa constatação ê reforçada nos resultados da comparação 

feita entre os graus de importância e uso, no item 5.2. Verificou-se nes­

sa comparação que, por exemplo, há discrepância significativa entre os 

graus de importância e uso, de três importantes fontes de informação: a) 

?ap<UiA de conferências; b) Participação em conferências e c) Orientador. 

Essas fontes de informação receberam dos pesquisadores conceitos relati­

vamente altos e, no entanto, sua freqüência de uso ê baixa. 

Os resultados da hipótese e da comparação dos graus de im­

portância e uso revelam que a freqüência de uso por si só, em alguns ca­

sos, não serve de parâmetro para medir o valor de uma fonte de informa­

ção. 

Segunda hipótese: A não-acuòlbUÁdadt, <U di&lculdadoA d& 

u&o <L dí&conh&cÃmznto das fantte &ão os pUneÁpcUs dzteAminantzs do não 

Ü&O das faontZÁ de. in^o^mação. 

Esta hipótese foi confirmada em parte. Apurou-se que as 

principais razões que determinam o não-uso ou pouco uso das fontes de in­

formação são na ordem decrescente: a) Não-acessibilidade; b) Desconheci­

mento da fonte; c) Fonte rara na área; d) Pouco relevante; e) Dificuldade 

de uso. Houve, portanto, pequena discrepância em relação â hipótese for­

mulada que apresentava como razoes mais fortes: a) Não-acessibilidade; b) 

Dificuldade de uso; e c) Desconhecimento da fonte. 

A coincidência recaiu no item "Não~acessibilidade" que, 

tanto na hipótese como no resultado do teste, apareceu em primeiro lugar. 

Verificou-se, portanto, que "Não-acessibilidade" ê o fator que mais afeta 

o uso da informação pelos pesquisadores. Estudos realizados por Allen § 

Gerstberger2, bem como pela Kremer5 sobre seleção de canais de informação 

obtiveram o mesmo resultado quanto a acessibilidade, como critério que 

mais pesa na decisão de uso ou não de um determinado canal de informação. 

Tal fato reforça, portanto, a importância da disponibilidade do material 
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bibliográfico na biblioteca, sem a qual,o uso de um canal será preterido, 

mesmo sendo de boa qualidade técnica. 

"Não-acessibilidade" implica, ainda, no fator tempo, o que 

reforça a ideia de que a informação deve ser fornecida com maior rapidez 

possível, pois ela ê útil e necessária naquele dado momento ou naquela 

determinada fase da pesquisa, apôs a qual, a informação poderá perder o 

seu valor. 0 fator psicológico associado ao princípio do menor esforço 

de Zipf deve ser também levado em consideração, como um dos itens que in­

fluenciam a não-acessibilidade.5 É fato conhecido que a indolência natu­

ral do homem opera muito mais contra a satisfação das necessidades da 

mente do que do corpo.1* 0 profissional da informação deve sempre lembrar-

se dessa realidade e agir de acordo com a psicologia do usuário, indo ao 

encontro de suas necessidades e não permanecendo â espera do usuário,pois 

este talvez nem tome a iniciativa de ir a biblioteca para expor suas ne­

cessidades informacionais. 

0 desconforto físico é também sem dúvida outro fator asso­

ciado â "Não-acessibilidade"; daí a importância das boas acomodações e 

instalações, além do fator proximidade com o local do trabalho do pesqui­

sador. Essa necessidade é confirmada nas sugestões dos pesquisadores, na 

tabela 29, na qual são feitas reivindicações para instalação do sistema 

de ar condicionado no Salão de Leitura, melhor disposição da estanteria e 

acomodações dos usuários e maior número de salas de estudo em grupo. 

Terceira hipótese: Ho V&pafvtamento X do IPEN, o &luxo de 

in^o mação &z pioctiòa com maion. intm&ldadz. atAavzÃ doò canaÃA iomaúM, 

comp<vuLtl\jamejit<L CLOÒ cancúA in^omaLt, de. Infanmação. 

Esta hipótese não foi confirmada, pois, embora havendo 

certa dependência entre o canal de informação e a intensidade de uso des­

se canal pelos pesquisadores, não se constatou que entre os elementos do 

Departamento X, a informação fluisse com maior intensidade através dos 
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canais formais, comparativamente aos canais informais. Verificou-se que 

os pesquisadores desse Departamento utilizam, com igual intensidade, tan­

to canais formais como informais. 

Esse resultado coincide com as constatações obtidas pelo 

teste de incidente crítico aplicado na verificação do comportamento dos 

pesquisadores na busca da informação. 

Quarta hipótese: õ& não-a&aãtíoi doò canaÂA &otmaÁÁ de in-

{oHnação òãuo aqaeZeA qaz, em leZação ao& UÁO¡VUO&, utilizam com maio ^KZ-

qílência oò canaca in¿oAm<ii& de. in^oAmação. 

Esta hipótese não foi confirmada. 0 teste mostrou que, 

embora exista associação entre as variáveis "uso dos canais formais" e 

"uso dos canais informais", há sensível tendência de que aqueles que fa-

: zem uso dos canais formais utilizam também com freqüência os canais in­

formais. Em outras palavras, os não-usuários da biblioteca são também 

não-usuários de outros tipos de informação. Verificou-se, portanto, que 

o fato desses pesquisadores não utilizarem a biblioteca, não significa 

necessariamente que busquem em outros locais, fontes informais como pfce-

fVtóita, reuniões e troca de ideias entre colegas. 

Esse resultado foi inesperado, pois, imaginava-se que se 

im indivíduo não faz uso da literatura formal, supriria essa necessidade 

com fontes informais de informação. Constatou-se, dessa forma, que aque-

• les que não vão ã biblioteca para buscar informação são não-usuários de 

qualquer tipo de informação. 

Esta constatação ê um fato um tanto quanto inquietante pa­

ra a biblioteca, pois demonstra que, embora em numero menor que os usua­

rios, esses pesquisadores não usam, ou pouco usam, a informação e, nem 

tampouco, expressam sua necessidade. Diante dessa comprovação, faz-se ne 

cessário que a biblioteca intensifique sua função educacional já existen­

te, estendendo essa atividade aos não-usuários, de forma que eles se sin-
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tam, não na obrigatoriedade, mas no direito de usufruir os recursos in-

formacionais disponíveis. 

Quinta hipótese: Quanto malí» zizvado o QHAU acadêmico do 

peÁqui&adoA., malón. ¿Azqüíncla. dz u&o dos amolo lomaXÁ dz ¿n&onmacao. 

Esta hipótese foi constatada através de testes estatísti­

cos, revelando que os pesquisadores com grau acadêmico mais elevado são 

aqueles que utilizam com mais freqüência os canais formais de informação. 

Indivíduos que dedicaram significativo tempo de sua vida profissional a 

estudos de pós-graduação, adquiriram, certamente, maior interesse pelo 

uso da biblioteca e aperfeiçoaram seus hábitos de leitura técnico-cientí­

fica, por força da necessidade de se manterem constantemente atualizados. 

Sexta hipótese: Quanto mal& piodwbLvo o pz&qul&adon., malon 

¡líqüJzncia dz u&o doò canaca ^orna/A dz Intimação. 

Esta hipótese não foi confirmada. 0 teste estatístico de­

monstrou que há" certo grau de associação entre a produtividade e o grau 

de uso de canais formais pelos pesquisadores. Todavia, esse grau de as­

sociação ê desprezível do ponto de vista pratico, razão pela qual não se 

pôde confirmar essa hipótese. Algumas considerações podem ser feitas em 

torno desse resultado: um pesquisador que já foi mais produtivo em épocas 

anteriores, portanto, classificado como produtivo neste estudo, pode, a-

tualmente, estar ocupando cargo administrativo. Em decorrência dessa si­

tuação, usa mais canais informais, ou então usa com igual intensidade ca­

nais formais e informais. Indivíduos nessa posição têm freqüentemente ne 

cessidade de se contatarem informalmente com seus colegas e subalternos, 

assim como participarem das conferências e reuniões, o que impede que u-

sem canais formais com a mesma freqüência de anteriormente. 

Sétima hipótese: Quanto mal& zZzvado o grvxu acadêmico do 

ptAqiUAadon., maÂjoK pJiobablLídadz dz hzh. IdzntZ&lcado como gatzkzzpeA. 

Esta hipótese foi confirmada plenamente. Sabe-se que a 
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importância da identificação de gotefeeepeAA esta associada E necessidade 

de se reduzir a quantidade de barreiras no fluxo de informação, no âmbito 

de uma organização. Pode-se dizer que a presença de gatefceepe/tA numa co­

munidade técnico-científica ê benéfica no sentido de acelerar o fluxo de 

informação entre seus integrantes, ao mesmo tempo que facilita a transfe­

rência de informação externa para a comunidade e propicia o intercâmbio 

com colegas de outras instituições. 

Essas considerações, aliadas ã confirmação da hipótese tes 

tada, vêm fortalecer a idéia de que se aqueles que possuem formação aca­

dêmica mais elevada têm maior probabilidade de serem eleitos gateke.e.peAA, 

poder-se-ia apontar como um dos aspectos positivos para o IPEN, estimular 

os pesquisadores a fazerem cursos de pós-graduação, a fim de aprimorarem 

seus conhecimentos técnico-científicos, o que, consequentemente, facili­

taria a formação de elementos-chave para a transferência da informação na 

comunidade. 

Além das hipóteses testadas, outros estudos foram realiza­

dos. 0 teste do incidente crítico, empregado na verificação do comporta­

mento dos pesquisadores na busca da informação, demonstrou que no Depar­

tamento X ha considerável incidência de comunicação informal entre os pes 

guisadores. Colegas do Departamento são as pessoas Es quais recorrem em 

primeiro lugar quando necessitam de informação. Em seguida, utilizam, 

também, fontes formais, como livros, relatórios técnico-científicos, ar­

tigos de periódicos e normas. Esse comportamento vem corroborar as afir­

mações de Lancaster6 que considera canais informais mais importantes que 

canais formais por satisfazerem muitos tipos de necessidades. Acredita-se 

ojie os pesquisadores recorrem aos colegas, devido a conveniência e faci­

lidade de acesso. Só após esgotar essa fonte é que eles pensam em ir a 

biblioteca ou consultar fontes formais. 

Entretanto, verificou-se, também, uma situação paradoxal, 



157 . 

pois, ao serem indagados sobre locais onde se encontram as fontes que os 

pesquisadores buscam com mais freqüência foi indicada em primeiro lugar 

a biblioteca do IPEN, e, em seguida, pessoas, como colegas, chefe, bi­

bliotecários, orientador e consultores externos. Estas constatações re­

velam que as fontes formais e informais são igualmente utilizadas pelos 

pesquisadores, o que confirma o resultado da terceira hipótese testada. 

De uma maneira geral, os pesquisadores, quando buscam a 

informação, conseguem quantidade e qualidade de informação satisfatórias, 

não obstante o acervo da biblioteca do IPEN não estar adequadamente atua­

lizado. Ou talvez, se dão por satisfeitos, porque esgotaram todas as fon 

tes, dentro daquilo que era disponível. E se esta suposição for verda­

deira, o problema pode ser considerado grave, pois estão cientes dessa 

carência, e suas necessidades informacionais estão sendo inibidas, diante 

da precariedade da situação. 

0 teste do incidente crítico mostrou, também, que os pes­

quisadores do Departamento X apreciam utilizar a prática do bJwmZng, ou 

seja, folhear publicações sem objetivo definido, principalmente quando se 

trata de publicações novas. Dos pesquisadores entrevistados, 90,411 re­

lataram que encontraram recentemente informações relevantes para sua pes­

quisa ou projeto, ao folhear por acaso, publicações e que essas informa­

ções foram totalmente aproveitadas. 0 teste indicou ainda, que a biblio­

teca do IPEN ê o local mais utilizado para o btwming. Esses resultados 

sugerem que reivindicações dos pesquisadores devem ser acolhidas e estu­

dadas, pois podem contribuir para tornar o Salão de Leitura mais agradá­

vel e acolhedor. 

Dentre os fatores que mais dificultam a busca da informa­

ção, foi apontada a falta de provisão de papel para ampliação de microfi-

chas, fator esse mencionado por 6â,86l da população. Embora os pesquisa­

dores disponham de meios de consulta as microfichas utilizando máquinas 
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leitoras, muitas vezes, necessitam copiar dados em papel, para discus­

são em grupo ou análise mais profunda do documento. Este item que 

teve maior número de citações coincide com o de sugestões dos pes­

quisadores, no qual solicitam providenciar máquina copiadora de micro-

fichas que utilize papel comum, portanto, mais acessível. Essa sugestão 

foi a mais citada, com 12,081 do total. Conclui-se que há necessidade de 

se solucionar urgentemente o problema da ampliação de microfichas, como 

fator que mais dificulta a pesquisa e desenvolvimento dos projetos no De­

partamento e como a mais grave das reivindicações dos pesquisadores. 

Em segundo lugar, os pesquisadores apontaram a não dispo­

nibilidade do material bibliográfico como fator que influi negativamente 

no processo de pesquisa e desenvolvimento, fator esse indicado por 63,01% 

da população. Verifica-se que grande parte dos pesquisadores está se 

ressentindo dessa desatualização do acervo da biblioteca, a qual, sem dú 

vida, ê um problema que exige solução, pois pode comprometer a qualidade 

e o bom andamento dos trabalhos dos pesquisadores. 

Quando a biblioteca não dispõe de material bibliográfico 

necessário ãs pesquisas, é feita solicitação de cópias em outras biblio­

tecas. Os pesquisadores mencionaram em terceiro lugar, como fator nega­

tivo, o tempo que decorre entre o pedido e o recebimento desse material 

não disponível. Esse problema ê decorrente do anterior, isto ê, se se 

solucionasse o problema da provisão de material bibliográfico, esse outro 

se resolveria por si. São, portanto, esses os três fatores que mais di-

! ficultam o processo de busca da informação pelos pesquisadores, alem dos 

demais mencionados na tabela 28. 

0 estudo sociométrico dos grupos de pesquisadores que inte 

gram o Departamento X demonstrou que a comunicação informal intra-divi-

sões é razoavelmente intensa, apresentando diversos polos de comunicação 

ao redor dos quais os pesquisadores se convergem para contatos pessoais. 
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Ficou evidente, também, que há comunicação significativamente intensa en­

tre as divisões, o que revela bom fluxo de informação no Departamento, a-

través de canais informais, E* indício, também, de que as atividades das 

divisões são inter-relacionadas e que os pesquisadores necessitam de fre­

quentes trocas de ideias com colegas de outras áreas específicas. 

Foram identificados no Departamento cinco indivíduos como 

gat&ke.zpeJv&, representados pelos números 23, 3, 61, 1 e 54, e com 18, 13, 

11, 9 e 9 citações, respectivamente. 

Analisando-se as características desses pesquisadores ob­

servou-se que, de fato, apresentam traços pessoais semelhantes aos dos 

gatekze.peA& mencionados por Alien1. Esses indivíduos ocupam posição de 

supervisor em maior ou menor grau dentro do Departamento; são pesquisado­

res com alto nível acadêmico, isto é", todos eles são portadores de títu­

lo de doutor. Trabalham na área em média há 4 anos, portanto, não são 

tão experientes como se poderia supor. No entanto, apresentam alto índi-

de de produtividade, com média de 15 trabalhos publicados ou apresentados 

em conferências, além de projetos e outros trabalhos técnicos desenvolvi­

dos. De acordo com Bustos3 esses pesquisadores são, portanto, estrelas 

sociométricas, sendo que o número 23 poderia ser denominado de super-es-

trela, pelo número de citações recebidas. 

A comunicação com pessoas de outros departamentos também 

foi constatada, sendo que os contatos são mantidos com mais frequência 

com as divisões 3, 13 e 8 de outros departamentos, por se tratar de áreas 

com atividades afins. 

Foram, ainda, identificados elementos-chave em outros de­

partamentos, sendo o número 81 o indivíduo mais citado, seguindo-se os 

números 80, 97, 103 e 119. Foi evidenciada, também, comunicação com ou­

tras instituições do país, das quais o número 24 foi o mais citado, por 

ser a instituição onde grande parte dos pesquisadores faz seus cursos de 
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pós-graduação. Verificou-se, ainda, que os pesquisadores se comunicam 

com colegas de 6 instituições do exterior. 

Por meio da técnica do incidente crítico foi constatado 

que as pessoas mais procuradas durante a busca da informação são repre­

sentadas pelos números 54, 3* 55, 26 e 63, os quais são os mais citados, 

embora em diferentes escalas, como pessoas que mantêm mais contatos com 

colegas e como elementos-chave do Departamento, nas figuras 7 e 8. 

Dentre as sugestões feitas pelos pesquisadores, foi apon­

tado como problema que exige solução mais urgente, a ampliação de micro-

fichas. 

Outro problema também grave mencionado pelos pesquisadores 

ê a desatualização do material bibliográfico específico de sua área de a 

tuação, principalmente, periódicos, livros e normas. É importante obser­

var que esses dois maiores problemas coincidem exatamente com os fatores 

que mais afetam a busca da informação pelos pesquisadores, como já foi 

mencionado anteriormente, 

A reivindicação dos pesquisadores com respeito â atualiza­

ção do acervo ê legítima, já que envolve também o tempo do pesquisador em 

procurar o material em outros locais, com a inconveniência de muitas xe­

rocopias, além de interromper ou atrasar suas pesquisas e projetos. 

No que se refere as instalações, os pesquisadores sugeri­

ram instalação do sistema de ar condicionado no Salão de Leitura. Essa 

sugestão que se classificou em sexto lugar dentre os 31 tipos de suges­

tões formuladas, ê sem dúvida, muito importante, já pelo número de soli­

citações e pelo fato de poder eliminar o problema de temperatura ambien­

tal, motivo constante de insatisfação dos pesquisadores. 

Em síntese, este trabalho demonstrou a importância do es­

tudo de usuários (e não-usuãrios) para o planejamento e avaliação da efe­

tividade dos serviços e coleções da biblioteca do IPEN. Revelou ser es-



. 161 . 

sencial o conhecimento, pelo bibliotecário, das pesquisas, projetos, in­

formação pessoal sobre atividades dos usuários, suas expectativas e ne­

cessidades inf ormacionais. 

As constatações demonstraram que no Departamento estudado 

a informação flui com igual intensidade através dos canais formais e in­

formais. Ficou evidente, ainda, que se o indivíduo é" não-usuário de 

fontes formais ê tamnbém não-usuário de fontes informais. 

0 estudo permitiu verificar que, muitas vezes o valor de 

uma fonte de informação independe da freqüência de seu uso, daí o cuida­

do que se deve ter ao avaliar as fontes, em simples confronto com os da­

dos estatísticos de uso. 

Ficou patente que a não-acessibilidade é o fator que in­

fluencia preponderantemente o não-uso da informação. 

Embora em número menor que os usuários, nota-se, no Depar­

tamento estudado, a existência de não-usuários da informação. Esses não-

usuários se caracterizam pela baixa necessidade de informação, tanto for­

mal como informal. A motivação pelo uso das fontes formais ê inibida, 

significativamente, pela desatualização e não adequação do acervo da bi­

blioteca aos interesses e necessidades atuais dos pesquisadores. 

Não há dúvida que é função da biblioteca conquistar os 

não-usuários, já que "ficou patente, nesta análise, a sua existência. Ne­

nhum não-usuário se mostrará insensível diante do empenho de uma pessoa 

qualificada, no caso o bibliotecário, com legítimo interesse em auxiliá-

lo, servi-lo e prover as informações de que necessita. Todavia, essa 

conquista sõ será possível ã biblioteca, se esta estiver munida de ins­

trumentos informacionais adequados â necessidade do pesquisador. 

0 presente estudo evidenciou, ainda, notável incidência de 

comunicação informal no Departamento analisado e que o fluxo da comunica­

ção informal se processa com maior intensidade a nível interno. A espe-
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cificidade dos assuntos da área e responsável por esse comportamento. 

0 estudo revelou que a comunicação no Departamento X se 

concentra em torno dos gatefeeepeAA, cuja importância ficou patente como 

disseminadores da informação na comunidade. Essa constatação mostra a im 

portância da formação desses elementos-chave e a necessidade do estímulo 

institucional â sua formação. 

Essas conclusões conduzem â seguinte reflexão: o fluxo de 

informação no Departamento X poderá ser intensificado desde que haja in­

teresse e empenho do Instituto no provisionamento do acervo bibliográfico 

adequado ãs necessidades dos pesquisadores; a colaboração da biblioteca 

no sentido de disseminar de forma mais intensa e abrangente, as fontes de 

informação e divulgar os serviços que a biblioteca coloca â disposição do 

usuário; intensificação da atuação dos gatzkzzpzAA e, finalmente, a moti­

vação dos próprios pesquisadores. 

Ao finalizar este trabalho, sugere-se que o estudo seja 

estendido aos demais departamentos do IPEN com a finalidade de se obter 

uma visão geral das necessidades informacionais da comunidade e se propor 

à biblioteca medidas para a solução adequada dos problemas identificados 

por ocasião da realização do referido estudo. 
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ANEXOS 

QUESTIONÁRIO 



PROGRAMAS DESENVOLVIDOS EM LINGUAGEM SAS 



N 9 seqüencial 

IPEN-CNEN/SP 

IHD 

Eòtudo ¿ob/te £Zuxo d<L -inúoimação ztvüie. 

oò puqiUòadoxzò do IPEW 

QUESTIONÁRIO 

Prezado(a) Pesquisador(a) 

As informações solicitadas neste questionário têm por 

finalidade coletar dados sobre o fluxo de informação técnico-

científica entre os pesquisadores do IPEN. o estudo visa a 

identificar interesses e necessidades informacionais dos pesqui 

sadores e contribuir para a otimização da transferência da in­

formação na comunidade. Os dados deste questionário servirão 

de subsídios ã dissertação de mestrado que venho desenvolvendo 

junto a Escola de Comunicações e Artes da USP. 

Embora ciente de que seu tempo é precioso e bastante 

escasso, tomo a liberdade de vir à sua presença para solicitar-

lhe o preenchimento deste questionário. Sua opinião e depoimen 

tos são muito importantes para a realização do meu trabalho. De 

vo frisar que as informações fornecidas no questionário serão 

absolutamente confidenciais. Não será feita no trabalho ne­

nhuma referência a nomes de pessoas e os dados servirão apenas 

para análise global do estudo. 

Certa de seu apoio e colaboração, antecipo os meus 

sinceros agradecimentos. 

Atenciosamente, 

Mioka Sugai 

Bibliotecária IPEN-CNEN/SP 



INSTRUÇÃO PARA RESP0NPER O QUESTIONÁRIO 

Indique as respostas fazendo um circulo nos números correspondentes 

Exemplo: 1 2 (?) 4 5 6 

1) Qual o grau de importância de cada uma das seguintes fontes de 

informação, como fornecedora de informação necessária à sua 

pesquisa ou trabalho? Indique o grau de importância de acor­

do com os códigos abaixo: 

1 = Não importante 

2 = Pouco importante 

3 = Mais ou menos importante 

4 = Importante 

5 = Muito importante 

6 = Extremamente importante 

FontZA ÁJi^ohmaÚA 

a. Anotações pessoais 

b. PtepA^ntó e trabalhos não publicados... 

c Chefe 

d. Orientador 

e. Bibliotecários do. IPEN 

f. Reuniões e seminários internos 

g. Projetos e relatórios internos 

h. Colegas do Departamento 

i. Colegas de outros departamentos do 
IPEN 

j. Colegas de outras instituições (do país). 

k f Colegas de outras instituições (do exte­
rior) 

1. Consultores externos 

m. Clientes 

n. Outras (Especifique) 

a. Bibliografias e aht>tKà.ct& de literatu 
ra 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 



b. Referências bibliográficas contidas em 

publicações 1 2 3 4 5 6 

c. Catálogos da biblioteca do IPEN 1 2 3 4 5 6 

d. Catálogos de outras bibliotecas 1 2 3 4 5 6 

e. Boletim de novas publicações recebidas 
(Alerta IPEN) 1 2 3 4 5 6 

f. Revisões e otate.-o6-the.-aAt 1 2 3 4 5 6 

g. Scle.ntA.iic and Tz.cknlc.al FublicatLonA 
do IPEN 1 2 3 4 5 6 

h. Levantamentos bibliográficos: Scientí^ic 
and Te.chnA.cal PubticatLoni, Vota Boi e... l 2 3 4 5 6 

i. Levantamentos bibliográficos: Nu.cle.aA 

Science Data Baiz 1 2 3 4 5 6 

j. Levantamentos bibliográficos:SUPRIR/CIN.. 1 2 3 4 5 6 

k. Levantamentos bibliográficos: SONAR/CIN.. 1 2 3 4 5 6 

1. Manuais 1 2 3 4 5 6 

m. Normas 1 2 3 4 5 6 

n. Patentes 1 2 3 4 5 6 

o. Artigos de periódicos 1 2 3 4 5 6 
p. PapeAò de conferências e outros even­

tos '.. 1 2 3 4 5 6 

q. Livros.... 1 2 3 4 5 6 

r. Teses 1 2 3 4 5 6 

s. Folhetos e separatas 1 2 3 4 5 6 

t. Publicações do IPEN (Relatórios técni­
co-científicos) 1 2 3 4 5 6 

u. Catálogos comerciais 1 2 3 4 5 6 

v. Catálogos de editoras e livrarias 1 2 3 4 5 6 

w. Lista de periódicos correntes da biblio­
teca do IPEN 1 2 3 4 5 6 

x. Relatórios tecnico-científicos 1 2 3 4 5 6 

y. Participação em conferências 1 2 3 4 5 6 

z. Outras (Especifique) 1 2 3 4 5 6 

l) Indique o grau de uso ou consulta de cada uma das seguintes fon 

tes de informação,de acordo com os códigos seguintes: 

1 = Nunca uso ou consulto 

2 = Anual ou mais 

3 = Semestral 

4 = Trimestral 

5 a Quinzenal/mensal 

http://otate.-o6-the.-aAt
http://Scle.ntA.iic
http://Tz.cknlc.al
http://Te.chnA.cal
http://Nu.cle.aA


6 = Semanal 

3 4 5 6 44 

3 4 5 6 45 

3 4 5 6 46 

3 4 5 6 47 

3 4 5 6 48 

3 4 5 6 49 

3 4 5 6 50 

3 4 5 6 51 

3 4 5 6 52 

3 4 5 6 53 

3 4 5 6 54 

3 4 5 6 55 

3 4 5 6 56 

3 4 5 6 57 

fonte* jbi^ofvmaÀJi 

a. Anotações pessoais 1 2 

b. Pne.paA.ntb e trabalhos não p u b l i c a d o s . . . . 1 2 

c . Chefe 1 2 

d. Orientador 1 2 

e. B ib l io t ecá r io s do IPEN 1 2 

f. Reuniões e seminários internos 1 2 

g. Projetos e re la tó r ios internos 1 2 

h. Colegas do Departamento 1 2 

i . Colegas de outros departamentos do IPEN . . 1 2 

j . Colegas de outras i n s t i t u i ç õ e s (do p a í s ) . . 1 2 

k. Colegas de outras i n s t i t u i ç õ e s (do ex t e ­
r io r ) 1 2 

1. Consultores externos 1 2 

m . Cl ientes 1 2 

n . Outras (Especifique) 1 2 

a. B ib l iogra f i a s e abòt/iactò de l i t e r a t u r a . 1 2 3 4 5 6 

b . Referências b ib l i og rá f i ca s contidas em pu 

b l icações 1 2 3 4 5 6 

c. Catálogos da b ib l i o t eca do IPEN 1 2 3 4 5 6 

d. Catálogos de outras b i b l i o t e c a s 1 2 3 4 5 6 

e. Boletim de novas publicações recebidas 

(Alerta IPEN) 1 2 3 4 5 6 

f. Revisões e òtatz-a^-the-a/vt 1 2 3 4 5 6 

h ScientL^lc and Te.ckni.cauL Pu.bZication& do 
IPEN 1 2 3 4 5 6 

h. Levantamentos b i b l i o g r á f i c o s : Scienti^lc 
and lech.ni.cat Ptiblicationd Data &t4e 1 2 3 4 5 6 

i. Levantamentos b i b l i o g r á f i c o s : Hu.cZe.aji 

Science. Vota Baòe 1 2 3 4 5 6 

j. Levantamentos b i b l i o g r á f i c o s : SUPRIR/CIN.. 1 2 3 4 5 6 

L Levantamentos b i b l i o g r á f i c o s : SONAR/CIN.. . 1 2 3 4 5 6 

1. Manuais 1 2 3 4 S 6 

i. Normas 1 2 3 4 5 6 

i, Patentes 1 2 3 4 5 6 

), Artigos de periódicos 1 2 3 4 5 6 

f. ?cLpe/u> de conferências e outros eventos. 1 2 3 4 5 6 

l, Livros 1 2 3 4 5 6 

http://Pne.paA.ntb
http://Te.ckni.cauL
http://lech.ni.cat
http://Hu.cZe.aji


r. Teses 1 2 3 4 5 6 18 

s. Folhetos e separatas 1 2 3 4 5 6 19 

t. Publicações do IPEN (Relatórios técni­
co-científicos) 1 2 3 4 5 6 7 20 

u. Catálogos comerciais 1 2 3 4 5 6 ' 21 

v. Catálogos de editoras e livrarias 1 2 3 4 5 6 22 

w. Lista de periódicos correntes da bibliote 

ca do IPEN 1 2 3 4 5 6 23 

x. Relatórios técnico-científicos 1 2 3 4 5 6 24 

y. Participação em conferências 1 2 3 4 5 6 25 

z. Outras (Especifique) 1 2 3 4 5 6 26 

3) Se você nunca ou raramente consulta as fontes de informação da 

questão anterior, qual a razão do não-uso? Responda apenaó OÒ 

<£e.n& que na questão anterior receberam as respostas 1 a 3, de 

acordo com os códigos seguintes: 

1 = Desconheço (ou desconhecia) essa fonte 

2 = Fonte não necessária a minha atividade atual 

3 = Pouco necessária 

4 = Fonte rara na área de meu interesse 

5 = Pouco acessível 

6 = Manuseio complexo 

7 = Informação pouco relevante 

8 = Outras (Especifique) 

a. Anotações pessoais 1 

b. ?n.<LpKÍYiti> e trabalhos não publicados.... 1 

c. Chefe 1 

d. Orientador 1 

e. Bibliotecários do IPEN 1 

f. Reuniões e seminários internos 1 

g. Projetos e relatórios internos 1 

h. Colegas do Departamento 1 

i. Colegas de outros departamentos do IPEN 1 

j. Colegas de outras instituições (do país).. 1 

k. Colegas de outras instituições (do exte­
rior) 1 

1. Consultores externos 1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

7 

7 

7 

7 

2 3 5 6 7 

2 3 4 5 6 7 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 



m. Clientes 

n. Outras (Especifique) 

1 2 3 4 5 6 7 

1 2 3 4 5 6 7 

39 

40 

fontzò {¡ofuncúA 

a. Bibliografias e ab&tnxLcZt. de literatura 1 2 3 4 5 6 7 

b. Referencias bibliográficas contidas em pu 

blicações 1 2 3 4 5 6 7 

c. Catálogos da biblioteca do IPEN 1 2 3 4 5 6 7 

d. Catálogos de outras bibliotecas 1 2 3 4 5 6 7 

e. Boletim de novas publicações recebidas 
(Alerta IPEN) 1 2 3 4 5 6 7 

f. Revisões e òtxxtz-oi-tkz-aJtt 1 2 3 4 5 6 7 

g. ScÁ.zntL¿¿c and Te.ehnic.aJL ?abtication& 
do IPEN 1 2 3 4 5 6 7 

h. Levantamentos bibliográficos: Sclznil^c 
and Tzc.hnlc.at PubLLcatLono Vota Ba&z .. 1 2 3 4 5 6 7 

i. Levantamentos bibliográficos: UtxztzaA. 

Sclzncz Vota. Baóe 1 2 3 4 5 6 

j. Levantamentos bibliográficos: SUPRIR/CIN.. 1 2 3 4 5 6 

k. Levantamentos bibliográficos: SONAR/CIN... 1 2 3 4 5 6 

1. Manuais 1 2 3 4 5 6 

m. Normas 1 2 3 4 5 6 

n. Patentes 1 2 3 4 5 6 

o. Artigos de periódicos 1 2 3 4 5 6 

p. PapzAÁ de conferencias e outros eventos. 1 2 3 4 5 6 

q. Livros 1 2 3 4 5 6 

r. Teses 1 2 3 4 5 6 

s. Folhetos e separatas 1 2 3 4 5 6 

t. Publicações do IPEN (Relatórios técni­
co-científicos) 1 2 3 4 5 6 

u. Catálogos comerciais 1 2 3 4 5 6 

v. Catálogos de editoras e livrarias 1 2 3 4 5 6 

w. Lista de periódicos correntes da bibliote 

ca do IPEN 1 2 3 4 5 6 

x. Relatórios técnico-científicos 1 2 3 4 5 6 

y. Participação em conferencias 1 2 3 4 5 6 

z. Outras (Especifique) 1 2 3 4 5 6 

I) Quando foi a úLUma vzz que você procurou um ítem de informação 

técnico-científica necessária ao desenvolvimento de suas ativi­

dades? Indique apenas um número. 

http://Te.ehnic.aJL
http://Tzc.hnlc.at


Hoje 1 

Ontem 2 

Esta semana 3 67 

Este mês 4 

Há mais de um mês 5 

4.1 Descreva sucintamente o assunto dessa informação. 

4.2 Para que finalidade essa informação foi necessária? Indique 

apenas o item mais relevante. 

a. Desenvolvimento de uma pesquisa científica 1 

b. Desenvolvimento de um projeto 2 

c. Solução de problemas técnico-científicos.. 3 

d. Solução de problemas administrativos 4 

e. Preparo de dissertação ou tese 5 

f. Atualização profissional 6 

g. Outra finalidade (Especifique) 7 

4.3 Quais das seguintes fontes foram consultadas? Numere-as de 1 a 

5 (no máximo), de acordo com sequência de consulta. Indique 

também a localização das fontes consultadas, usando os códigos 

abaixo: 

1 = Biblioteca do IPEN 

2 = Bibliotecas do IEN, IRD, CNEN/RIO E CIN/CNEN 

3 - Outras bibliotecas 

4 = Arquivo pessoal 

5 = Arquivo de colega 

6 = Arquivo do Departamento 

a. Anotações pessoais Q] 

b. Ptie.psu.nt6 e trabalhos não publicados.... [I] 

c. Chefe • 

d. Orientador Q 

e. Bibliotecários do IPEN 1~| 

Localização 

• 

68i 

80/2 

1 

2 

3 

4 

5 

40 

41 

http://Ptie.psu.nt6


f. Reuniões e seminários internos 

g. Projetos e relatórios internos 

h. Colegas do Departamento 

i. Colegas de outros departamentos do IPEN... 

j. Colegas de outras instituições (do país).. 

k. Colegas de outras instituições (do exte­
rior) 

1. Consultores externos 

m. Clientes 

n. Outras (Especifique) 

a. Bibliografias e abòtAactò de literatura.. 

b. Referências bibliográficas contidas em pu 

blicaçÕes 

c. Catálogos da biblioteca do IPEN 

d. Catálogos de outras bibliotecas 

e. Boletim de novas publicações recebidas 

(Alerta IPEN) 

f. Revisões e òtcutí-o^-thz-aAt 

g. ScJ.znti^c and T&chnicaJL Publicationi 
do IPEN 

h. Levantamentos bibliográficos: Sctejitt^éc 

and Te.ckrU.cal PubLLcationò Vota Baòe. . . 
i. Levantamentos bibliográficos: Hu.cl2.aK 

SdÍ2.nc.<L Data Ba&z 

j. Levantamentos bibliográficos: SUPRIR/CIN.. 

k. Levantamentos bibliográficos: SONAR/CIN... 

1. Manuais 

m. Normas 

n. Patentes 

o. Artigos de periódicos 

p. papeAÁ de conferências e outros eventos. 

q. Livros 

r. Teses 

s. Folhetos e separatas 
t. Publicações do IPEN (Relatórios técnico-

científicos) 

u. Catálogos comerciais 

v. Catálogos de editoras e livrarias 

w. Lista de periódicos correntes da biblio­
teca do IPEN 

http://Te.ckrU.cal
http://Hu.cl2.aK


x. Relatórios técnico-científicos, 

y. Outras (Especifique) 

4.4 Se as fontes consultadas tiverem sido pessoas, indique nome, car 

go e instituição a que pertencem. 

Instituição/ 
Nome Cargo Departamento 

38 

39 

67 

68 

80/3 

1 

21 

41 

1 

21 

20 

40 

60 80/4 

20 

40 

1,5 0 que você conseguiu de cada fonte consultada? 

a. Toda a informação 

b. Parte da informação 

c. Informação pouco relevante 

d. Nenhuma informação 

Fonte consultada 

la. 2a. 3a. 4a. 5a. 

la. 2a. 3a. 4a. 5a. 

la. 2a. 3a. 4a. 5a. 

la. 2a. 3a. 4a. 5a. 

(Se você conseguiu toda a informação, passe ã questão 5) 

41 - 45 

,6 Se você não conseguiu toda a informação, qual foi o seu procedi­

mento? 

a. Tentar novamente 1 

b. Pedir ajuda ã bibliotecária... 2 

c. Solicitar cópias ao IPEN 3 

d. Solicitar cópias/documentos 
em outras bibliotecas 4 

e. Dar por encerrada a busca 5 

46 

Quando ocorreu o último incidente no qual obteve poA. aauo um í-

tem de informação técnico-científica que não procurou especifi­

camente, mas que,depois de encontrado, você o considerou impor­

tante? Indique apenas um número. 

Hoje 1 

Ontem 2 

Esta semana ..... 3 
47 



j. Colegas de outras instituições (do país).. Q 

k. Colegas de outras instituições (do exte­
rior) • 

1. Consultores externos Q 

m. Clientes Q 

n. Outras (Especifique) O f~] 

FonteA honmaÃA 

a. Bibliografias e abotn.act¿ de literatura Q Q 

b. Referências bibliográficas contidas em pu 

blicações Q Q 
c. Boletim de novas publicações recebidas 

(Alerta IPEN) • • 

d. Revisões e òtatz-o^-th.z-aJit Q Q 

e. Manuais Q Q 

f. Normas Q Q 

g. Patentes • • 

h. Artigos de periódicos Q Q 

i. Papeio de conferências e outros eventos. Q Q 

j. Livros • • 

k. Teses • • 

1. Folhetos e separatas Q 
m. Publicações do IPEN (Relatórios técni­

co-científicos) Q Q 

n. Relatórios técnico-científicos Q Q 

o. Outras (Especifique) Q Q 

Se a fonte consultada tiver sido uma pessoa, indique nome, car 

go e instituição a que pertence. 

No- Cargo H^SSL 

t Em que grau os fatores abaixo dificultam os processos de busca 

e uso da informação na biblioteca do IPEN? Responda cada 

Item, de acordo com os códigos seguintes: 

1 = Não dificulta 

2 = Dificulta um pouco 

3 = Dificulta mais ou menos 



4 = Dificulta 

5 = Dificulta bastante 

6 = Dificulta seriamente 

a. Distância entre o Departamento e a biblio 
teca 1 2 3 4 5 6 

b. Não disponibilidade de material na biblio 
teca (biblioteca não possui) 1 2 3 4 5 6 

c. Não disponibilidade do material na biblio 
teca (material emprestado) 1 2 3 4 5 6 

d. Não empréstimo dos periódicos 1 2 3 4 5 6 

e. Tempo decorrente entre o pedido de levan­
tamentos bibliográficos ao CIN/CNEN e^ 
o recebimento das referências bibliogrã 
ficas 1 2 3 4 5 6 

f. Tempo decorrente entre o pedido e o rece­
bimento do material não existente na 
biblioteca 1 2 3 4 5 6 

g. Tempo para tirar copia Xerox dos artigos, 
na biblioteca 1 2 3 4 5 6 

h. Complexidade do manuseio das bibliogra­
fias 1 2 3 4 5 6 

i. Complexidade do manuseio dos catálogos 
da bibliotecâ de livros, periódicos e 
outros 1 2 3 4 5 6 

j. Complexidade de interpretação das refe­
rências bibliográficas obtidas atra­
vés de levantamentos bibliográficos e 
bibliografias 1 2 3 4 5 6 

k. Complexidade de localização das publica­
ções nas estantes 1 2 3 4 5 6 

1. Dificuldade visual na leitura de microfi-
chas 1 2 3 4 5 6 

m. Falta de provisão de papel para cópia de 
microfichas 1 2 3 4 5 6 

n. Outros (Especifique) 

1 2 3 4 5 6 

7) Indique pessoas do IPEN com as quais você costuma discutir as 

suntos técnico-científicos. 



Do seu Departamento 

Nome Cargo Divisão 

De outros departamentos 

Nome Cargo Departamento 

8) Indique pessoas do IPEN as quais você respeita pelo conhecimen­

to técnico-científico e as quais recorre para solicitar informa 

ção ou referencias bibliográficas. 

Do seu Departamento • 

Nome Cargo Divisão 

De outros departamentos 

Nome Cargo Departamento 

9) Ha pessoas fora do IPEN com as quais você costuma discutir pro­

blemas técnico-científicos, pessoalmente ou por correspondência? 

Nome Cargo Instituição 



10) Quantas vezes participou de congressos nos úl 

timos 12 meses? Se não participou de ne­

nhum, indique 0 • 

11) Quantos trabalhos jã apresentou em congressos? 

Se não apresentou nenhum, indique 0 • 

12) Quantos trabalhos, livros ou teses ja publi­

cou? Se não publicou nenhum, indique 0 • 

13) Você requereu ou possui registro de patentes? 

Caso negativo, indique 0 Q 

14) Quantas dissertações ou teses jã orientou? 

Se nunca orientou, indique 0 • 

15) Hã quanto tempo você trabalha no IPEN? 

Menos de 1 ano 1 

1-2 anos .. 

3-5 anos .. 

6-10 anos . 

11 - 15 anos 

16 - 20 anos 

2 

3 

4 

5 

6 

Mais de 20 anos 7 

16) Qual o tempo de experiência na sua ãrea de especialidade 

Menos de 1 ano 1 

1-2 anos ... 2 

3-5 anos ... 3 

6-10 anos .. 4 

11 - 15 anos . 5 

16 - 20 anos . 6 

Mais de 20 anos 7 



17) Qual o seu grau acadêmico mais elevado? 

a. Graduação 1 

b. Especialização 2 

c. Mestrado 3 

d. Doutorado 4 

18) Qual a area de sua especialização? 

a. Graduação 

b. Pôs-graduação 

19) Quais dos termos abaixo descrevem melhor a sua atividade princî  

pai? Assinale todos que se apliquem 

a. Pesquisa (teórica) 1 

b. Pesquisa (aplicada) 2 

c. Pesquisa (avaliação) 3 

d. Pesquisa (de laboratório ou experimental) 4 

e. Atividades de engenharia 5 

f. Controle de qualidade 6 

g. Planejamento e orçamento 7 

h. Assessoria técnica 8 

i. Gerência de pesquisa e desenvolvimento... 9 

j. Outras (Especifique) 10 

20) Nome: 

Departamento/Divisão: 

Cargo: 

Função: 

21) Se desejar, faça comentários e sugestões . 

Muito grata pela colaboração, 

Mioka Sugai 
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MÏ3EEB N ÍM E A J v ü E o l f 
I B C C F C Í M i T ; 

V Í L U I DE 

V í L l i l TS 

M ï L O i GA 

14 = 
15* 
1b = 
17 = 
18 = 

1 = 
Í~ 

J = 
14 = 

5 = 
6 = 
7 = 
1 = 

1 

V I l t E AE 

3 = 
4 = 

01 = 
02 
0¿ 
04 
05 
Üò 
07 
08 
CS 
10 
11 
12 
13 
14 
15 

1 
¿ 

K l 
R Í E 

a i x 
B I M ; 
MENOS 
I A ¿ 

3 A b 
6 A 1 C 
I I A 1i> 
16 A 2L 
MAIS ¿0 ; 
ÜhAD 
¿ S £ E C 

- M E S ! 
s D O U l ; 
=C N U C I / 
sfcNG AEíiO 

í N U C I 
ESP 

=-ENG C I V I l 
=£Nü t 1 E 1 F I C A 
= ENü E L E 1 B Q N I C A 
= Efcü i J E C Í M C A 
=ENG N A V A I 
= tNG N Ü C l í í B 
= ENG U Ü I M I C A 
= Et.U S I S I Ï H A S 
= Ë S I A I I S , 1 J C A 
= E I S 1 C A 
= F 1 ¿ Nl iCIEAR 
= G E C L L G I l 
= Q U I r t I C A ; 
= £ E S C T E C 

A P I 
A V A I 
lèt 
EN O 

I I 
Üt tC 
T E C 
f D 

=PEsy 
i = P E S Q 
4 = JrhSw 
Í; = A 1 I V 
6 = C C M 
?=PLAN 
8 = ASS 
5 = üEH 

1 0 = C U Î B A S ; 
VflLCE G I 1 = N I M P O h l 

¿=fc I H E C B Q 
i = fl« I f l f cÜ í l 
4 = I M P 0 H I 
5=MUI I K f c C Í T 
fc=EXi i f l P C B l ; 

U I C í GU 1=NUNCA 
¿ = A N U A L Ü t + 
3 = SEMlai>lùAI 
4=T fcxMESl H l 
5 = w U I N / í l E N f 
ü = S EHAfcAL; 

V U U Ï RP 1=DESCü(¡ 
¿=& N E C E S f 
i = t N E C E S S 
4 = F ü N i hAüP 
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MEMBER SAKE à J C U E S l * 
5 = P ALhSS 
6=HAN COMPL 
7 = P RELEV 
8=OUi 'RAS; 

VALUE RN 1=DESCCN 
2=N NECESS 
3=P NECESS 
4=FCNT RA*J 
5=P ACESS 
6 = MAti C O M i l 
7=P RELEV 
8 = GUT HAS ; 

VALU 5 UV 1=hOJE 
2=UNT EM 
3=ESTA SEK 
4 = ESl'E ME i 
5 = + ua MES; 

VALU* FN 1=DE5 PESO. 
2=DES fcBOJ 
3=SCL TEC 
4 = SOL ADM 
5 = PH TESE 
b = A I U A L P 
7=GUTRAS ; 

V A L U ï FC 1 = 1 . FON1E 
2 = 2 . t'G NT* 
3 = 3 . FONTt 
«4 = 4 . FONTE 
5 = b . F O N T * ; 

VALUE LC 1 =BiB SP 
2 = i U B ¿10 
3 = OUT b i b 
4=ARO_ PEi>£ 
5 = A BO. CCL 
b=AHQ DEP ; 

\ ALOE CG 1 = D1E 
2=CH DEP 
3=CH D i V 
4=CH SEC/A BEA 
5=GER P / b P / S U P V 
6=CGORD EXFC 
7=ENG 

a = PES g 
9 -COU SUL10R 

1 0 = BJLBL 
1 1 = A N A H S T A 
1 2 = P E O f 
1 3 = T E C N I C O ; 

VAIUB $ F I A=ANOT EESS 
B=PREPRINTS 
C=CliEFE 
D=061ENT 
E =B IB L 
F=REUN S E B I 
G=PROJ REL 
d=CCLEGAS I 
I = O U ï R O S D 
J=OUTBAS 1 



. 190 . 

MEMBER SAKE A J Ç U E S I * 
K= EXTERiOE 
L=CÜN S UL T 
M=CLIENTES 
N=OUi 'RAS; 

VALUE $F'¿ A = B I Ü L I O G R 
b=REF t i b i 
C=CATALOü B 
D=CATAIOG C 
E=ALER TA 
£ = E L V I S O E S 
G = STP 
h=STDÜ 
I=NSDB 
J=3UPRIfa 
K=SUN AH 
L = H A N U A I S 
M=üCBMAS 
N = P A I 
0=EEE10U 
P =P AP EB S 
g = L I V B O S 
R=TESES 
S=EOLHETOS 
I = P U B L 
U = CAT ALCG C 
V=CATALUG L 
W=LPPC 
X =R EL A 'I 
Y=EAúT CONB; 

VALUE $FS A = B I B L I O ü 
b= ti EE ü l b l 
C=ALER I A 
Ü=BEVISCES 
E= MANU AIS 
F =NORM AS 
G= E AT 
H=PERI0D 
I=EAPERS 
J = L I V R O S 
K=TES ES 
L = F O L H E I U S 
M=P UBL 
N= RELAT 
0 = U U I R A S ; 

VAIUE ÎRB A=TCüâ l N r 
b=PAK'IE I 
C=E RE LEV 
D =N EN h I N F ; 

VAIUE ER 1=T ENT A H 
2=SÜL o í b L 
i = S Ü L C i N 
<* = ÜUT fclb 
5=2N C E B R A S ; 

VAIUE GD 1 = N Uli' 
2 = Ü I F P 

J = ' D I F • OC - • 
4 = D I f 
Í3=DIF ü 
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MEflEER NSME A J Q U E S T * 
6 = D I F 3 ; 

V A L U E FD 1 = i U S T A N C i J 
2=N P 0 S S U 1 
3 = M EMER 
4 = N EMPtt 
5 = 1 K EC K E F 
b = T R E C M J T 
7 = 1 X.EKCU 
B = i1ANUS E £ 
y =H AN US C A T 

10 = 1 NT E E F 
1 1 = L O C A L I Z 
1 2 = V I S M I C K 
1 3 = F P A P EL 
1 4 = O U T R A i > ; 

V A L U E S G 1 = E M P R E 
2 = £ M P R 0 
3 = D E V L L 
4 = C I R C P 
5 = X E R O X R P 
6 = X E H Q X E X 
7 = I E R O X F O 
8 = C M I C R O 
9 = L M I C R O 

1 0 = M I C f i O OE 
1 1 = L O C A L H 
1 2 = S D I 
1 3 = L I 3 T M I C 
14 = C.UANT 1 
1 5 = C L A S S L 
1 6 = C A T T E R M 
1 7 = A C E S S 0 B 
1 8 = C T S C N A E 
1 9 = A L E R I HQ 
20 = D1V S E H V 
2 1 = C U R S O 
2 2 = C 0 M U N I C 
23= t l A C E R V C 
2 4 = E R O M C C 
2 5 = P O S I E R S 
2 b = A B COND 
2 7 = E S T A N i 
28 = S A 1 A S £ 
2 9 = G U I L r i U l 
3 0 = S I N A L I Z 
3 1 = C O N T I N U A ; 

D A I A ; I K F I L E I K P ; 

I N P U T N S 1 - 3 ( I M P I 1 - I M P I 1 4 ) ( 1 . ) ( I M EF 1 - 1 M P F 2 5) { 1 . ) 
{ U S O I I - U S O I 14) (1 , ) 
#2 d1 ( U S O F 1 - U S O F 2 5 ) ( 1 . ) (R NU S C 1 1 - B N U S O 1 1 4 ) p . ) 

( R N U S O F 1 - R N U S O F 2 5 ) ( 1 . ) 
5 6 5 U V E Z 1. ii!6o F I N 1. 

#3 31 ( F C O N S 1 - F C O N S 3 9 ) p . ) ( L C O N S 1 - L C O N S 2 9 ) ( 1 . ) 

#4 3 1 P F O R 1 $ 1 9 . a 2 G C P 1 2 . ¿ 2 2 DE1 2 . 
d24 E F 0 8 2 i 1 9 . d43 C P 2 2 . 3 4 5 E P 2 2 . 
a)47 P F O R 3 $ 1 9 . a 6 6 C F 3 2 . a & 8 CP 3 2 . 

#5 iU'i ( R B U 1 - R B U 5 ) ¿ 1 1 . ) 
S 5 2 P R O C 1 . 
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BEMBEE Í Í M E A J ^ U E S I * 
õ>53 I A C A S O 1. 0)54 UACASO 1. 

#6 2) 1 ( F A C A S O 1 -FACAS029) *$ 1.) 
[ L A C A S 0 1 - L A C A S C 1 9 ) ( 1 . ) 

EACASü $ 4 9 - 6 4 CPA 6 5 - 6 6 EPA 6 7 - 6 8 
#7 ¿1 J í Ü l F 1-FÜ11? 14) { 1 . ) 

PL>D1 $ 15-31 CPDD1 3 2 - 3 3 E I V 1 3 4 - 3 5 
PÜD2 $ 3 6 - 5 , ; CPDD2 5 3 - 5 1 D I V 2 5 5 - 5 6 
P D D J $ 57- 73 CPDD3 7 4 - 7 5 D I V 3 7 6 - 7 7 

#8 á)1 EDOD1 $ 1-18 CPDOD1 1 9 - 2 0 CFDOD1 2 1 - 2 2 
PDOÜ 2 í 2 3 - 4 C CPDOD2 4 1 - 4 2 D P DO D 2 4 3 - 4 4 
E D O Ü J $ 4 5 - 6 2 CP DO D 3 6 3 - 6 4 EPDOD3 6 5 - 6 6 

*9 31 Pü1 $ 1-17 CPR1 1 8 - 1 9 E I V P R 1 2 0 - 2 1 
PR2 $ 2 2 - 3 6 CPR2 3 9 - 4 C D I T Í P B 2 4 1 - 4 2 
PB3 $ 4 3 - 5 9 CPR3 6 0 - 6 1 C I V P R 3 6 2 - 63 

#10 â1 PRUD1 $ 1-1É CPROD1 1 9 - 2 0 DPBOD1 2 1 - 2 2 
PiiüD2 $ 2 3 - 4 0 CPROD2 4 1 - 4 2 EPROD2 4 3 - 44 
PEOD3 $ 4 5 - 6 2 CPROD3 6 3 - 6 4 DEROD3 6 5 - 6 6 

#11 â l PFC1 $ 1-1É CPFC1 1 9 - 2 0 I P F C 1 2 1 - 2 2 
PFC2 $ 2 3 - 4 Ü C P F C 2 4 1 - 4 2 I P F C 2 4 3 - 44 
P F C 3 $ 4 5 - 62 C P F C 3 6 3 - 6 4 I E F C 3 6 5 - 6 5 

»12 ¿1 CCNF 1-2 TCONF 3 - 4 NTRA 5 - 6 
PAT 7 ODT 8 - 9 TEMP 10 TEMP FX 11 
ACAD 12 AGRAD 1 3 - 1 4 AECS 1 5 - 1 6 
{ A T I V 1 - A T 1 V 9 ) ( 1 . ) A T I V 1 0 2 . 

ENT $ 2 8 - 4 3 DENT 4 4 - 4 5 CENT 4 6 - 4 7 
FENT 4 8 - 4 9 ( S U G 1 - S U G 1 0 ) ( 2 , ) ; 

PROC FREQ; 
T A E L E S D EN 1; 
FCEMAT DENT D i . ; 

T I T L E E I S T R I B U I C A O DA POPULACAC ECB D I \ i I S A O ; 
P E C C F E E Q ; 

T A B L E S TEMP; 
FCEMAT TEME I S . ; 

T I T L E D I S T H I Ü U X C A O DA FOPULACAC EOR TEMPO DE S S F V I C O ; 
PROC f R F Q ; 

TAELES T E M E E X ; 
FORMAI TEMPEX I S . ; 

T I T L E E I S T R I B U I C A O DA POPULACAC ECB ANOS DE E X P E R I Ê N C I A : 
PBCC F F E Q ; 

T A E L E S A C A D ; 
FCEMAT ACAD G A . ; 

T I T I E D I S T B l f i U I C A O LA E O P U I A C A C EOF GRAU A C A D Ê M I C O ; 
PBGC Í E E Q ; 

TAELES AGRAD A E O S ; 
FORM AT AGRAD A E . APOS A E . ; 

T I T L E E I S T R I B U I C A O DA POPULAÇÃO EOR AREA DE E S P S C I A L I Z A C A C ; 
D A T A ; SET D A T A 1 ; 

ARRAY A T ( 1 ) A l l V 1 - A T I V 1 0 ; 
DC OVER A T ; 
ATV=AT; OUTPUT; 
END; 

•DEOP I ; 
PROC I F E Q ; 

T A E L E S A T V ; 
FORM A l ATV A P . ; 

T I T L E A T I V I D A D E S P R I N C I P A I S DOS P E S Q U I S A D O R E S ; 
D A1A; SET DATAI ; 

KEEP Í M E 1 1 - I M P I 14 N S ; 
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MEMBER NÍME A J Q U E S T * 
RENAME I M P I 1 = A I M P I 2 = B I M E I 3 = C IMPI<4 = D I M E I 5 = E I M P I 6 = F 

I M P 1 7 = Ü IMPI8=H I M E I 9 = I I M P I 1 0 = J I M P I 1 1 = K I M P I 1 2 = I 
l a P I 1 J=M I M P I 1 4 = N-; 

PECC S C E T ; BY N S ; 
PROC F E I N T ; 

I D NS ; 
S U N A B C D E F G H I J K I B K ; 

T I 1 I E 1 D I S T R I B U I Ç Ã O DiS FONTES INFORMAIS DE I N F O R M A Ç Ã O ; 
T 1 T I E 2 DE ACüBDU COM C GRAU DE IMEORT A N C I Ã ; 
DATA; SET DA IA 1; 

FEE E I M Í F 1 - I M Í F 2 5 N S ; 
RENAME I M P F 1 = A IMPF2=B I M E F 3 = C I M P F 4 = D I M P F 5 = E 

1MPF6=F IMPF7=G IMPF8=H I M P F 9 = I I M F F 1 ^ = J 
IMEF11 = K IMPF12=L I M F F 1 3 = M I M P F T J = N I M P F 1 5 = 0 
IMPF1t>=P IMPF17=Q IMFF18=R I M P F 1 9 = S I M P F 2 0 = T 
I M t F 2 1 = U IMPF22=V I í E í 2 3 = W IMPF24 = X I M P F 2 5 = Y ; 

PROC SCRT; BY NS; 
PROC P R I N T ; 

I D N S ; 
SUM A B C D E F G H I J K I Í N G P Q R S T U V K X Y ; 

T I T I E 1 D I S I R I EUICAO DAS FONTES F C R M A I S DE I N F O R M A Ç Ã O ; 
T I 1 I E 2 DE ACOhDO COM C GRAU EE I M P O R T Â N C I A ; 
DATA; SET DATA 1; 

ÍEEP USC1 1 - U S C 1 1« N S ; 
EENAME U S O I 1 = A U S O I 2 = E U S 0 I 3 = C U S O I U = D U S O I 5 = E I S 0 I 6 = F 

Ui>UX7=G CSOI8=H U £ C I 9 = I U S O I 1 0 = J U S O U 1 = K USO11 2=L 
U S C I U = M U S O I 1 U = N ; 

PROC SORT; BY N b ; 
EECC E E I N T ; 

1C N S ; 
S U M A B C D E - F G H I J K I M N ; 

TITLE1 D I S T R I E U I C A O DAS FONTES I NFCRMAIS DE I N F O R M A Ç Ã O ; 
T I T L E 2 DE ACORDU CUM O GRA U DE U S C ; 

DATA; S E T DATA1 ; 
KEEP U S O F 1 - U S O F 2 5 N S ; 
EENAME ÜSÜF1=A CSOF2=B USCF3=C USOF4 = D USOF5 = E USOF6 = F 

USGF7 = Ü 0SOF8=H U S O E 9 = I U S O F 1 0 = J U S O F 1 1 = K USOF12=L 
US0F13=M l 'SOF14=N U S 0 F 1 5 = C U S O F 1 6 = P U S O r 1 7 = Ç U S C F 1 8 = R 
U S 0 F 1 9 = S USOF20=T U S O F 2 1 = U U S O F 2 2 = V U S O F 2 2 = W USOF24=X 
USOF2 5=Y ; 

PECC S C E T ; BY NS ; 
PROC P R I N T ; 

ID N S ; 
S U M A B C D E F G H I J K I B N C P Q R S T U V K X Y ; 

T I T I E 1 D I S l H I f c U I C A Ü D Í S FONTES ECRMAIS DE I N F O R M A Ç Ã O ; 
TI1ÍE2 DE ACU6DO COM C GRAU DE U S O ; 
PBOC f EEQ EAT A = DA I A 1; 

7AELES h N U S O Ü - B M I S O I l l * ; 
ECEMAT RNUSOI1 BK. RNUSOI2 E N . RN USO 13 R N . R N U S O I U R N . 

R N U S O I 5 R N . R N U SO 16 F N . BNUSOI7 E N . E K U S C I 8 FN. 
RNU5ÜI9 BK. RNUSOI10 F N . R N U S O I 1 1 R N . R N U S O I 1 2 RN . 
R N U S Ü I 1 3 R N . RNUSOIH4 B N . ; 

IAEEL R N U S O l l ^ A N C T PES5 RNUSG 12=PR EPR IN I S RNUSO 13 " C H E F E 
R N U S O I H = U U I E N T R N U S O I 5 = B I B L RNUSOI6=REUN SEMI 
RN UiiOI 7=PüO J R E L B N C S C I 8 = C O L £ G A S D BNU S C 19=CUTE03 D 
h N U S C I 1 0 = OUTBAS I ENUSC111 = E X T E R I O R RNUSO 112=CONSULT 
RN U S O I 1 3 = C L I E N T E S R N U S C I 1 l * = O U T R A S ; 

TITLE BAZOES DO POUCO USO I A S EONTÍS INFORM A I S DE TNFOBMACAO; 
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WEHBE B N t C:E AJCUESTff 
PBCC FFEQ C A I A = D A T A 1 ; 

T A EL ES a N U S Ü P 1 - H N L i S O F 2 5 : 

R N U S 0 E 2 
BNU SOE6 
R N U S O F 1 C 
RNUSOE1 4 
RN USOF1 6 
RNUSO í 2 2 

F N . 
F N . 
F N . 
E N . 
F N . 
F N . 

EN USOF3 
RNUSOF7 
RNUSOF11 
EN USO F1 5 
R N U S O F 1 9 
P N U S O F 2 3 

R N . 
R N . 
B N . 
R N . 
B N . 
RN . 

R NU SOF 2 = R E F E I E L 
R NU SOF 5= ALE R T A 
R N U S C F 3 = S 1 D B 
R NU SO f 1 1= SONAR 
R N U S O F 1 4 = EA T 
R N U S O f 1 7 = L I V R O S 
R N U S C F 2 0 = E U B L 

F C F M A I hNUSüF1 E * . 
ti NUS OF5 EK. 
S N USOF y H N . 
K N U S O F 1 J El i . 
R N U S Ü F 1 7 B N . 
R h U 3 0 F 2 1 í K. 
R N U S O F 2 5 B N . ; 

I A E E L R N U S Ü F 1 = E l i l I O G R 
HN U S Ü F 4 - C A T A L O G O 
RN USOF 7 = S 1 P 
RNU3 0 F 1 U = S U E B I R 
HN USOF 1 3 = N O P M A S 
t N U S O F 1 ü = P AEERS 
RN U S O F 1 9 = F O L H E T O S 
R N U 5 G F 2 2 = C A T A L O G L 

RNUS QF2 4 = f i EL AT S N U S O E 2 5 = P A R T CONF 
T I T L E R A Z O E S DO POUCO USO DAS F O N T E S F O R M A I S DE 
PBCC FEEQ L AT A= C A T A I ; 

T A EL ES U V E Z ; 
F C F M A I UVEZ U V . ; 

T U L E U L T I M A VEZ wUE C F ES QU I S í. D C B EUSCOU UM I T E M 
PROC ÍFEQ C A I A = D A Í A 1 ; 

7 A B L E S Ü N ; 

fORM A I F I N F N . ; 
T I T L E F I N A L I D A D E P A R A A Q U A L N E C E S S I T O U DA I N F O E K A C A C ; 
PECC FEEQ LAT A= DAT A l ; 

I Í E L E S FCONS 1 - F C O N S 3 9 ; 

FCBMAT 

R N U 5 0 F 4 
R N U S O F 8 
H S U S O F 1 2 
R N U S O F 1.6 
R N U 3 C F 2 0 
R NU SOF 2 4 

FN. 
RN . 
F N . 
RN . 
FN. 
RN . 

PNUSO F 3 = C A T A t O G B. 
R N U S O F 6 = R E V I S O E S 
B N U S C r 9 = N S E E 
RNUSn F l 2 = K A N C A I S 
ENUSOF1 5 = E E E I C D 
RNUSO F 1 £ = TE SES 
B N U S O F 2 1 = C A T Í L 0 G < 
RNUSO f 2 3 = L E E C 

I N F O E M Í C A C ; 

DE I N F O R M A Ç Ã O ; 

x CO NS 1 FC . F C C N S 2 E C . FCONS3 F C . F C C N 5 4 F C . 
F C O N S 5 F C . F C O N S 6 f C . ECONS7 F C . FCON S8 FC . 
FCONS!* F C . F C O N S 1 G F C . F C C N S 1 1 F C . F C C N S 1 2 F C . 
F CO NS 1 i F C . F C O N S 1 4 I C . F C O N S 1 5 F C . FCON S 1 6 FC . 
F C ü N S 1 7 F C . F C O N S 1 8 F C . F C C N 3 1 9 F C . F C 0 N S 2 0 F C . 
F C C N S 2 1 F C . F C O N S 2 2 Í C . ECONS23 F C . FCON £2 4 F C . 

F C ü N S 25 F C . F C O N S 2 6 F C . F C C N S 2 7 F C . F C G N 5 2 8 F C . 
F C G N 3 2 9 F C . F C C N S 3 0 I C . T C O N S 3 1 F C . FCON S3 2 FC . 
F C O N S 3 J F C . F C O N S 3 4 FC . F C C N S 3 5 F C . F C C N S 3 6 F C . 
F CONS37 F C i F C O N S 3 8 f C . íCON S 39 F C . f 

T I T L E 

D A T A ; 

L A B E L F C O N S 1 = A N Ü 3 P E S S 
F C C H S 4 = O E I E S T 
F C C N S 7 = P £ Ü J BEL 
F C O N S 1 0 = 0 U I R A S I 
F C 0 N S 1 3 = C L I E N ? E S 
FCON S1fa=ÜE í B I B L 
F C C N S 1 9 = AL E F T A 
FCOaS22=STDB 
F C C N S 2 b = S O N / B 
F C U N S 2 t í = P A l 
F C C N S 3 1 = L i V EOS 
F C O N S 3 4 = P U E L 
F C C N S 3 7 = L P £ C 

EONTES DE I N F O R M A Ç Ã O 
SET DATA1 ; 

E D = P D D 1 ; C P D = C P U C 1 ; D I = D I V 1 ; 
F D = P D D 2 ; C P D = C P D E 2 ; D I = D I V 2 ; 
ED= PDD3 ; C P D = C P £ I 3 ; E . I = D 1 V 2 ; 
KEEP PD CPD D I N S ; 

F C C N S 2 = EBE P B I N T S 
Í C C N S 5 = E I B L 
E C C N S 8 = C O L E G A S D 
F C C N S 1 1 = E X T E B I O B 
E C C N S 1 4 = O U T R A S 
F C C N S 1 7 = C A T A L O G B 
Í C O N S 2 0 = F E V I S O E S 
F C C S S 2 3 = N S D B 
E C C N S 2 6 = M A N U A I S 
F C C N S 2 9 = E E R I O D 
E C O N S 3 2 = T E S E S 
F C C N S 3 5 = C A T A L O G C 
Í C 0 N S 3 8 = P E L A T 

C O N S U L 1 A D A S D U R A N T E , 

O U T E U T ; 
O l i T E U I ; 
O U T P U T ; 

F C O ! > S 3 = C H E F E 
F C O S S 6 = B E U M S E M I 
F C O N S 9 = 0 U I F O S D 
F C O | i S 1 2 = C C l i S U L T 
F C O N S 1 5 = B I 3 L I O G R 
F C O R S 18= C Í T ALOG O 
F C 0 S S 2 1 = S 1 E 
F C O í > S 2 4 = S U E E I B 
E C O N S 2 7 = N O R M A S 
F C C K S 3 0 = E Í E E E 5 
F C O N S 3 3 = F C I H E I O S 
F C O ^ S 3 6 = C Í I A L C G L 
F C O N S 3 9 = P A R T C O N F ; 
B U S C A ; 
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O U T P U T ; 

OUT P U T ; 

O U T P U T : 

AS Q U A I S D I S C U T E A S S U N T O S ; 

HEM E £ R NAME A J QU E S T * 

R EN AM E PD=NOME C P D = C A R G O D I = D I \ i I S A O ; 

F E C C I P I N T ; 

T I T L E ! P E S S O A S DO DEP ARTAMENTO C G R AS C U A I S D I S C U T E ; 

T I T L E 2 A S S U N T O S T E C N 1 C C - C I E N I I F I C O S ; 

P B C C E E E Q ; 

T Í E L E S NOME; 

T I T I E 1 E E S S O A S DO D £ P t F T A M E N T O CGM AS Q U A I S D I S C U T E A S S U N T O S ; 

T I T I E 2 T E C N I C O - D I E N T I f I C O S ( E R E Q U E N C I A) ; 

D A T A ; S F T D A I A 1 ; 

E E C = E D O D 1 ; C E D C = C E E O D 1 ; D E E C = C P C O C 1; 

E C O = P D O D 2 ; C P D O = C P D O D 2 ; D E D C = D F D G D 2 

F E O = P D O D 3 ; C P D O = C E D O D 3 ; D EDC = D E D C D 3 ; 

K E E P EDO CEDO D E I C N S ; 

RENAME P D O = N O M E C E D O = C A R G O D E D O = D E P A R T ; 

PBCC E E I N T ; 

T I T L E 1 P E S S O A S F O E A DO DEP ART A KE NT C C O B AS Q U A I S D I S C U T E ; 

T I T L E D A S S U N T O S I E C N I C C - C I E N T I F I C C S ; 

PBCC E F E Q ; 

T A E L E S NOME; 

T I T L E 1 E E S S O A S F O R A DC E E P A E T A M E N T C COM 

T I T L E 2 T E C N I C G - C I E N T I f I C O S ( F R E Q U Ê N C I A ) ; 

D A T A ; S E T DATA 1 ; 

E = E B 1 ; C E = C P B 1 ; íi 1 V P = D I V P E 1 ; O U T P U T ; 

P = P R 2 ; C P = C P B 2 ; D I V P = D I V P F 2 ; C U T P U T ; 

F = P R 3 ; C P = C P E J ; D I V P = D I V P R 3 ; C U T P U T ; 

K E E P £ C t D I V P N S ; 

RENAME P = N O M E CP = CARGO D I V P = D I V I S A O ; 

PEOC E F I N T ; 

T I T I E E E S S O A S DO D E P A ETAMENTO ? S Q U A I S R E S P E I T A ; 

PEOC I F F Q ; 

T A E L E S N C M E ; 

T I T L E E E S S O A S DO D E P A B I A M E N T O AS Q U A I S R E S P E I T A ( F R E Q U Ê N C I A ) ; 

D Í T A ; S F T DA I A 1 ; 

E E C = F E O D 1 ; C E R C = C E E O D 1 ; D F P C = E F E O E 1 ; O U T P U T ; 

F F O = P R O D 2 ; C P R O = C F R O D 2 ; D ER C = D E E C D 2 ; O U T E U T ; 

E E C = ERCD 3 ; CPfiO = C F R O D 3 ; D E R C = D E E C D 3 ; O U T P U T ; 

K E E P íRO C E R O C E E C N S ; 

RENAME P R O = N O M K C P R O = C A R G C D F B C = D E P A R T ; 

PECC E E I N T ; 

T I T L E P E S S O A S F O B A DO D E P A R T A M ENTC AS Q U A I S R E S P E I T A ; 

PFOC F E E Q ; 

T A E L E S N C M E ; 

T I T L E P E S S O A S F O B A DO D E P A R T A M E N T O AS Q U A I S R E S P E I T A ( E E E C U E N C I A ) ; 

DATA; S E T DATA 1 ; 

E F = P F C 1 ; C £ F = C E F C 1 ; I F F = I E F C 1 ; O U T P U T ; 

P E = P F C 2 ; C P F = C P F C 2 ; I P F = I E F C 2 ; O U T P U T ; 

E F = P F C 3 ; C P F = C E F C 3 ; I F F = I E F C 3 ; O U T P U T ; 

* E E P E F C E E l E F N S ; 

RENAME P F = N O M S C P F = C A R G O I P F = I N S T I T ; 

EECC E E I N T ; 

T I T L E 1 P E S S O A S F O R A DA C N E N / S P CCM AS Q U A I S D I S C U T E A S S U N T O S ; 

T I T L E 2 I E C N 1 C O - C I E N 1 I 1 I F I C O S ; 

PECC F E E Q ; 

T A E L E S NOME; 

T I T I E 1 E E S S O A S F O E A ü í C N E N / S P CCM AS Q U A I S D I S C U T E A S S U N T C S ; 

T I 1 I E 2 T E C N I C C - C I f i N T I F 1COS ( F R E Q U Ê N C I A ) ; 

HOC Í F E Q D A I A = D A TA 1 ; 

I A E L E S I A C A 5 Q ; 
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MEMEEE KÜPE A J Ç U E S I » 
FCBMAT I ACASO U V . ; 

T U L E ULTIMA VEZ QUE ENCONTROU UE . ITEM DE INFORMAÇÃO 
EECC FEEQ EAT A= EATA1 ; 

T A ELES U A C A S C ; 
FORMAI UACASO FN . ; 

T I 1 1 E U T I L I Z A Ç Ã O DA INECRMACAO O E T I D A POR A C A S O ; 
PHOC FEEQ DATA=DAIA 1; 

TAELES FACAS 0 1 - F i C 2S02 9; 
F C EM AT F AC AS 01 $ 1 1 . F A C A S 0 2 

ECE ACASO ; 

FACASO 4 
F ACAS 07 
FACAS010 i F I . 

i F I . F A C A £ 0 5 
311 . F ACASO 8 

FACASO 11 Í F I . 

$ 1 1 . FACASO 3 $ F I . 
$ F I . FACAS C6 $ F I . 
$ F I . F A C A S 0 9 $ F I . 

F ACASO 1 2 $ F I . 
FACASO 13 Í F I . P A C A £ O U $ F I . 
F A C A S ü l b * F S . F ACASO 16 $ F S . F A C A S 0 1 7 $ F S . 
FACASO18 $ F S . FACA £019 $ F S . F A C A S O 2 0 Í F S . 

Í F S . ? A C A £ 0 2 2 S F S . F A C A S 0 2 3 $ F S . F A C A S C ^ I 
FACAS $ I S . F ACASO 2 5 $ F S . F A C A S 0 2 6 S F S . 
F A C A S 0 2 7 $ F S . F A C A £ 0 2 8 $ F S . F A C A S 0 2 9 Í F S . ; 

F 2 > C Í S C 2 = P B E P R I N T S 
F A C A S 0 5 = B I E L 
F A C A S C 8 = C 0 L E G A S D 
F A C A S C 1 1= EXTER IOR 
F Í C A S C 1 « = 0 U T R A S 
F A C A S 0 1 7 = A L E R T A 
F A C A S C 2 0 = N C R M A S 
F ? C A S 0 2 5 = P A P E R S 
F A C A S C 2 6 = F C L H E T 0 S 
F K J S C 2 9 = O U T R A S ; 

F A C í S C 3 = CHEFE 
F A C A S 0 6 = F E U N SEMI 
FACASC9=CUTF.CS C 
F A C A S 0 1 2 = C 0 N S U L T 
F A C A S 0 1 5 = B I B L I 0 G R 
F A C A S 0 1 É = R E V I S Õ E S 
F AC AS C2 1 = PAT 
F A C A S 0 2 4 = L I VROS 
F AC Í S 027= EU EL 

I Í E E L FACASü1=ANCT P E S S 
FACASQ4 = OS IENT 
F A C A S 0 7 = P B 0 J REL 
£ACAS01U=0UTRAS I 
F A C A S 0 1 3 = C I 1 E N T E S 
F A C A S 0 1 o = H E F B I B L 
FACASO 19=MANUAIS 
FACASO22 = P r .F I0D 
F A C A S Ü 2 5 = T E S E S 
FACAS023 = t í i :IAT 

T I T L E INFORMAÇÃO O B T I D A POR A C A S C ; 
DATA; SET DAT A 1 ; 

SEBAY L A C U ) LAC Í S C 1 - L AC ASO 19 ; 
CO OVER L A C ; 
I A C A = I A C ; GUTEUT ; 
END; 
f í E P I A C A ; 

PBOC í F F Q ; 
TAELES L A C A ; 
FCRM AT LACA L C . ; 

T I T L S L O C A L I Z A Ç Ã O ÜA INFORMACAC C 3 1 I D A POE A C A S C ; 
DATA; SET LATA1 ; 

P A C A = P A C A S O ; C P = C E A ; DP=D E A ; C O T P U T ; 
FEEP EACâ CP DE S S ; 
SEKAKE PACA= NOME CE=CAEGO EE= 1NST IT ; 

PROC F E I N T ; 
T I T I E EESSOAS QUE FGBÜECERAM I N í C B M A C A O POR A C A S O ; 
PFCC f E EQ ; 

TAELES NCME; 
TITLE F E S S O A S QUE FORNECERAM I N F C B Ü A C A C PCB ACASO 
PHOC FEEQ DA'i'A = DA IA 1 ; 

1í ELES EEU1-üfcU5 ; 
EORMAT RBU1 R B . REU2 R B . RB 13 B E . HBUU R B . BEU5 R E . ; 

TITLE INFORMAÇÃO OBTIDA DURANTE A BU£CA; 
EFCC FEEQ D AT A= CATAI ; 

TAELES P R O C ; 
EC EM AT EEOC E B . ; 

TITIE EEOCEDI MENTO D i A M E CO I N S U C E S S O NA BUSCA DA I N F O R M A Ç Ã O ; 
PBOC IPEQ DATA=DAIA 1; 

TAELES FülEl-íBlí14; 

( F R E Q U Ê N C I A ) 
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MEM E EB NSME A J Q U E S 1 » 
FCEMAT F E l i l G D . F D I E 2 G D . E C I F J G D . F D I F 4 G D . 

F U I í ' 5 G D . F D I F 6 G D . F D I F 7 G D . F D I F 8 GD . 
FD1F9 G D . F D I F 1 0 G D . F D I F 1 1 G D . F D I F 1 2 G D . 
F D I F U G ü . F D I F 1 4 G D . ; 

L A E E L F D I F 1 = D I S I A N C I A F D I F 2 = N FOSSUT F D I F 3 = M E M E B F C IFU = N EMPE 
J t ü i t 5 = l EEC BEF E D I E 6 = 1 F E C M AT F D I F 7 = T 3SEECX 
F D I F 8 = MÀNUS EB F D I F 9 = MANUS CAT F D I F 1 0 = I N T RRF 
F D 1 F 1 1 = L Ü C A L I Z F D I F 1 2 = \ i I S MICRO 

, F Ü I F l i = F P AI EL F D I F 1 i J=OUTBAS; 
! T I T L E EATORES UÜE D I F I C U L T A M A BUSCA E OSC DA I N F C R M A C J C ; 

Ü A 1 A ; SET I U T A 1 ; 
FEEP CONE TCOtiF NI F A F ST C ET NS ; 
FBOC Ü O B l ; ÜY N ü ; 
EECC t R I t « T ; 
1E N S ; 
Süf! CCNr* TCONF SUA PAT O I T ; 

T I I I E C A B A C T ü E I Z A C A O ECS P E S Ç U I S t E C F E S S O E O ASPECTO P R O F I S S I O N A L ; 
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CEMEEE ) I E E 1 J l U J:b2# 
EHCC FC £ PAT; 

V J L B I DE 1(1=U1 

1t=&Ih 
17 = i» l l 

\ £ I C E TS 1=MtNCS 1 
2=1 A 2 
3 = 3 A 5 
4=0 A 10 
¿=11 A 15 
b=1b A 20 
7=MAIS 2 C ; 

W . I t E GA 1=UBAE 
2 = E i P E C 
3=MES1 
4 = IiCUT ; 

V A L U E G I 1=tf IMi-UE'J 
2=A I M t C E ' l 
J=HK I M I C i l 

5 = K U I I M E C E T 

fc=EXi I M P C R 1 ; 
\ A I I E GO 1 = N U N C A 

2 = AN UAL 01 * 
3 = iEMEiJ . faAI 
U=lhL&kSTill 
5=UUIN/MEN£ 
b=3EMANhL ; 

V / L t i l SP 1=DESCUN 
2=H N £ t i £ f 
J = E N t C E S S 
l a f O N i BAB* 
5 = t ACESS 
6=tlAN COMEl 
7 = i BELEV 

U.LUE 5N 1=lESCCfc 
Z=N NECESE 
3 = P N E C E S S 
4 = t'CNT feAif 
5=P A C E i i ; 
fa=»AN C C M E l 
7=P ttELEV 
d = CUTtAS ; 

V I L L I CG 1=Dlri 

J = Cti CIV 
<4=Ch S E C / A R E A 
b=GEis E / S k / S U P V 
ti=CU0fiD E i EC 
7 = ENb 

9=C0Ni:ULlCB 
10 = D 1 B L 

12 = EBCJ: 
13='IECNJ.C0; 

file:///AIIE


. 199 . 

MEMEíB KÄME kJQUES¿9 
V Í L U í $ F 1 A=AN01 P E ¿ S 

t = f c & t E ß l N ' I S 
C=Ci iEFE 
i ) = C E I E N T 
E=ÜIÜL 
î '-fatUto Sttí 
ü = P B O J B E L 
h=UCLEüAS £ 
1 * 0 U Ï H 0 S C 
J = O U I t A S 1 
K = E X I E E I O h 
L = CCN3líLT 
ñ= C L I E Nlui 
N = O U X f i A S ; 

V Í L U I $íi A = b l b L I Ü G B 
fc=btr' t i t i 
C=CA1ALÜÜ E 
L=L'ATAL(JG C 
E = Ai,EH'lA 
í = fi¿Vi3Cj:¿ 
G = S T f 
H=¿¿!1DÜ 
i = l»SDt 

K=SCtJAE 
L=üAN L A i S 
K=NC BU AS 
N = ? A Í 
0 = f t h l U i 
P=PAPEH£ 
¡* = L I V b C S 
S = ï E S E S 

S = Jr 'CLütTCS 
i = P U B L 
U=CAIALCO C 
V=CAIALOb i 
W=1£FC 
X =£1 EL A l 
ï = £Ali ï C O M ; 

V Í L U I $ F S A = i i i ü L I O ü 
t=hlt t i b i 
C = ALEK.'iA 
U = ¿ h V i S C i £ 
t=MANUAIS 
í=ÜÜañAS 
tí=EAT 
ti = P E S I O D 
i = £ A P E Ü S 
J = L I V Ü O ¿ 
K = ' £ ¿ S i S 
L = E O L H E i O S 
M=PüBL 
K = b t L A T 
0 = O U Í R A S ; 

V A I C f GD 1=N D i t 
¿ = U I F P 
3 = « D i F • CC - • 
H = U1B 
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HEME E E H EE A J C U E 5 ¿ # 
b = L I F E 
b = D i F i ; 

Ï A I U i ÍD 1 = L I S I i i i c l l 
2 = N P O S S U I 
j=M E H P H 

U=K EMEb 
5=1 H E C EE F 
ó = *I S E C WIT 
7=1 Ï E E U Ï . 

b = C HAN Y 
y = c MAN tí 

1Ü = C I M £¡ 
1 1 = C L U C E 

1¿ = LiI¿ M x C i C 
U = F P A P E L 
l U = 0 U r ¿ A S ; 

V í L U í SG 1=EMPH P 
2=EM£6 G 
J = D E V 1 1 
< J = C I H C P 

b = X £ E C Ä EE 
c = X E & U ¿ E ¿ 

7 = Ä E R C A r C 

t = C MiCKÜ 
9 = L MiCEO 

1Ü=«1CE0 ÜE 
1 1 = I C C A i M 
1¿=SD1 
1 3 = L I S I MIC 
HlsUUAMT I 
1 b = C L A S S 1 
1 c = C A I 1EEa 
1 7 = A C E S S Di 
1 ä = ü l ¿ONAE 
1 9 = á i E E T A i 
¿ 0 = U I V £ E R \ 
21=Cüf iSO 
2 2=COHUNIC 
23 = M A C t b V C 
2 4=PkUMUC 
2 5 = E C 3 T E E 3 
2 b = A R COND 
2 7 = E S T ANT 
¿ ti = ^ A L A S E 
29 = C U i L Ü C ' l 
J Ü = J I N A L I 2 

31 = cCÜÍTi.NU i ; 
CATA* UNFILE 1NP* 

llilil NS 1-5 U M E Í 1 - J M E I 1 4 ) t i . ) U M F f 1 - I M P F 2 5 ) ( 1 . ) 
| t S C J 1 - Ü S C I 1 4 ) ( 1 . ) 

#2 31 (USOF 1-UaÜF2b) { 1 . ) { R 1 « C £ C I 1 - E K U £ C I 1 4 ) ( 1 . ) 
[ E l > U S C F 1 - E N U 3 C í 2 5 ) I I . ) 

265 I V E 2 1. u)bo F I N 1. 
#5 01 I F C Ü N S 1 - F C U U S Í S ) ( 1 . ) | L C C K £ 1 - I C C KS29 ) 11 . ) 
tU 01 I f C H l i 1 9 . o20 CE 1 2 . a22 EE 1 2 . 

S i l PFOR* i 1 9 . â * i C P 2 2 . Õ45 CE2 2 . 
â<t"J E i O h û J 1 9 . ate C P 3 2 . S 6 6 DE3 2 . 

*5 â17 ( B E U 1 - 6 s U b ) ($ 1.) 
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« E H E E E l IRE A J v , U E S 2 » 
252 E b C C 1 . 
555 I A C A S O 1 . a>54 L A C A S C 1 . 

*6 â1 ( F A L A S U 1 - . c â C A S C29) 1$ 1. ) 
{ L A C A S u 1 - L A C A S C 1 9 ) ( 1 . ) 
P A C A S O i HS-lk C P A 65 - 6 6 DE A 6 7 - 6 b 

17 <ï1 { F L I i r 1- ï D i t 11) ( 1 . ) 
PCD1 $ 15- J 1 CPDD1 32 - 3 3 D I M 3 4 - 35 . 
EDD2 * C E D E 2 53 - 5 4 C1V2 5 5 - 56 
E U D J $ : 5 7 - 7 3 CEDD3 74 - 7 5 I J V 3 7 6- 77 

16 S 1 PDOD 1 1- 1b CPDOD1 1 S - 2 C DEDCD1 2 1 - 2 2 
E D C D 2 i 2 3 - 4 0 C F E O E 2 4 1 - 4 2 I E E O D 2 4 3 - 44 
PDÛD3 C P D C D 3 6 3 - 6 4 DEEOD3 6 5 - 66 

» S d 1 Eh1 1-1 7 CPR 1 1 8 - 1 9 D I \ P B 1 2 0 - 21 
E62 -¿2 -36 C F B 2 3 9 - 4 C E J V P E 2 4 1 - 42 
PH J 4 j - 5 S C P R 3 6 C - 6 1 C I S P B 3 6 2 - 63 

« 10 a1 E J J C U I $ 1 -1 b C E E G E 1 1 9 - 2 C I E E O E 1 2 1 - 2 2 
PBOD2 $ 2 3 -4 C C P R O D 2 4 1 - 4 2 DEEOD2 4 3 - 44 
EfcCDJ i 4 5 - 6 z C E B O E 3 6 3 - 6 4 I E E O D 3 6 5 - 66 

#11 ai P E C 1 S 1 - 1 « C E F C 1 1 S - 2 C I E I C 1 2 1 - 22 
P f i 2 3 - 4 C C P F C 2 4 1 - 4 2 I E E C 2 4 3 - 44 
E E C 3 i 4 5 - 0 * C P E C 3 6 3 - 6 4 1 E I C 3 6 5 - 66 

# 12 a 1 CONE 1-2 1 C O N F 3 - 4 M B A 5 - 6 
E A I 7 OD1 6 - 9 1ERE 10 
ACAD I G R / E 1 3 - 1 4 A E C S 1 5 - 16 
( A I I V 1 - J l ' I I V S ) (1 .} A 1 I V 1C 2 . 

E N I 2b —4 j E E N T 4 4 - 4 5 CENT 4 6 - 47 
ÉEN I 4 fc -4S ( S I G 1 - S I G 1C) il.) ; 

T E C E E X 11 

EEGC E B I M £ A 1 A = E A i i 1 ; 
VAE NS E b ï A C A i NT B A T E t P TEMEEX CENT C E N T 
B ENAME Nà=NUMEB0 E N1 = NO R E AC AD= ' G E AU AC AD ' 

I i , H E = « l i i l ï E C S E F V T I K E I X = ' T £ M P O E X ' 
C r , i i T = L A B U C EENT = F U N C A C ; 

I J I I E Î L I S ^ A DU 5 P E i Ç C I S A D O R E S E M BE VI S I A D C S - C C K 

F E NT ; 
K T I A = , E E C I C I E ' 

D E N T = C I V I S A C 

E E S E E C T I V C NUMERO; 
T I T I E 2 S L c U t N C I A L , G E AU A C A L I M I C C , EBOEUCAO C 1 E N T I E I C A , TEMPO DE 
Ï 1 T L E 3 S E B . V 1 C O , l E M J r C DE E X P E B 1 E L C I A , D I V I S A O , C A R G O E F C K C A O ; 
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KEMEEE lít.E Hú^ütid* 
EfiCC F C í f i A T ; 

V i L U Í DE 1<4=h'l 
15=£XF 
1 c = ü i a 
17 = BT1 
1 b = a I t t ; 

HfilUE TS 1 = £51,NC3 1 
2 = 1 A 2 
3 = j A 5 
4=o A 1Ü 
5=11 A 15 
6 = 1b A 2Ü 
7 =11 A I S ¿ Ü ; 

U I U í GA 1=ÜbAL¡ 
2=ESPEC 
¿ = d £ S l 
U = D C U 1 ; 

VALÜí G I 1=U IMPGH'l 
ic=£ i f í i C b ü 
J = « M i ü E U i l 
<4 = iMPU¿U 
b = a u i J.KECIT 
c = E X l I M P Ü E 1 ; 

U.LüE Gü 1=NUNCA 
2=ANUAL 0 1 + 
i=¿EME31&AL 
4 = I - 5 I M £ S 1 í 11 
5 = w U I N / M E N Í 
b = S t M A N A L ; 

V Í L ü í RP 1=DE¿CUN 
2 = N N ¿ C t S ¿ 
i = t NtCüSS 
<4=fÜN'i RABA 
5=£ ALEÜS 
fc=¡1AN CUñhl 
7=E á i l E V 
b =0 ü i H A ¿ ; 

U I C E 5 ti 1=DESCth 
2=N NECE3S 
¿=P NECE££ 
a = ^ C N T £ A £ I 
5=P ACESS 
o = MAN C C M i l 
7=P E ELE V 
a=CUTBAi>; 

V Í L C I FC 1 = 1 . FUN'iE 
2 = 2 . K M ' í 
J = J . ¿ C N T i 
<4 = 4 . FÜNIE 
5 = 5 . i C NT i ; 

V Í L U I LC 1 = ü l b ¿>P 

J = C U T bit 

4=ARU P £ S ¿ 
5=A6w CCL 
t = Ab.ü. OEP ; 

U I C E CG 1 = D 1 « 
2=CH DEP 



. 2 0 3 . 

UE MEE E U P E i J ^ ü t S J * 
j = C h DL Vi 
a = c H S E C / Í F Í Í 
5=üfc& £ / b i / S U E V 
b=ÜOOriD E i F C 
7=t ÜI¿ 

9 = (-CNi>U IT C ï 
H J = B 1 Ü L 

1 1 = A N A L i S T l 
U = P R U F 
1 J = T t C t i l C C ; 

VALUI Í F 1 A=AN01 P K i í 
b = l*a £ B l N 1 S 

D=UHIEN1 
h=fcIfcL 
r=íxEÜN ¿ E B I 
Ü = ¿ 6 0 J fahl 
ri=COL£i¿A¿> C 
1 = CUTBCS £ 
J s O ü T H A S 1 
K = ¿ A T E Ü I C Í 

L =CUti ¿ ULI 
K=CL1ENÏES 
iN=OUlüA£; 

U I U E $ F í á = È Í E l i C ü £ 
Ü=REF 'òlhl 
C=CA:iALÜU E 
C=CATAlCü C 
E=ALEB1A 
r = E E V I S C £ S 
G = iàIP 
ü=STUE 

i * N s u a 
J=SUfcBIÉ 
K=ÜUNAH 
L-BANUAJ.S 
M =hOÜMA£ 
N = i AT 
0=PEHIUD 
¿=£AP EbS 
Ü=L1VHÜ¿ 
£ = T E 5 ¿ S 
Ü=FULÜEIÜ£ 
I=EUÈL 
U=CAïALOG C 
V=CàïALCU I 
W=LPPC 
X= BELAT 
ï = P A u l CO S F 
Z=CUTBâS; 

VÍLUI $ F S A=ÜItíLIÜU 
b=blc ilbl 
C=ALER1A 
D = £ E V i ¿ C E ¿ 
E= KANUAiS 
F =NUHMAi 
ü = f A'-C 



BEHEEB M PE 

VÍLUI GD 

VAIUf ED 

VÍLUE SG 

ü=£fcßICC 
I = f A P E Ü S 
J=11V faCS 
K =1ESES 
L=rCLáEIQi 
ñ=ÍUtL 
N = H E L A Ï 
<J = CUT BAS ; 
1=N ÜIF 
¿= l i i* £ 
3 = ' E i F + CU 
U=DIF 
b = UIF b 
fc=DIF S ; 
1=DISTáNCli 
¿ = & P O S S U I 

¿=tt EMPR 
U=ü EÖEB 
S = 'X Ü E C fiEF 
b=T BEC BIT 
7 = = 1 XEKOX 
8 = = C il AN h 
S = =C MAN a 

10 = - K . i NT b 
11 =C LOC E 
12 = » D I * ö l d C 

= F PAPEL 
m= = LUT h AS ; 

1 =EWPU P 
¿ ' = ¿MEB C 
J : = ÜEVL I 
= C I « C P 

5 = X E R C A £ E 
6 =XEKUi EX 
1-=XEECX FC 
t = C H I C Ä Ü 

y = L ¡3lL EO 
1Ü =niCHÜ Ü£ 
11 = lCCÄi ß 
12 = j ü l 
1J =LiST MIC 
1« =ÚUANi 1 
15 =C1ASS L 
16 =CAi 1ER M 
17 =ACESS Di 
ia =ül SUNAR 
iy = A l f BT At 
¿0 = UIV SEK \ 
21 =CUhSC 
^ ¿ =COtlUNIC 

=K üCEBVC 
24 =PRÜMOC 
25 =£CSTEES 
¿t =AR CONI) 
27 = EST A M 
2fa =SALAS E 
29 =oUliuCT 
¿0 = SliJALI2 
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JJÏHEIB NIME A J U U t S J » 
31=CÛÈi l INUA; 

DATA ; IfcFILfc 
1NFU1 NS 1-3 ( M P I 1 - 1 M P I 1 4 ) ( 1 . ) I I 8 E F 1 - I K F F 2 5 ) { 1 .) 
| C S C 1 1 -USCI 14) ( 1 . ) 
«2 (USCf 1 - U S 0 J : 2 ^ ) ( 1 . ) (BNUSCl 1 - E N U S O I 1 4 ) ( 1 . ) 

(BN UiiOF 1-HN liiiU F 2 5) J 1 . ) 
2 6 5 UVEZ 1 . a b b ±1N 1. 
#3 3 1 (FCONi l - F C U è l S i ï ) ( 1 . ) (ICCfcS 1 - I C C N S 2 9 ) ( 1 . ) 
| 4 ¿ 1 EECE1 i 1 9 . a2C CP1 2 . 2 2 2 DE1 2 . 

3 2 « EFCE2 $ 1 9 . a 4 3 CF2 2 . â¿45 EF 2 2 . 
à>47 P r O H j $ 1 9 . a ( 6 CP3 2 . â 6 € E E 3 2 . 

15 â t 7 ( B i U 1-fa£.U5) {3 1 . ) 
¿ 5 2 EbCC 1 . 
o 5 ô IACASO 1 . uiS4 CACASC 1 . 

16 Ô1 k ' F A L A S O l - i A C A S C 2 9 ) J$ 1 . ) 
( L A C A S 0 1 - L A C A 5 G 1 9 ) { 1. ) 
PACASO » 4 9 - 6 4 CPA 6 5 - 6 6 DP A 6 7 - 6 8 

*7 2 1 ( F E I F I - i D I r 1 4 ) " (1 . ) 
PUD1 i 1 5 - 3 1 CPDD 1 3 2 - 3 3 DIV1 3 4 - 3 5 
EDE2 i 3 b - 5 z CECC2 5 3 - 5 4 1 1V2 5 5 - 5 6 
EDD3 $ 5 7 - 7 J CECC3 7 4 - 7 5 I I V 3 7 6 - 7 7 

#6 à 1 FLOD 1 1 - 1b CPD0D1 1 S - 2 C i DIDCD1 ; 2 1 - 2 2 
Ei,CD2 i 23 - 4 0 CPE0C2 4 1 - 42 E E EO D 2 4 3 - 4 4 
PEOD3 45-- b i CPDCD3 6 3 - 64 DEE0D3 6 5 - 6 6 

* Ç Û 1 Eb1 î 1 - 1 " / CPR 1 1 8 - 19 D I \ F E 1 2 0 - 2 1 
Ïb2 ¿1 -_»b CFB2 3 9 - 4C E1VPB2 4 1 - 4 2 
Pfi j i 4 3' - 5 S CPR 3 6 G - 61 E l \ P R 3 6 2 - 6 3 

110 ¿ 1 E bUD 1 $ 1 - 1 b CFBCE1 1 9 - 2C IEEOE 1 2 1 - 2 2 
PEOD2 $ 23-- 4 C CPS0D2 M - 42 EEECD2 4 3 - 4 4 
EÈC1J3 4 5 - b 2 CFB0E3 6 3 - 64 I E R 0 E 3 6 5 - 6 6 

1 1 1 i l PEC1 $ 1 - 1 b C F F C 1 1 9 - 2C 3EEC 1 2 1 - 2 2 
PEC2 i ¿ 3 - 4 C CPFC2 H 1 -42 I E F C 2 4 3 - 4 4 
EEC3 i 45 - o * CPFC3 6 3 - 64 1P I C 3 6 5 - 6 6 

112 21 CCNE 1 TCO N E 3 - 4 NT B A 5 - 6 
P A T 7 ODT 8 - 9 1ERE 10 TE PE EX 11 
A C A D 1-i IGBIZ 1 3 - 1 « £EOS 1 5 - 1 6 
( A i l V 1 - A T I V S ) ( 1 . ) A 1 L U C 2 . 
E NT i i - 8 - 4 3 EENT 4 4 - 4 5 CENT 4 6 - 4 7 
EENî 4 fc -4S f S C G 1 - S l G 1 0 ) ( 2 . ) ; 

EJTA ; SET D A T A I ; 
I F = t i G J » 1 ; C = C I 1 ; C = E E 1 ; OUTEUT; 
F E = P E 0 R 2 ; C = C E 2 ; D = D P 2 ; C C T E C 1 ; 
E F = E i r C h 3 ; t = C ï 3 ; E = E F 3 ; C C I E C Ï ; 
KEEt Ei C E É S ; 
R E N A M E P F S M O M Ï C = C A R G C C = D E E : 

EECC I 5 I M ; 
I 3 T L E P E i S O A S CONil i lTADAS DU B A ETE A EUSCA D A INEORMACAO ; 
EEOC I R E i J ; 

TA fcLtS b G H £ ; 
I 3 T L I 1 PES^UAS 11TADAS DIR A ^ 3E A BUSCA DA I K E C E K K A O ; 
T I T L E i { E K E g U t N C i A ) ; 
DATA ; SET DATA1 ; 

ARHAï SU J I ) £ I G 1 - £ E G 1 C ; 
EU OVEJi S U ; 
S U G E S T = S U ; 

IE SUGE3X N£ . 1HEH C I T I U ; 
EKD; 
KEEP b U G E b i ; 
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HEHEBB NÍMF. A J ü U E S J * 
I F O C í R E v í ; 

l A f c L F S S U v i i S i ; 
F O R M A I S ü ü E S l SG . ; 

1 I T I E S U G f i S l U E S L U S í E S Ç U I S A C C I E £ ; 
Í E C C EBEs. L £ ' I ô= L A T A 1 ; 

T A D L E S F C U N S 1 + L C O N S 1 
f C C N S 1ÍJ + L C C N S U 
F C C b S n * L C C N S 7 
F C U N S * C * L C C N S 1 C 
F C C N S < 3 * L C C N S 1 3 
F C C N S 2 6 * L C 0 N S 1 6 
F C Ü N S 2 < * L C C N £ 1 S 
F C C N S 3 ; * L C C N S 2 2 
F C u N S J 5 * L C O N S 2 5 
F C Ü N S 3 Í + L C O N S 2 6 

F C È M A T 

F C C N S 2 + L C C N S 2 
Í C C N S 1 5 + L C O N S 5 
F C C N S 1 8 * L C O N S € 
F C C S £ 2 1 * L C 0 N S 1 1 
I C C N £ 2 í 4 t L C O N S l 4 
F C C N S 2 7 * L C O N S 17 
F C C N £ 3 0 * L C O N S 2 0 
f C C N S 3 5 * L C O N S 2 3 
E C C K S 3 6 * L C O N S 2 6 
F C C N S 3 9 * L C O N S 2 9 ; 

F C C N S 7 * I C C b53 
F C O N S 1 6 * L C C t > S 6 
F C O S S 1 Ç * L C C N £ 9 
F C C 8 S 2 2 * I C O S 1 2 
E C 0 M S 2 5 * L C C K S 1 5 
F C O í J £ 2 £ * L C C N £ 1 8 
F C C N S 3 H L C O S 2 1 
E C O 1 1 £ 3 U * L C C N S 2 4 
F C O H S 3 H L C C N S 2 7 

F C C N S 1 F C . L C C N S 1 I C . Í C O N S 2 F C . L C C N S 2 L C . 
F C Ü N ü ? F C . L C C N £ 3 I C . F C O S S 1 U F C . I C C N S U I C . 
F C C N S 15 F C . L C C N 5 5 L C . E C O N S 16 F C . I C C N S 6 L C . 
F C O N S 11 F C . L C C N £ 7 I C . F C O N S 1 8 F C . I C C 6 S 8 L C . 
F C C N S 19 F C . L C C N S 9 L C . F C O N S 2 0 F C . L C O N S 1 C I C . 
F C O N S i 1 F C . L C C N S 1 1 I C . F C O N S 2 2 F C . I C C & S 1 2 L C . 
F C C N S 2 3 F C . L C C N S 13 I C . ECO NS 2 U F C . I C C N S 1 4 L C . 
F C O N S i 5 F C . L C C N £ 1 5 I C . F C O N S 2 6 F C . I C C h S 1 6 L C . 
F C C b S ^ 7 F C . L C C N S 17 I C . F C O N S 2 8 F C . I C C N S 1 6 LC . 
F C G N S 2 Ç F C . L C C N £ 1 Ç I C F C O N S 3 0 F C . I C C Í S 2 0 L C . 
F C C N S J 1 F C . L C C N S 2 1 L C . E C O N S 3 2 F C . L C C N S 2 2 L C . 
F C O N i 3 3 F C . L C C N £ 2 3 I C . F C O N S 3 U E C . I C C b S 2 U L C . 
F C C N S 3 5 F C . L C C N S 2 S I C . E C O N S 3 6 F C . I C C N S 2 6 L C . 
F C O N S 3 1 F C . L C C N £ 2 7 I C . F C C N S 3 8 F C . I C C N S 2 8 L C . 
F C C N S 3 9 F C . L C C N S 29 I C . ; 

1 I T I E L C C A I I Z A C A C D i £ F C N l í S C C N £ U L T A D A S C O R A N T E A B O S C Í ; 
E E C C E E I M C A T A = l i â T l 1 ; 

VAR E N I N S A C A E ; 
I A E F L fcNT=NCHÊ f S = N S E C A C Í I = G E A U A C A D ; 

1 I T I E 1 I 1 S T A DOS fcESÇUISíECBIS í NT E EV I S T A D O S , COM K E S E E C 1 J V O 
1 1 T L E Í N Ü H E B Ü S E Q Ü E N C I A L E G E - A t A C A D Ê M I C O ; 
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REM£ E E lít.E ¿ J i U h S * » 
O P T I C U S N O E A Ï E ; 
f f i C C F C Í K A T ; 

V A L U E T S 1 = r i E H O S D E 1 
¿ = 1 A 2 
3 = J A o 
<4 = ó A H 
5 = 1 1 A 1* 
fc=1c A 20 
7 = M A i S Eh 2 0 ; 

V Í L U E GA 1=ÜHAÜ 
¿ - E 3 E E C 
J = H E S Ï 
4 = D u ü l ; 

V A L U E AE Ü 1 = C M J c L / E N U C L 
Q¿*b¡M A E R G E S P 
C J = E I N G C I V i t 

Ü 4 = E N G t L t l ï I C I 
U 5 = E N ü E L E . I B O N I C A 
0 b = c f c Ü C I E c í M C A 
C 7 = E N G N A V A L 
0o=ü&tf N ü C I í í R 
(¿ia=ENG U l i l M I C A 
1 Ü = E S G S I S I í K A S 
1 1 = E £ l A ' I I S ' i I C A 
1 2 = Í I S I ( . A 
1 ¿ = t ' l ¿ N U C L E A R 
1 4 = G E U L 0 G l í 

U I í l I C A ; 
V Í L C E A E 1=±Ei>C 1 E C 

¿ = P E S v ¿ AP L 
3=k?ESQ A V A L 
U = Í E S C L A * 
5 = A ' i l V E N G 
ò = C C N T ÇU M 
7 = P L A N Ü à C 
tí = A S 3 I E C 
9 = ' G E R P ò L » 

10 = GUTJ>AS ; 
V Í L U í RP 1 = ü E b C O È * 

¿ = N N E C E S S 
3 = t N i C í S S 
íJ = F O N l R A B Í 
5 = E A C t S S 
t = M A N C O Ü E t 
7 = ^ hfcLEV 
fa=üü'lRAi; 

V Í L I E L C 1 = b l e S £ 
2 = a i B d l ü 
3 = ü U i D i ß 
4 = A B w t £ S £ 
5 = A « Q C ü L 

6 = AfiÜ Li£f ; 
Y A LU E ED 1 = U I S 1 A N C 1 A 

z=H E 0 S S U 1 
J = M EMEfa 
a=N EMPii 
b = T fatC hti 
6 = 1 R E C M A I 
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MEMEiE NÍME AJQUb34# 
7=1 Á E K O X 

9=MANU5 C n 
1 Ü = 1 N 1 RLF 

1 1 = L C C A i l Z 
1i = VIi» MiCEO 
13=* E Â t h l 
14=0U'I&AÍ:; 

V 5 ICE £G 1 = tBirfi E 
2=EÜPà O 
3=UEVL L 
4=CIRC t 
5=ÀEtiÜÀ e 
fa=AEbCX ÍÁ 
7 = Áfc.RQi £'C 
tí = L MlCfcC 
S=L M I C H O 

1 Ü = 1S1CÍJG 0£ 

11=LÜCAL a 
12=SDI 
1 3 = L I ò X mc 
1U=tüANT i 
15=CLASÜ L 
1ò = CAT I t faf . 
17=ACESi Dfc 

18 = CT SCNAÍ 
19 = A L E K í AC 
2Ü=LIV ShRV 
2 1 *C ÜH 20 
22=CCMUtUC 
¿3=8 AüfcRVC 
24=ESOMCC 
25=PUS'J.EtíS 
2t> = A i CC ND 
i7*ESTAM'l 
28 = SâLAS £ 
2S=GUiLüÜ'l 
3 U = S I N A I I Z 
i 1 = C 0 U l x N Ü A ; 

DA 1A ; I í f l I E Ibí; 
L í E £1 ACAD=GRAU ACAüEMICO TE £E=TEMEC DE SERV1CC 

A l V = à l I V I U A D E £ P R I N C I P A I S I A C A = L C C A I S MAIS U T I I I Z Í C C 5 ; 
I N E d NS 1-J U H E I 1 - 3 K E I 1 4 ) ( 1 . ) (3M Eí 1- IMP F 25 ) 
(CSCI 1 - U S 0 I 1 4 ) ( 1 . ) 
#2 ¿1 í UÜÜF 1-USQF25) n . ) Í B M Í C I 1 - E N Ü S C I U ) ( 1 . ) 

l £ I » U S C í l - f a N U á C l 2 5 ) { I O 
â6 5 DVEZ 1. a>6t> FIM 1. 
*3 ã1 Í F C C N S l - f C L N S J S ) H O { L C C N S 1 - L C O N S 2 9 ) ( 1 . ) 
#4 ai PFOS1 í 1S. ¿20 CE1 2 . 522 I E 1 2 . 

i'*H PF0R2 $ 1 S . d « 3 C P 2 2 . ¿45 DE2 2 . 
Ô47 HL&J $ 1 9 . aéò CE3 2 . â66 CP3 2 . 

#5 ÍÉU1 IHÜU1-RÜUb) ($ 1 . ) 
Ó Í : P R O C 1. 

253 IACASC 1 . ab4 UACÍSO 1. 
#6 31 ífACASU 1 - F A C A Í C 2 9 ) ( $ 1 . ) 

; L A C A i : t í 1 - L â C á i C 19) H O 
EACASC * U9-bii CP f 6 5 - 6 6 t E I 6 7 - 6 8 

#7 õ1 {FD1F 1 - F D I F 1 4 ) H O 



MEflEFE N Í M E A J Ü . U E 3 4 # 

P CD 1 i 15-31 CEDD1 3 2 - 3 3 D I M 3 4 - 3 5 
E L Í 2 * 3 ö - b 2 CEDE2 5 3 - 5 4 L ] V 2 5 5 - 5 6 
PDD3 Í 57- 73 CPDD3 7 4 - 7 5 D I \ 3 7 6 - 7 7 

»8 S 1 EDOD 1 i 1-1 fc (FDOD1 1 S - 2 C DEDOD1 : 2 1 - 2 2 
ECOC2 i 2 3 - 4 0 CEDCD2 4 1 - 4 2 EE CO C2 4 3 - 4 4 
PDOD3 145-6 2 CPDOD3 6 3 - 6 4 DEDOD3 6 5 - 66 

«9 ó1 £61 i 1-17 CF B 1 1 8 - 1 S E I V P F 1 2 0 - 21 
PE2 S ¿ 2 - 3 8 CEE2 3 S - 4 C I 3 V P R 2 4 1 - 42 
PH J $ 4 3 - 5 í CPB3 6 0 - 6 1 D I V P B 3 6 2 - 63 

i 10 a i E B C Ü l $ 1-1 6 CFECC1 1 9 - 2 0 E E BO C 1 2 1 - 22 
PRO D 2 i 2 3 - 4 L CPHOD 2 4 1 - 4 2 DEBOD2 4 3 - 4 4 

£ ¿UL3 4 5 - t i 2 C E P C r 3 € 3 - 6 4 CEPOC3 6 5 - 66 
É11 d l PEC1 i 1- l í : C F F C 1 1 9 - 2 C 1 E Í C 1 2 1 - 2 2 

P í e * $ 23-<U C P F C 2 4 1 - 4 2 I E FC 2 4 3 - 4 4 

E Í C 3 i 4 5 - 0 2 CEFC3 6 3 - 6 4 I F FC 3 6 5 - 66 
# 12 2 1 CONf 1-2 1CONF 3 - 4 M E A 5 - 6 

E A I 7 ODT 8 - 9 lEf íP 10 
AC AD 12 Í G E Í E 1 3 - 1 4 I E O S 15- 16 
í A U V 1 I-A11 Si") J 1 - Ï A 1 I V 1 C 2 . 
E M i 2 0 - 4 3 CENT 4 4 - 4 5 C I NT 46- 47 
F ENI' 4 b - 4 í { S Ü G 1 - S I G 1C) ( 2 . ) ; 

EFOC CHAR'i L A 1 A = D A 1 A 1 ; 
V B á i A C A L y i ï £E = I C T C I S C E E I í ; 
FORMAT ACAD Ü A . ; 

1 I 1 I E D I S T í i i E U I C A O 1/ P C F l i L A C A C EOE GR A U A C A D E C 1 C C ; 
EECC C f í l h l £ A T A = C ¿ T i 1 ; 

VBAR TEHP/ ' iYP t : = ECT D I S C E E I E ; 
FCEBAT T t ä E T S . ; 

T I T I F D I S T R I B U I Ç Ã O CA P O P U I A C A C ECB TE K £0 DE S E 5 V I CO ; 
D Í T Í ; SET DATA 1 ; 

iHEAY A I ( i ) AT JV 1- ATIV 1 C ; 
EO OVER A I ; 
A T V = A T ; C U I E U T ; 
E N D ; 
FEE E A I V ; 

EFOC CHART; 
V E 8 Ü A I V / T Y E E = i C l D I S C B I 1 I ; 
FOE EAT ATV A £ . ; 

T J T L F A T I V I D A D E ö P R I N C I P A I S DCS EE SC C I S A D C R E S ; 
C A ! i ; S E I DATAI ; 

ARRAY L A C ( l ) L A C A S O 1 - L A C Ä S C 1S ; 
CO OVER L A C ; 
I A C A = L A C ; t iUlEü-T; 
END ; 
FEE E L A C A ; 

EEOC C H f l R l ; 
VBAh I A C A / T Y E E = I C 1 E I S C E i a i ; 
F C B K / T LALA I C . ; 

T I T I F L O C A I S ONDE O EESQ Iii SAEC B E I S C A A I KFCE Í Í C A C ; 
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KEHEEfi IHE A . H U E S 6 * 
D A T A ; I h ï I I t 1 & E ; 

I N P U T NS 1-3 U M P 1 1 - I M P I 1 4 ) ( 1 . ) { I « £ F 1 - I K P F 2 5 ) ( 1 . ) 
( t scn -usc i 14) 
«2 â l ( U S C F 1 - U S Q E Z 5 ) ( 1 . ) { F NU £ C 1 1 - F NU SO 114) ( 1 . ) 

{RiNUSOF U S G F 2 5 ) J 1 . ) 
â 6 5 ti V E Z 1 . aibo JrIN 1. 
# 3 

* 1 

45 

*6 

<2 1 [ P C U N S W C O N S i Ç ) 
à1 E E L R 1 $ 1 9 . a2C 
224 £ i C E 2 $ 1 9 . ¿ 4 3 
¿ 4 7 P F O H i $ 1 5 . ait 
â«7 ( b £ U 1 - £ i : U 5 ) 

E E C C 1 . 
1ACASO 1 e t 

31 

{5 

(1 . ) 
CP 1 
C F 2 
C P 3 

1 . ) 

ILCQbS 1 - I C C K S 2 9 ) 
. 2 2 2 DE1 2 . 
. 545 I E 2 2 . 
. ¿ 6 8 C E 3 2 . 

( 1 . ) 

0,54 U A C A S C 
1 . 

1* 1. ) 

M. ) 
6 5 - 6 6 «7 ¿ 1 

« 6 â1 

{ F â C A 5 ù 1 - i i C A S C 2 9 ) 
J L A C A S U 1 - L A C A S 0 1 9 ) 

P A C A ^ O i 4 i - C P A 
(FUJLir W D I f 11) ( 1 . ) 
PDD 1 * 1 5 - j 1 CPDD1 3 2 - 3 3 
EUD2 i J b - b ^ C F D C 2 5 3 - 5 4 
EDD3 $ b 7 - 7 j CEDD3 7 4 - 7 5 
PUOD1 i 1- 1b CPD0D1 1 5 - 2C 

C P A 6 7 - 6 8 

D I \ 1 3 4 - 3 5 
I J V 2 5 5 - 5 6 
I I V 2 7 6 - 7 7 

DEDCD1 2 1 - 2 2 
E L C D 2 i 2 3 - 4 U C E D O E 2 4 1 - 4 2 E E EO E 2 4 3 - 44 
P L O D i $ 4 5 - 6 2 C P D C D 3 6 3 - 6 4 C E E O D 3 6 5 - 66 

# s à 1 EE 1 1-17 CPR 1 1 8 - 1 5 D I \ P B 1 2 0 - 21 
EB2 2 2 - 3 b C E E 2 3 9 - 4 C E 1VPR2 4 1 - 42 
P R j î 4 3 - 5 5 CPR 3 € 0 - 6 1 E I V P R 3 6 2 - 63 

«10 21 E k O U l i 1 - 1 8 C E E C E 1 1 9 - 2 C I E E O E 1 2 1 - 2 2 
PROD2 C P R O D 2 4 1 - 4 2 D £ EGD2 4 3 - 44 
E BCD 3 i 4 b - b * C E E O E 3 6 3 - 6 4 I E E O D 3 6 5 - 66 

*11 21 P E C 1 S 1-1Ô C E F C 1 1 9 - 2 G I P E C 1 2 1 - 2 2 
P E G * $ 2 J - 4 C C P F C 2 4 1 - 4 2 I E F C 2 4 3 - 44 
E F C i i 4 5 - 6 * C P E C 3 6 3 - 6 4 I E F C 3 6 5 - 66 

112 S I C C N F W T C C K E 3 - 4 N I E A 5 - 6 
PAT 7 ODT 8 - S TEPP 10 
ACAO \ l J G B Ï E 1 3 - 1 4 J E OS 1 5 - 1 6 
Ï A ' i l V 1 - A T 1 V 9 ) ( 1 . ) A 1 I V 1 C 2 . 
E NT i 2 U - 4 3 EENT 4 4 - 4 5 CENT 4 6 - 47 
F £ N T 4 6 - 4 S ( S U G 1 - S IG 1C) ( 2 . ) ; 

T E CE EX 11 

îiT E A = Ï T 1 u A + J L C C K B ; 

Ut.1t F O N T E ; S i ï L A T J 1 ; 
J F B f l ï I N E O H f l J I ) l S O I 1 - l ! S O I 1 4 ; 
J! E E A Y F C é M ( i ) U S C 1 1 - U S C F 2 5 ; 
EC OVER E O i u l ; 
CE J!UF = EORtl ; FUN 1 E = • F O S H AL « ; G E A l = FQ E K ; O U T E U T ; 
E IC ; 
EC O V E R I N F O K t t ; 
G E 2 U I = I N F U E f l ; iC h 11= • I N EO E « }l • ; G F A U = I NFCR P.; C U Ï E U T ; 
E ) E ; 
K E E P GRAU EG ft 1E ACAD G R A C E G E A l ' I ; 

E E C C E E E Ç ; 
TA EL E S G R à U * F U N l E / N O P F , R C E M KCBCW N C C G L C H I S Q A L L ; 
T I 1 L E I N l U i S l D A U E DE USO D C S C A Ï > A I S F O R M A I S E I ^ F C E C A I S 

E I C C E C E K A T ; 
VALUE GA 1 = G R A D 

2 = £ S £ E C 
J = H J i S T 
4 = D O U T ; 

E E C C E C E U A ï : 

http://Ut.1t


2 1 1 . 

»E«ËE£ h l HE äa^UkSt* 
M lUE Ü B 1-3 = « 1-3 « 

4 - b = « <4- t ' ; 
E f l l i ; 

3 N F U I C I 1 4 NüMClT G R A C ; 

C Í F D S ; 

(111 b 1 
C311 ¿ ¿ 

c m a 3 
C]T1 ti (l 
C I 1 2 L 1 
C I 1 2 1 2 

C 3 1 2 ¿ j 
C I 1 2 3 <| 

C 1 1 3 0 1 
C J T 3 ¿ 2 
C I 1 3 Ü 3 
C 3 1 3 i «4 

C U D 1 1 
Ü 2 

C 3 1 4 1 3 
C H U 3 4 
C 215 t 1 
C I 1 5 C 2 
C 3 3 5 1 3 

C 3 1 5 ¿ 4 

C I 1 9 0 1 
C 3 3 S C ¿ 

C I T 9 € i 
C I 1 9 ¿ a 
c m i c 1 
c m i o 2 
C 3111 Ü 3 
C I 1 1 1 1 H 
C I 1 1 3 0 1 
C J 1 1 J O 2 

C I 1 1 3 0 3 
C3113 1 4 

C 1 1 1 S ti 1 
C I 1 1 8 ü ¿ 
C 3116 ti 3 
C I 1 1 8 1 4 

EFOC CHAK1; 
E I C C K C I l / S U H V A B = H i M C I l E 3 S C E Í 1 Í G H O C P = G B A C S Y K B C I = » X C Í 

131IE1 ¿ U S S C I A S L C EEf J E T f l í í E K l C Í S Q U A I S R E S P E I 1 A ; 

1 3 1 L E 2 EM H E L A C A O A O G R A D A C A D E E I C O ; 

1 I 1 L E J 1=GBA£UACC 2 = E S E í C 3 J I 3 Z Ü E C 3=MESTEE 4 = D O C 1 0 H ; 
E / T ! ; S E I D A 1 A 1 ; 

Util HN ü i 1 1 ) Ü Í H Í S G U - B N U S O I H J ; 

í l f A Y ¿MUf ( I ) B N U S C F 7 - B M J S C Í 2 5 ; 

£0 OVfcii hN U i ; 
G E A U = i K U I ; C Ü I Í U T ; 

HZ; 
EO OVfcB HNUF; 

GEAU=¿WUjt'; U U 1 E U T ; 
I N C ; 
Í E E E G B A U ; 

EFCC í O E M A l ; 
V i l U E B N 1 = U£SCC& 
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MEMEEF NAME A J U U E S o * 
2 = N N E G E S S 

J = * N E C i S S 
4=FÜN1 ttARA 
b = E A C t £ S 
fc=MAN C L Ü P L 
7 = P B t l i V 
t=ü ( J i ü A i ; 

IECC E FE (, <.EUEb=EEJ:(, ; 
1A EL ES G 3 A U ; 
F C I M A I GEAU E H . ; 
1 3 Ï L E BAZUES JLC ECUCC USO I / S I C N T E S DE I N E G E H A C A G ; 

I I I * ; S E I DA'iA 1 ; 
I * £ U T NUfl_CIT Gfa*U_ACA äö> ; 
C J E D S ; 
Ç « I •4 

W 1 „2 1 3 1 e 4 5 3 1 3 2 4 3 4 1 1 
J 2 1 1 5 4 13 4 1 2 4 3 2 2 c 4 1 1 

1 1 4 1 1 1 3 2 4 4 4 2 4 3 4 1 1 3 2 
4 1 1 2 9 4 1 3 1 4 4 4 2 4 1 3 

FEOC l O B M A ' l ; 
W I U E GA 1=GBALi 

2 = E S P E C 
3 = ü)£Sr 
4=DOUX ; 

EFOC EH Eg ; 
1AE1ES G Ü A U _ k L à * H J E C I I / N C F I E C I K T NOFOW N O C O I C B I S Q A I I ; 
Ï H L E 1 P£i>SOA;> DO D E P Ä B 1 A Ü E M C AS OU AI S B E S E E I T A , ; 
1 I 1 L E * hü RELACAÜ AO GBAü A C A D E M C G ; 

Uli', S E I DAS A I ; 
JiBEÄ Y I N E ü B f l ) ü £ C I 1 - B £ 0 I 1 4 ; 
AIEAY E C b H ( i ) U S C I 1 - U S C E 2 Î ; 
I E B A Ï U H l j I f c t l 1 - I M E I 14 ; 
/ ER AY I M f i l ) IJ3PE 1- IMFF25 ; 
EC 1=1 TC 14 ; 
GFAU_USU=ltfFüi< ; 
G F iU_1MP = I S i ; 
C E 1 P U T ; 
I N E ; 
IEEE G R A U _ U S C Ü b l U _ I M E ; 

EFOC I R E t ; 
TAELES G E A U _ I M P * G B A U _ U S O / l v C E E E C E f c l XCSCU N C C C l C H I S C A I L ; 
Ï I T 1 E 1 C C B B E L A C A C INTEE OS G E / U S I E J M P O T A N C I A ; 
I l l L E * E QU GRAUS DE G£0 (CA M I S I N F C S M A 1 S ) ; 

C A T I ; S E I U A I A 1 ; 
AFEAY J r C i f l U ) U S C I 1 - U S O E 2 5 ; 
JBRAY IMPF 1-IMPF25 ; 
EC 1=1 TC ¿5 ; 
C-FAU_USO = FOBM; 
GF£U_i;OU = I Ö F ; 
C l l P U T ; 
I N E ; 
i E E E G * A U _ U S C G W 0 _ E O E ; 

FFOC I R E Q ; 
1 A ELES G E A U _ E O B * G £ A U _ U S C / l > C E ï F C E N Ï NOROW NCCCL C H I S C M I ; 
131LE1 CCBf ißLACAC INT FE OS G B J U S EE JM PORTA N C I A ; 
I 3 Ï L E Ï E Üb GR AUS DE U£C ( C l l l I S F O E K A I S ) ; 

FECC E C E K A T ; 
VALUE PfiO 0=NAO FRCD 

1=POUCO 
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«£M £ EB N ZM E AJQü¿.5b» 
2-&EGCLAE 

J-tíiGt=MUITC ; 
E ÍT ? ; SE'i Dá'IAl; 

l£SAY ¿C&KÍI) U o C I 1 - U £ O E 2 5 ; 
CC CVtfi iüfcfl; 

GRAU_UiO=FUhü ; O U 1 P L 1 ; 
E t E ; 
KIEP ÜKA ü_ U¿ü a IBA; 

£fCC fSEy; 
1 í E LES f¡TBA*üB£U_USC/NCEEECfNT K O S O U NOCOL CHISC ALL; 
ICEHA1 N'iSA t ü ü . ; 

IÍEEI iiTfiA=E6ClüIÍVIClCI; 
H I L E UbO Düb CAUSIS fOBMAIS E B BELACAC A EBODUlIKICACí; 

EEOC IOBMAT; 
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